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ÍO PAIZ ê a follia
cie maior circulação na
America do Sul
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TRAÇOS E_RASCUNHOS
CHRONICn SETilANÍiL .

Nom ngua, nom luz.
A população do Rio do Jnnoiro passou

n semana Intolra a mendigar lima o^tra

té

c;»sa.
Mendigou a va',.1, mendigou sem tro-

gons, o o mnis ciViscto, o admirável traço

característico §i 
'sua 

.pneilnein, tpif.

íüapuKjj^VtJ 
'--'jieJob, ô quo paga

_üm p„hu'...... P «l«o moudigoii om

feilns ns toadas.
Paga apoii.-is lho OXÍgam o pagainonto;

paga apenas lho npparocoá porta da rua,

Bobrnçnndo volumoso maço do rocihos, o

cobrador dn companhia ononymo.
Não so pado exigir maior resignação.
As onorgins da população braziloira pa-

•eco osporarom momonto mais opportuna

Dará so oxhihiroin.
A calma com qno ncoitn o prejuízo dos

íotis intorossos mais urgonlos, faz cror

quo, nccumulando dosgostos sobro dos-

gostos,dososporniiças sobro dososporauças,
um din se dô tromonda explffsao aorrton.-tr
no mu voz do pedir, a exigir orn logar do

snpplioar.
Sublimo, (liiplainoiilo sublimo, na sua

calma, n população fluminonso como quo
attomlo n ocj.-isião om «pto ovidonloinonto
"tlomoiislro quo n sua calma o a sua ro.

BÍgna;iio or.-un mun força o uni poder.

O illustro Sr. minislro da agricultura,
no intuito do rosolvor a urgoiilissiina

quostão, noinooii uma coniinissão composta
das Srs. Iliealho, Moraes Jardim o di-
rector das obras publicas o oucnrregou-a
dn organizar um projoeto dolinitivo do

jlbnslocimonto (Viigua ,-i côrlo do imporio,
Toni graça, inconlostnvoloionto, osso

projooio dolinitivo, quo o Sr. ministro

podo.
Ho houver qnom lonha pachorra do in-

Üngat o uprosontar tuna ostatistica das
vezes quo os governos do Ilrazil tôm om-

pregado o adjaetivo, cortomonto so dio-

gari! ii conclusão do que om mais do unia
tlir/ia do ollieios lem o definitivo sido cm-

pregado em rolação n projoctos do nhas-
tociniont» d'ngua.

A commissao procodorá como as suas
coiigonoro.1 tãni procedida.

Organizará plnno, compilará tlndos, fará
combinações, tloducçüos, nddiçõos, divi-
sãos o mulliplicaçüos; daixarii passar
tempo o, depois do muito meditar, elie-

gará no resultado desconfortado!-, ropro-
sontndo polo nnda, substantivo a tpto os
fliecionariatas dão significação demasiado
opprossora.

Projoeto dolinitivo V Mas quantos tom
nido os organizados o apresentados oo

governo imporial, quo com a papelada
quo os roproBOnta pado fazor grando cx-
tonsão do calhas pnra cannlisaçõos pro-
visorins ?

O projoeto definitivo do honrada Sr, mi-
nislro dn agricultura ira pnra acostados

papois imiteis, como muitos outros têni
ido, porquo ossn questão (Pugnas uoinonto
ro«,,l„fa„ ilolmiUvi, to..l ., 1. » .n,\„

quizor a população, quo fazum illicita
monto pagar um imposto.

**#
Para fazor panriant ii falta iVngun,

rogislra-so a falta do luz.
A companhia anonyma claudicaj não

rornoco o gaz a quo so abrigou por moio

do contrato com a máxima Ioaldado as-

Dignado.
Cnnsoram-so do ouvir n popnlnção ro-

ipotir a cada instnnto o ostribilho da

niisciiein do procioso liquido o forçam-ii'n
n altoilial-o «om o da possimn qualidado
do gaz, quo pouco falta para doixal-a ás

oactiriis.
Mas ó oxpllcavol o procodimonto da

companhia anonynia, sabondo-so quo tom

pruridas do liltorattirn.
Gosla, nos nous poriodos do férias, do

' 
tor ao sou sabor trechos quo rolonibrom

puolns clássicos, quo o talonto immorta-

lison.
Api-nz-lho, portanto, qno a população

profira a cada momonto ftpotamluz^quo
lho Iraz :i momoria n ultima phraso do

Gtotho.
Diz um dos biogrophos dn grnndo

escriptor nllenião, quo, quando so apro-

limava o inslanlo final, quando anjo

totrieo lho oscurecia a vista, o colobro

pauta do Fiuis'o, oscilando a inspirada
cnboçn sobro os travesseiros, dizia : luz,

mais luz I
Objoclnrão quo ,-i companhia anonyma

custam caras os sons pmzoros, pois dosdo

o dia 1 dosto moz paga a multa ilo t:00<i5

diários, imposta polo govorno.
Borá. Mas, so aquollos quo ostão om

circumslnaclaa do fnzol*o, recuam anto o

preço dos sons gozos, o dinlioiro loin apo-

lias ti valor absoluto o fie.-i som n estima-

ção relativa, quo ó a sua unlca impor-
tancia.

1789, ahi ostá claramente manifostado no
aviso do ministorio dn marinha.

Vão-so os príncipes o a democracia
illipiJO-BO.

íí"»
Disso o finado consolhoiro Zacarias quo

o bond collocava no mosmo plano todas
ns posições o quo, so nüo tivosso cano,
iria para o sonado n pò do preferencie o
tom.ar lognr no vobiculo om qno, modinnto
duzontos róis, o aristocrata pur saug so
senln ao lado do intransigente doma-
gogó.

Acaontunndo n propaganda democrático
do bond, na opinião do illustro sonador
hahiano, ha actualmonto no liio do Ja*
noiro o thoatro aborto com jardins o bo-
íaquins, ondo so oiicontram a casaca
í.ldo a lado cuiu o palotó sojjanto da
elaqttcur.

Por isso, Sun Magostado o imporador
foi ao Lucinda .assistir a o._ió:i da com-

pnnllin francoza.
O roi democrata, o snbio npplondldo

pólos con.-iculis ouropous, foi ouvir o
Pctii dua a inovar u caboça ao som dto
harmonias da partitura do Lococq.

Sua Magostado, nos intarvnlos do
doscanso (pio lho iluixn a política, diver-
to-so o ostromoco do coiitonlnnioiilo no
ouvir o tloquosinlio disfarçado optonr o
delicioso mes licites mcsrinmcs, eaoittes ca.

O tlioatro aborto ó o maior rovolucio-
nario do liio do Janeiro.

Os ollbitos da sun propaganda ostão
palontos, constituom uma ipiestão vou-
cidn, ([iio apenas ospiritos roboldos roito-
gani, quando não so limitam a locar tres
vozos como H. Tliomó, para ncoital-os.

O Lucinda, com os sous camnrotos
rasgados, soinolhantos todos, nonlium os-
tentando a coroa hiororchicOj com as suas
niosas do forro espalhadas no jardim, com
o sou loito frio o o sou caldo do canna
filtrado vendidos 1103 toscos Mosques,
lendo no palco Milo. do Lj-s a cantar o
ilnolto Ccsl un «''.y/e, o no camarolo dn
omproza o vonornndo monorclia braziloiro
domoernta molhor, nivela mais as classes
o oxtioguo mais rapidainento os procou-
coitos do quo o Hr. Silvn Jardim oni
retumbante eonforoncia pedindo a caboça
do Sr. condo d'Eu.

A aristocracia o a onda douiocrotioa
tocam-so, unom-so em promiscuidade con-
fortadora, como antigos o bens amigos
do longos mmos hnbltundos a palestras
sobro o nctunl ostado tio cousns.

Jil pensou alguém serinmonto nos ven-"
tnroBOS rosultados quo podom boi* colhidos
om thoatro aborto, ondo so cinto ou so
linja contar uma oporota do Offonbach ?

lia fados que passam 
'dosporcobldos o

quo, cntrotanln, bem observados, sub-
mottldos a profunda analyso, sorvom do
campo largo no estudo do psychologia do
um povo.

A oporol.-i tom, incontostavolmonto, po-
sndo noa nossos costumas, mns a oporota
raprosontnda oin franeez, porquo, trans-

plantada parn a lingua do nossos avós,

pordo om parlo o sou merecimento.
O tlioatro aborto não lho fica atrás. A

igualdade do plano n (pio obriga os fro-

quonlndoros á o sou grando valor, quo
angmontn incalculavolmonto nn ocea-
siãô da sabida, uma única, ondo os
ospoctadoros so ncntovolaai o confundom
como na socundn-foirn ultima n casaca.
dó Sun Magostado so confundiu com ar
do Sr. da Moita Ma|/|,-.'ao uiòsmo 'õi»i"* ¦

nno as tocavam ns piamos vormolhas dos
chapéos dns mulhoros do prazor.

cpir, ha <1o mnis ilisiincto uo nosso
muiulo político o litterario.

.Vs qgxaavat» iiwitaum «lis-
etilcni nolualniouto um projeeto
do loi sobro aleools.

S. Paulo» 7.
Uoveonlrnvem.julsnmcnto esta

semana o ostuduntu «lo ilii-oito
Mancos Andrado, aceusado «lo
ton tativa do morto nns pessoas
«lo coneno Maitooi Vicente e _Dr.
.1 Srn.i-.il Alndhndo.

O réo sorri; doleudidopclos Drs.
Paula «Wuvacs o _foi*nandos
Coolho- !Aealoniii Imneezn desta r-n-
pi tnl 1'estojara it gloriosa datn do
I! do julho com um arando con-
oei-lo, sc;;nido do esplendido
baile.

S. Paulo, "7.
iroi liojr. Instnlndd o Club do

Voluntários <ln HPatria*
Os meiiiliros tio elub, procedi-

dotado banda da musica o Iiíib-
Coando uniu bandeira ímciorml,
percorre nua A noito diversas
ruas desta cidudo.

Pnra, '7.
I>'oi impononto n sosstlo ftxno-

bro oíloctundn hontom poln. mu-
i;<ni:ii'iu eni memória do JJr.
j\S!NÍ«*í.

O templo ,li'h-mczii o II uniu-
nidndo, foi hojo £rancj.uoado uo
publlooiciuo nll nllluiu om "i-nnde
massa, sondo distribuídas mui-
tus esmolas.

['iirani domll lidos mnilos nm-
pregados ImpHoadoa ua frauda
do tliesouro provincial.Consta tia*) foi doscoborto una
dos fal o. uo importante no insti-
luto do oducandos, assim oomo
desvios do dinlioiro na alfan-
doca,

A. policiu proseaue na dili-
gon ain uiiia do doooobrjr o autor
ou autores do roubo dus lo-
t orlas i

Pará, V.

Em Arassuby foi dciniltida a autori-
iludo, sondo o juiz do direito aiuoaçado do
expulsão.

Doado coiibccimonto no publico dosto
plano, não nutrimos ospornnça do do-
mover o governo do seu . intento, mns
lavrar um prolosto.

Acreditamos, poróm, quo o Sr. do Ouro
Proto, apozar do sou partidarismo, não
deseja vor corror o sanguo do seus conci-
dndiios.

Não obstante rosponsnbilisnmos dosdo
j:i o govorno pólos tristes acontecimentos
nuo so preparam —José Bento Xo<jactra o
Ignacio Murllia, doputados provincisos.

fê, £*mili» de SKiirlnlié) í».
IIouvo nqui hontom uma rounião poli-

tica, sondo orador o Dr, Ramos.
Ftmdou-so o club republicano carr.

muitas itilbofãos, a o arraial estovo ein
festas,

Poi oleita a soguinto diroctoria : pro-

KOTICIAHIO
Suas Magestades imporiaos o Sun Al-

tona a princoza imporial o sous lilhos,
.acompanhados dos Krs. condes do Motta
Mai.-lo do Aljozui-, viscondessa do Fonseca
Tosta, Dr. (iordilho P.aos Lonio o major
Nov.-ius, visitaram liontom, ás i horaa do
tardo, n llorosta da Tijuco, ondo foram
rocei,idos pelo rospoctivo administrador,
Hr. Jâymo Toilos.

Depois de so torem demorado algum
tomna no logar denominado—Doscanso uo
Suo .M.icostado o imporador—.mostrando-
ne Biitisfeitos polo estado oin quo oncon-
trarani n florosta, tomaram Suns Magos-

Lindas; Altezas. e a comitiva ns carru.v' 
gons quo os saporavom e recolhoram-so
au pulneoje Itamaraty,

P.-issnudo-so dopois á 8» pnrto, foi dis-
cutido o thema na ordem do din polas
súcias do Hutiro os Srs Francisco Pereira
o Evaristo Vioira. Este a favor dos portu-
guezes na prioridade da doscoborta da
America,aquollo recusauuo-soaadinittil-a
por uaroncia do dncunioiltos coinpijobnto-
rius o silencio-lo liistoriadoros abaUsadbs.

Ac!|a-so nesta capital o nosso illustro
idonlo, Innoconcio Alvos; vico-prosi-1 colíoga Dr. Juão Pinlioiro, rodactor tio

douto, Vietor Paula ; socrotario^Oiindiila | Movimento do-Ouro Preto.
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TELEGEAMMAS

Centro Telegraphico
,DA IMPnENSA
"Ãf B^onclrcs, "7.

Oonttnftn muilo intorossanto o
animado o processo Parnell.

«> advogado tio ¦ loador > irlnn-
dc/ mi cumura dos cona in uns pro-
von nua a poliria do diversos
pontos «lti Irlundu. oom ospoolnll-
dade Dublin o Cork, provoca
desordens, aflm do tomar depois
modidas repressivos o prender
anuoílcs (|tto cila temo. notória-
mento os chofos políticos,

Paris, \7.
O proeuriulor gorai dnTtopn-

bliea noga-sa u <l.n- douuiiotu
contra t, gonoral I toulatigor,

Consta cpio nttuollo magistrado
pedira domÍHHÍ\o«

,V (itteslúo do processo Botilan-
gor concorro grandoiiionto puru
tornnr mais ngttdu a arlsa ininis-
tcrinl-

Proycinot recusa annuir na or-
cnnIjüu,'tio do tribunal militar^

Lovoiut tomar eouheciuionto
niü

C) principe rondo d'1'.n obOfiOU
a INÍanrios no dia '*\ do coi-renie,
seguindo para labatingu ao dia
soguinto*

O JJr. Munoel CranolscO Mu-
aliado, presidento do Amazonas,
assumiu a a do corronto a admi-
nistraçao provincial.Soano inimnlm pnra o sul o
Dr. Oliveira Miicliiuln.

O burilo âo LiaduriO) ministro
dn marinlm, ó candidato tlassom.
blén. (joral i>elo 1" distrioto do
Aimizoiius,

JiJaíífJó, 7.
Na nssomblóa provincial pas-

sou por gerando naaioria o projo-
cto ilo loi ercaiido utna inspoeção
do iil&odííOj do <pu! farilo pui*tti
um Uscal e dons inspoctovos,

A A Hsoeiacuo Oominorotnl di-
riglu ao prosidento da provincia
uma ropi*csentnc;u,of) reclamando
cout ra tal medida o pedindo puru
nno ser sancclonadu suniolUunto
loi.

Porto AJegro, 7.
Ghogou a osta capital o eonso-

lhoiro Silveira IVlartins, pi»esi-
dento du provincia*, sendo reco-
bido coin grandes aeclamaçõos
populn res.

< > oonHcHieíro^Sil veira INlnrl lns
só assumira, a administração |
pi'ovÍn«Íal dov>ois do onoorrada a
assomblóa.

Cíunpon, íâo
(llet :i rd nin)

O I>r. fj-oilolrndo Ounhu.juiz
miiiiioipii), deu hoje a suu pri-
meira audlenrln* <> * ITorum»
uchii-se muito Hutisfolto.

(^.rncnjaíg 7.
Os chefes e influencias liberaes

do districto ropolluui a cândida-
tura d<> i ir. I *rndo Cimentei. < >
govorno geral emproga todos os
tnclos jiiiiM tornul-u (dlViet iva,
Nilo obstante continua a rosis-
1 enciii.

Corro o bon, o <iue o L" vlco*pro-
sidonto, Prado I.*i)tlo, oonllngrott
i>s liboraos,

O £2° districto estú unido e só
aceita a cnn<Uclntura do XDr. «Jo-
vinliiuo iiiiiui.vo.

Rtnponilrlnij 7.
1,'iilloreu o foi seiiullntlit hoje a

respeitável inatroiia mài do Dl».
1T revi min!«. morador em Lago u
anui do passoio comu íUmlliu*

¦O -,,-<>"".''•¦"¦•• •'*' "'" vicavioCx-lt-
fòiii' o 

'lúiiii muilo commontndo,
jV« ponsOIIS eseliivecitlns do loiiur
combatam comvlRor a Assucin-
ção «lo Coraçüo de Jesus, lundu-
ilu pelo revei-endo.

— Consta ciuo lai iiimu-iuiii ,vu*
lonio Hernitrdino Forroira Itios
udmlnlHtradov dus rondiis pro-
viueiues tlOHtll villu. Ilflm ,1<- ObtOl*
a liga monnrolilctt no Cnoliooiro
contraos ropubllnauos naproxl-
mu luln eleilornl. I.,'iiliiiiieiiiiuu-
vimoiito do tropa.

H?,<v_í:t;aitl<í, 7.
4 desto mu-

naram uniu muni-
tação uo choro do partido na

Orto, protostandq uno volun
oloiçãc

Figueiredo ; thosouroiro, João Cat
.«tubnr/i, Í5.

A derrubada tom sido gornl no -lg dis-
tricto.

»,iilos os con.«orvadoron do Sabará do-
mittldosj .cabala dosonfroindo pelas
instrumento) do governo ; consorvadoros
ninjwíndus ; ndbosõos ao candidato repu-
blieauo.

¦Ipiicliix. 5.
Não ó.oxacto qno muitos pnronlos do

ox-ndniiuislrndor ncompnnbiissoin-no para
o partido liberal—Joaquim Camillo Baeta.

Iilll-I'll SJllllNU, O.

Na elei(,-ão prúvia olloctuada hojo pelos
ropnblicanos, foram indicados os noguintos
ciuíidílofl : parn sonadoros, eommondíidor
Homingos Theodoro, Quintino Booayiiva
o .Saldai.it,-. Mai-inlio: para doputado gorai,
por iinnnimiílnde do votos,"C. 3?a2cícco
Santiago,

Eslo distineto cavalheiro é o prosidonto
do diroctoria do partida republicano mi-
nuiio o pola sua clara intelligoucia quanto
polo so'n elovndissimò enractor goza do
mais hoi-roso conceito outro os sous com-
provincianos.

IIP OS DOUS PRÍNCIPES

Ao requerimento do Firmino Joaquim
Ferreira da Veiga, propondo-so fundar
um nitcloo colonial om sua fa/.ondn Pi-
cingliábn no município do Ubnluba, na
provincia do S. Paula, mediante divorsos
favores do governo imperial, dou o ,Sr.
ministro da agricultura o soguinto dos-
pflcllO : ¦

« Exclrriiin a snbvoncão qno podo o
propononlo para as 20 fnmilins já locali-
sadas, o por cuias passagens pagou a os-
tado H-MVlilil, o reduzido a 200Í o
niixlliò para n collocnçílo tio cada fnmilin,
.„., ...... , ii\r,,*::::ia,., -'o Ires pessons,
duas das qunos aptas pnra o ;.-.-.!'""
rural, podorá sor açoita a proposta
Biipõílennto: »

RETALHOS
Um.-t falha belga roprodu» do FoUcioti

Oliampsiuir a historio do uma parisionso
olognnto, jovon o finamonto educada, quo
ultimnmoiito tevo a fantasia do visitar a
oílieinu do HopS*

O artista rocobon-a com corta .-ulini-
ração, o olla, ligetrainanto tocada do uni
rnlior convoucionnl, falou som orguòr o
vóo (lo os com Ul ia,:

— 0 Bonhor coiiliceo-nio; sabe, quo tou
uma sonliora honostn... lla uni nnno
ostou; 

'ciis.-idn, ouço falar Ioda :i gonto a
suu rospoito com oiilhusiasiõo, mas nin-
p-iioin, nom ínesmo meu marido, quor sa-
tisfazor n ininlia curiosidade, inostrnn-
do-ino ossos trabalhos do ngua forto do
quo tonho ouvida ili:'.nr maravilhas. Pa-
roço ipio as suas oslnmpns são um pouca
liconciosas;.. Pouca Importa. O sonhor o
discreto o ou canlio-ino asuaprotocçllo...
Quor inostrnr-mo essas gravuras inysto-
riosilB '!

llops, gravomeiile, como so aproson-
tnsso os dosoiihus mnis castos, tirou das
pastas a das gavetas tudo o quu oncontrou
do osbocos, estudos voluptuosamoiito tru-
nados, pnslois, dosonhos, aquarelas, todn
ossa variodntlo ouilini do obras (1'arto no-
laveis, disputados pol-is amadoros, ossos
inngailicos ostudds psychologicos do mi
contomporauoo.

A houosia senhora porcorrou importur-
bnvol lodosos cartões; o quando Rops
nprosontnu-lho a tilliuip o mnis Ji-ticti,

Além da ter sida anterior do dous nu-
nos a matricula, necrosco quo motado dos
nlumnos dn mosmn õ1 sério ostão isentos
dotaos oxamos,porquo se matricularam em
lius do U-ÍSI, o eo o mosmo não Azaram os
seus eollegns, actuaos suppliaantes, foi só
por niln toioui querido usar do direito quo
lhos facultava o regulamento dn faeuldado
som torein feito todos os exanios da A"
süiíò*

E', pois, rasoavol o seu pedido, nló por-
que o deferimento, quo aguardam, porá
termo á (losiguitldodó nos oxamos om unia
inosiun séria, impedindo quo so facilito a
uma parto das nlumnos aquillo quo sa dif-
liculla :i outra parto.

I.) adiamento, além disso, acabaria com
o o flauto rotronctlvo, visto (juo ^ú tlopois
da matricula do 1885 ú quo apparecou o
aviso inandaniio oxocutnr o roffulttmQnto
do IfeSl o issu dous anuos depois.

Do 1 do jnnoiro a 30 do junho foram
roffistmuoa nu fcognoain tlâ S. Joilo Lia-
püsta do Nitlioroy IIUl nascimentos.

Promptos a navegar, subiram, anto-hon-
Conwdo di(|iio do Oomnioruiu o vapor Ca-
Ural-.) robocaitoL' YUtoria*
vu vrtn\tMrv"r'i,'~*^~*—"¦**•*

ESPECÍALÍDADES

a n Eva curiosa, como quo dosiipouf.-idit,

tudo mW.tP 0'm'O ¦ ¦tio

Os eleitores lil)
niclpio nssi

;,:•. prosimtl eleieiio Bou.jtorilll,
enso ulti essu dntu nuo estiverem¦ s do ompro-

D.
faltas us ixuiione
gados públicos, propostos 1
tliroalorio tlotiuo o cuolo
Alfrodo WUatoly.

— o partltlo ropublloano don
distrioto ((doplu n ('.indiilutui-u
A ussenilih-ii neral do J)r. I< rnn-
cisco Santiago.

Na igualdado n justiça. So o honrado |
Sr. ministro dn ninrinh.-t, por ospirito do G.-tllo.
obodieiicia :i disciplina militar, julgou
dover censurar no conimaiulniito do cru-
zador Almirante Barroso por ítnvor con-
sontido quo o príncipe D. Augusto (um
:!" tononto c mais nada, nn opinião da
Tribuna Liberal) fosso acompanhado no
Chilo pnr um oflicial superior do oxoreito
chileno, por ordem rio presidente da repu-
bliea; por espirito do ohodioncia a pro-
coitos logaos oa convonionoins do sorviço
publico, ostá obrigado a oxorcor a sua
nustorraudo para com um outro principo,
o tit. condo d'En , om cuja companliia
nnda pnssoiando com liconça um nito
funecionario militar, o Sr. barão do Co-
riiiub.i, tijiirianle-ipi.neralila armada.

Ksta irrogulnridndo no.s pároco muilo
mais gravo do quo :iquoll:i*i|uo so quor
ver na condueta do cointnaudnnlo Mello,
do quem se pretendo que dovia tor obslndo
,-i oxecução do um acto ordenado polo
prosidonto da republica do Oliiloo ro.-tli-
zndodoutro iloslimitosdn sua jurisdicçilo
soberana.

Do longa data observamos a incouva-
niciito nccumulnçilo do funcçõos do dis-
tilicto chofo o Sr. barão ilu Corumbá, o

quali sondo njudnnto-gonornl da armada,
iiusenln-so nlé por lnrgo prnzo do dis-
triclo da sua jurisdicçilo, abandona o
exercicio olVoctivo do sou cargo, pnrn
continuar non lo, om Petropolis ou uns
villegialuraa o oxciirsã,)3 rocroitlvas do
Sr. condo tVEn, o sou cnmarista.

Aa honrado Sr. ministro dn marinha não

nito carga ilo jurisdicçilo militar o admi-

nislr.-itivn; nem ns disposições logaos que
determinam a obrigotoriedodo da prosonça
do njudánlo-gonoral da armada om rosi-
(loiiciit offoctivn dentro do dislricto da sun

jurisdicçilo, do modo quo, oin qualquer
caso imprevisto o urgonto) ollo possa
ncudir com prompüdilo :'ts providencias
reclamados por qualquor gravo oceur-

roucin.
0 njudanto-gonoral da armada, nssim

como d do exercito, ó depois do ministro

n autoridade suporior da qual omnoom
Iodas as ordons, ó o contro do todo o mo-

vlinonto ndmiuistralivo dn marinha, ó o

propulsor do todos os netos coneerneiitos

á esquadra, tanto no quo ao reforo ao

possoal eomo no matorial da armada.

Foi nomeado o ongoniioiro Aristidos
Qiilvao de Quoiroz ongoniioiro liscal da
ostrnila do forro do Xazarctli á Villa
da Amargosa, sondo domltlldo do mesmo

iír o oiigeulieiro Fortunnto Fausto

Conflllt quo vni sor agraciado rom o
titulo do consolho o dosembargadar da
rolação do Parto Alegro Sebastião Or-
laudo do Araújo Costn.

CIjUB MA¥AI_
Rounirnm-80 liontom :i noito, om nseem-

blé.i geral, sob a prosidoncia do Sr. chofo
de divisão Fortmiato Fostor Vidal, nieni-
liras do Club Naval, om numoro do 60.

Papais do discutido assunipto .quo nito
conhecem,.'!, o club deliberou! por linani-
midadp, abrir inimodiatiimonto uma sub-
scripçtlo, cujo produeto dovia sor outro-

gue n'0 Puiz, pava reunir á sommn an-

gnrinda om favor do capilão do mar o

guerra Custodio Jo.sò (lo Mollo.
Corrida a mosma subscripção, olovou-

so ella tiasdo logo :i importância do :We)i,

porniotiõcondo, porém, nindn aborta, du*
ranlo trus dins, pnra o lim do sor nssi-

gnadiunoloB roprosonlnntos da corporação
da nrn-.ada, quo o quliárom.

Djsso facto, digno dos brios lla ma-
rinha braziloira, representada pelo club,
foi lavrada uma acta, quo todos nssi-

gnorom.

disso-lbo :
— Muito bonito,

mas... só into VI...
Rops nito so contovo : — corou.

RELOJOARIA
Ao Rcftiiliitlin- Atti-tilicntc, 56 rua do

Ouvidor 05. Oiinu ospocial do joins, ro-
lagios o artigos do fantasia a proçes ra-
iluüidos, som üonipotonoia.

irag^jn .

CftfflISARIA
Sem conipctlilot'U,r. da Assomblóa 11-A.

Modelo do roclnuio doscoborto por um
diário parisionso :

A gravura roprosotitn um tribnjial. No
estrado suporior o juiz, oscrivão, pro-
inalar, ote., abaixo o réo outro saldado...

Juiz — Oomo ó quo o róo pó.lo occultnr
uma couscioncin tão nogra sob npparon-
cias liio brilbanlos ?

lt,:,, — Sr. juiz, graças no emprego (JI10
tenlio foito dll grnxu... quo não duixa
nada a dosojar sob osso dupla lim.

Rom assistência do facultativo fallo*
coram :

Nn oslalagoin n 212 :i ruado S. Luiz
Gonzaga a prota Dioaysia, do 10 aunos
da idado;

Em um quarto da casa n. 05 :i rua
iVAssnmpção Januário do lal, tambom
do igual eôr,

virmos
Garantidos dn suporior qualidado para

mesa o sobromasa, goropiga loura, aguar-
uuiiio du rniiw o vinagro genuíno. Agen-
cin o deposito do tiifauimnbln do Alto,
Douro, rua Primoiro do Março 00.

—-* rmsirfpU*—

(.ílíilARINHQ
dtflilliilio — Espocjnlidnde om

dn armai ilibo o modas. Iiuu do
bl o 60.

Cuflft
artigos
Oiivldor

RSÜAS RIINERRES
Dn O.» Apollinaris—Wnltor, llinio & 0.

-•O-»

No osprosso do >;. Paulo cliogou ban-
lem ,i .noito o Sr. Dr. Anlonio Josó Fer-
roira Braga, prosidento nomoado parn a
provincia do Pará.

Desde, 21 do abril qno os oniprogados
dn cnsn do dotonçilo não siibum o quo
sojam os seus voncimontos u não snbuni
por qno não os rocobom.

A tal respeito, dizom-nos quo já hn
unia verdadeira embrulhada do avisos o
contra*avisos, oflicios o portarias, mas
que aló ngorn nada rosolvoram.

Quom providencia V

.seba: serio?

ADVOGADO
Arlsllilc. IDpInolu, r, da Alfandoga ¦!.

-age-

CUTELARIA
E inslrtimontos do cirurgia. Cnsn nsc-

rino, ospouiulistu, Kua do Ouvidor 127.

poimontos do ofiicinos o praças poranto
mim, o transcriptos em livro ospocial.

a Quo essas falsillcnçõos foram ronli-
zad.-.s, não só om contas oscriptas o ns-
signndus por possoas suppostas, outro
ostas por um empregado do corpo-, como
tambom para o tini uspeci.-il do dnr gra-
tilieação :i inferioros o soldados.

« Quo foram os músicos lesndus ua
quantia-do lilillã, provenientes do toca-
tas paíticitlaroB, como so evidoneia do
um livro novo, especialmente mandado
oscriptiirnr, tondo-se dado stintiço ao
livro antigo, cujas tolhas foram arranca-
das, o bom assim em oecasião apropriada
foi simulado um furto do documentos uo
arehivo dn musica do corpo.

,1 Quo foi apresentado um podiilodo
crodito no valor do ll:l")7i'115, om parte
justificado com documentos simulando
dospozas por pagar no valor do 7:358#859,
mais tt:i motado do mesmo credito, o quo
roaliiiento já estavam pagas, não obstante
existiram 

'contas 
por pagar, o reclama-

das, om valor muito suporior.
,, ltusiill.-i quo, além do dospoiidfdo dns

economias lícitos o dos descontos illo-
gaoH feitos nos voncimontos das praças,
não foram pagas ns oxcossivas dospozas
coiisl.iutos das contas dos credores do
corpo policial'.,, Quanto no credito votado no valor do
1-1:052^808, só tom a pagar-se _l:7Q5£G(u;
ilevouilo llcar nas cofres da tliosourárfa a
quantia do 0:347,51-17, quo ó o imijortau-
cia das contas j.i pagas, incluiiulü a
qiinntin do 0:S58^85U tio dividas simii*.
liidas.

« Inspoetoria do corpo policial dn rro-
vineia d„ lüu do Jauoiro, Nitlioroy, 4 do
nluil do 1889— -diiíoiiio José Maria Pego
Junior, coronel inspector.

Fornm imponentes ,-ts fostas d:i iiiaugit-
ração do monumento de Qiordano liaiino,
O pliilosopho italiano quo tt igreja 00-
tholicn, om nome da su.-idoutriii.-i moin-
physico, foz quoimar vivo, como berejo,
om líama, no anua do KiOO.

Nns runs dn capital itallaua por oudo
tinha do passar a cortojo o uns iiiiino-
dinçüos do local oin quo foi erigido o me-
numènto, urn diflloilimo o transito.

Sondo n attitudo dos nltrnmontnnos mn-
nilast.-iinouto hostil ii graudo fosta, as
igtojits conservurnm-ao focludas oomo
sí:;ii.-il do protesta, assim como tadas ns
cisas do catliolicos rosidontos uò Campo
dei Fiari.

Na procissão civica ligurur.-im Iodas ns
niiinicipalidiido.-i da Itália, granlt) uu-
mera do associações liboraos, aa univor-
sitiados de Lyão o do Bordeanx o.do uu-
trás cidadãs. A dn Borlim onvion uma
monsngom. Nn cortojo iam dins ítiil ban-
doiras o mnis do oom intiuicn-H.

As festas correram uo moio da maior
ordom o do maior onthusiasnío.

CALÇADO
Comploto sorlimonlo do nlumn,In cal-

eado ingloz Clmii para homons, sonhoras
o crianças. O unico doposito do Ciar!, & C.
ó na travossa do Ouvidor, 35 o 30.

Amorlin. r. d
CAFE
lvozario4l o Hospicio 7.

DROGARIA
Sllvti eienic.. ü C,,3*2,r. do S. Podro2-1.

Caneta quo sorá nomoado o ojt-ohofo do
policia du provincia do Itio (lraiidcudo
cliTg.f ua' juiz do direito da comarca do
Si-.ntn Vietoria do Paluuiios, mi mosmn
provincia.

A subscripção popular para so restiliiir
ao distineto cominamlanto Custodio Josó
do Mollo a quantia -quo despendeu no

Chile honrando a pátria, ostá sondo mi-
xiliadn pola briosa mocidade da biVióiio
dn faeuldado do medicina do Rio do Ja-

noiro, a qunl aluiu ontra sous collogas,

para tnl lim, uma colloctn patriótica.

Com' o aluguel das casas occupndas
por oscolas publicas primarias, dospon-
dou-so o moz passado 10:710^000,

Trouxeram-nas o soguinto bilhoto, os-
crii lo a lápis o oncontrado ao amanhecer
do liontom n'mn trem de 1' elasso, Bnhido
de Cascadiir.i pouco depois das .') horas :

«Hojo, dia 7 do julho, ombareo para
Caseailura uo Irem do 1 hora da inatfrn-
(r.iila o lonciono dar llin á miuba vida,
visto sor-mo impossivol viver.

,, Naa estou sollrondo das faculdades,
coino alarmam os críticos om circumstnii-
cias idontiena :i uno b",io sou obrigado.

,, Nada dovo, o sou o maior minorava!

íhK^íV^ =¦""--•-•Wí.AUWM-ai? cí^0F,TI!H- '<:
i doclarnçãj, pretendo fn

iuo
lus peça» do procostio do

general 1 tolllimií«'r.
üàtinin, 7.

IjpõoXIII solicitou n Intorvon"
ção du todiiH us puteaclan curo"
póns, ulini docpio (-stits carnutam
ii libordado da Scroja

Uoi-re eouio corto ciuo riixn. Bnn-
tidlltle esllí, l-esolvulo u abundo-
nar doftnltlvnnionto o Vaticano,

lhenilo-se ti Vnlonoiu, nu
pimlin

Qno :i companhia anonyma into nos

f.irucco máo gaz, pnra nos prejudicar,
indica-o o sou projoeto do mandar vir um

ciigonlioiro olectricisla pnrn iniciar a luz

eleetrica.
(ligantoscos são os sous planos, como

eo vó.
Quor substituir o ex fumo ilare luecti

pala olcctritidado a luz rápida o intonsa,
como iniiDodiato o Oiploslvo foi o impulso
dos llun .icnsos a subscrovor as dospozas
feitas no Chilo pelo commandanto do

Almirante liarrose.
Item longo vão os tempos om quo a

iossn illuminação ora feita com candeias
do sobe.

Nessa ópoca não so roprobondiam indi-

rcetamento n ptincipes reproscntnntes do

direito divino.
Com o passar «los-annos, os costumo"

ie modificam o a loi natural tudo altora o
niuiln.

Osprineipos jáiiãosãoqiiomtlantos cr.im
0 ns leis escriptas os alcnnçam tão facil1

Biênio como uo mnis obscuro dos mortnos.

Quem ó quo disso quo o ministorio 7
no junho era áulico?

Abi está a prova do contrario, na con-

sura infligida por linhas tortas a um

membro augusto no nomo o nn oslirpo da
família iropori.il, por obra o graça do

quom diziam tor nascida o gabinoto.
Tambom só o illustre Sr. barão do La-

dario, homem quo nomeia um Tomporal

para o arsonal do marinha da côrtc o um

Duro para o da Ilahia, a tanto so ani-

mavn.
O anno de contonario da Bastilha vai

produzindo Hiáos fruetos; o sanguo azul

lica no nivol commum.
O nivelamento das elasso» por que

tauto «o batoram a^uellos bravos Ae

roo

Suuuno IPonliflco dirigiu a
todos os piduoH calli oli com umu
onc pelica protostaudo contra a
altitude nssuinidu ultimamonto
poloaororuo Italiano no ciuo dlss
rospoito nos necoolos da Igroja.

Vionnaa 7.
Kmum bnntiuoto oftorootdo om

ISel-trudo no Sr. 1 .'i-rsiimi, nii-
nistro «lu Kussiu, o rol da Sorvia.
(|iii>hü achava proBOuto»beboua
Htiudo do oznr3 íii/.cnilü ivo tos
poln proHporidado do orando im-
porlo moscovita.

IVotv-Yorlts 7.
ljmmii .meotlna* do Irlnndozos

elleeluutlo eul OTllotlCO lieou ns-
sontndo «pio eo compraria um
território na A.morlca do Sul,
afim do uhi fundar utna ropubli-
rn, ondo cucouIrurüo abriutO O
protocçno os lilhos dn Irlundu
obrlgnaon polu lyrnniu a abau-
donar a míii-putria»

IVow-Yorlt, 7.
IJou-so lunienluvet Incidonto

em umu corrida do eavallos om
S. Liulz.

Quando In mnl» —coeso o ontnu-
siiismo tln ntultldfio, iibatou-so
umu «lus iii-iiuiliaaeiiilil», Urras-
tando upós si Branda numero du
pessoa*,

A.inda niio so sabo o namoro
dos mortos; o uli Imo lelojirummo,
porôtn» aciut bido diz ciuojd
1'orutu retirados dontro os das*

roços corea do OI) feridos O os-
troplados,

Rfow-Yorl<j 7.
t) rcpresentnnle (lu Pcrsiiteiit

WnshluBton«llrlclu umu notnao
.-overno ilaCusii Branca,protos-
tando eontra O modo deseorlez
comquo fftrn trotado o sou sobo-
num ora um nrti;;o do*?í ew-"V'oi-lt
Ilei-uld.,

ISTioolisInnleoeovei-no lor pro-
vldonoludo Iojio, nflra de quo eos-
¦assom os ataquos possoaps tio
Schabi u Impronsa desta oidade
continiia na mesinu. toiida, com
••speeiulidudo uh folhas caricatas,
«pio roprosontum o soberano
oriontal om trajo» exóticos, viu-
jimdo polu lEuropa.

<_> ministro persa nmoaça pot.ir
os seus pUHsupurtoM.

lt nonos Aii-fH, 1.
A. imprensa porlenha rocebou

rondienninento uo Ur. Juatiuiui
Nabuco. ,,„,_„ _

() illustro orador braziloiro o
«un Kxmn. esposa tom sido alvo
do inc«iuivoenB provo» do alta os-
Um» c vouslderuvão por parto do

Avulsos
Congonhas) 9.

Um voto do ontliusiasmo o do pntrlq*
lismo ú subscripção Iniciada poPÜ laia
n bom dos croditos da nossa paina.

Itio í'lni'0. V.

Em rounião do hontom do congresso ro-

publicano do íi" districto, ncliatido-so pro-
soutos doz municipios, ros„lvou o mosmo
congrosso mnnifostnr sin plona ndhoaõo
,-i luvoslidurn do Quiatlno Boeayuva
como cheio do partido republicano bra-
ziieiro o congrntiilar-so com ello pala
brillianto votação daa ÍHustrOS candidatas
republicano» do Minas na recanto oluição
Bonatoriai, felicitando por cou intormoilio
o patriótico partido dossa gloriosa pro-
vineia.

Oura l'rolO| s.
A Proiiineio (íe i/tuas volta ;i aocusa-

eão contra o promotor do H. Francisco,
baseada otn falsas informações, hnn era
ostolionato o crimo lutontndo contra o
coronel Urnailolro, nora foi ollo prouuu-
ciado polo nctunl chofo do policia. ,

Ü foi om outra comarca, só tondo ro-
spondldo em jary na Januário.

A explicação quo .-trina n propósito dn
attitudo tpio assumi, cai dianto da ostn-
tura moral do barão do Ibituruna, nomo
foita no paiz—O chofo do policia, Carloi
0/iuni.

Ouro Preto, O,

A òpposição obrigou n havor sossão
pnrn discutir requerimentos.

O doputado Pinicnlol, otn brilbnnlo
improviso, vorboreu com onergia a ad-
mliiistrnçiio, cujo unico fim ó vencer n
oloição por todos os moios oxlra-logaos.

üs govoritistas fugiram á prorogação,
evitando discussão soliréattentadõs. Cou-
tinúa o regimen do sogro-lo.

Utiro Prolo, t.

Consta quo alguns deputados consorva-
dures, do necomo com os chofos tio di-
vnrsas locnli,lados, so declararão ropubli-
canos, caso seja escolhido senador o Dr.
Joaquim Policio iIob Bnntos, como propa-
Íamos liboraos, pois não quorom ser mais
renlislnsquo o roi.

Consta quu alguns deputados (iuo-
rom dar garantia de juros ao Unnco Pro-
vincial do Minns. Oppoem-B0 n ostn mo-
dida consorvadoros, liboraos o ropubli-
canos.

O contrato Loyo foi annullndo para so
favorecer ao mesmo banco. Toi muito
censurada a portaria do vice-presidente,
mandando quo as cadernetas do banco
fossem aceitas como liança do oxactoros
provinci.ios.Ouro Prelo, S.

Os osltidantos monarchistas dn oseola
do pliarmacia dosta capital gradaram o
«.Club Moi.archista».

A direetorio ficou composta: prosidonto,
Francisco da Voiga Ferreira Lopes;
vico-prosidento, Arthur Marittios; 1» so-
crotario, Octavio do Urito; i', Viriato Mo-
toira, orador, Etnilinno Olynth».

Onro Prelo, V.
Está deseoborto o plano do porarno,

qno Iom por fim conquistar o 10» districto.
Foram nontondns autoridados adro.lo

escolhidas o nomoado um dologado mili-
tar quo seguo pata Minas Nova», lugar
[)'¦* ÍlÍ.t.1,

A protoxto do requisição soguiu para
PÜiladelpbia uma força do policia.

Enlrotonto o Sr, barão do Corumbá,

quo oxorco osso cargo, tom lido por vozos

lixada a sua rosidoncia om Petropolis,

longo do districto da sua jurisillcçno, con-

sorvaudo nominalmente a oflbotividodo
das suns funcçDos, uiiicniiiento polo mo-

tivo (do quo nenhuma loi cogita) do acom-

panhar ao priucipo-eonsorto no caractor

do sou camarlsla.
Entro ns grandes irregularidades quo

un ropnrtição da marinha (so tantas oxis-

tem) dovinm allrahlr a atislora soliclttitlo
do honrado ministro, osta ora a maior

ou pelo monos a mnis npparento o aquolla

quo dovia morocor, do parto do S. Ex.,

n corroeção mnis prompta.
Longo disto ; o quo obsorv.imos foi quo

S. Kx., npoznr do lados os attrihntos que
recoininon-laiii o sou forto caracter, tovo

lambem a fraqueza da condescendência

para coin ossn irregiilarid.-ido, pci-milUndo
quo o njiidanto-gonoral da armada fosso,

uu companliia do outro principo, fazer uni

passeio ao norto do imporio, om com-

missão privada, alheia intoiramonto ns

suas funcçõos, mas tlovidamonlo lieou-

cindo para isso.
Por qun estn desigiihld.ido do rigor o

Boveridndo disolplina^ílitro o cominnn-

danto Mello o o b.-yão do Oonimbd? entro

o Sr. D. Àifgnsto.tt.o-Sr. condo iVEil?
Os ntnigoj (loí/Ex.,;'^» *i os amigas

ursos fltio ó tlstilo dofendojjdo, ou mitos,

enterrando, n_^_impíòna.vdir-nos-hão tnl-

voz quo o primeiro gkponas um i' tononto

o nada inaiifw-va«MÍfmj> outro ó ma-

rochnl do oxoich-"* algphtfçousa mais... ^
| Nós, poróm, quo tomos ontro ponto do

vistn, ostranliamos a dosignoldado obsor-

vado polo nobro ministro n'um o nVinlro

caso, o somos forçados n não eotidoscoudor

pola nossa parto com n fraqueza quo
denunciamos.

O Sr. barão do Corumbá, isto ó, o

ajitdanto-gonoral da armada, fó dovoria

tor ido acompanhar o Sr. condo d'Eu no

sou caractor do camarista o não no dn

nlta investidora militar quo oxarco por
furça do sou olovado o impòrtanto enrgo.

Como uma irrogulnridndo provoca outra,

consta-nos que, nlém (la eondoscendoncia,
houve lambam, da parto d'o honrado mi-

nistro, infracção do procoite logal.
Polo regulamento,o ajudanto-gonoral dn

armada ó substituído nas suas funcçõos,

om caso do ausência ( que só dovo sor

curla 1 polo seu assiBtonto, isto ó, polo
sou sHbstitut» logal.

Entretanto o honrado ministro uomoou

um njudauto-ganoral intorino pnra ficar

proonchondo a falta do offcctivo I

Esto» distineçuos é quo nó» não appro-
vnmos, o por isso mosmo quo coiilwicomos
o rospoitamos o caractor altivo o indo-

pondonto do honrado ministro dn marinho,
ó quo solicitamos a sua attonção pnra osto
facto irregular, quo o colloca om attitudo

çonlrafoila outro os dous ptüuiipes.

Foi nomoado administrador do corroio
do liio Grando do Sul Auguslo Tottn,
sondo domittido do roforido cargo Juiio
tlonriqtto do Oliveira ICitorr.

DENTISTA
Dr.J.JotiiosMiirohnnt—r. do Ouvidor 39.

Fumos
IMit*_•--!) Venilo, oin todar, ns chnrullirias.

LIVRARIA
tacmuici-t íi: 5'.—UO, rua do Ouvidor.

QUESTÃO ALMIRANTE BARROSO

D,s nossos iilttstrndos eollegns Dr.

Snuip:.." Fona:', o Dr, Chag.is Loboto,
rodnetaio- do Correio rio Poeo, rocobomos
ii cinta tpio om soguida publicamos.

A o|)inião da illustrado rodacção do

órgão republicano já so inauifostou do
modo mais honroso par.i n attitudo quo
llBBtimiinos relativnniente :i questão sus
cita-la polo nobre ministro da marinho, o
essa opinião, bom couto n dos nossos
illustrados collogas do Diário ile No-
licias o Diário rio Commereio, exprima

para u,',:t o conceito geral da população
desta capilal o dos pontas afastados
nando já chegou a noticia do neto ininis-

torial. .
Não obslnnle somos gratos aos illus-

trntlos collogas polo valiosa apoio quo nos

prestam com :i sua adliosíto,
Eis a caria :
,, Kio, 7 do julho do 1830—Do e.onfor-

utidadn com o quo hoje publicámos na
nossa folha, pedimos licença para enviar-
vas a nossa modesta contribuição do
•ini OOO.

,, Mais unia voz ,1o coração npplntt-
(limos a gonaroso Iniclntivo (pio njiintn
,-t,,s voisòs sorviços á cansa publicn mais
um titulo do bonomerencln,

,, Vossos criadas o ntnii-os obrigodissl-
mos S',t «paio Ferraz—João rius Chagas
Lobato, diroctoros do Correio ilo Povo. »

(iDotxnudo os.
«or seiento ,-i minha viclima qual toi o mon

poiisiiinonto funil, o rogo á impronsa a
transcripção dostnB linhas,

¦< ii lognr ondo dovein-me oncontrar u :i
estrada'.Murochol Itongol, cm Irajá.

,, Pedindo pordão a esso anjo ipio tonto
ofiiamli o sem romedio do minorar rous
iuul"s, vou resoluto o convicto quo sorei
pnrdo.-lilo; o so ó vordado tn quo nno
creio) u vida futuro ó nlém dn campa,
espero oncontral-n ; a mous pois o nos
diminutos amigos um adeus mneoro o
iniiitn grntidão dosto desgraçado -Camillo
/>'. Oliocirii.ii

Os doontos do boribori quo enchem a

penitenciaria do Nitlioroy, vão ser remo-
vidos puro a Iloa Viagom. ,

K' mn aclo humanitário com quo mi-
cin o Sr. consolhoiro Carlos AlVonso n sua
administração, pois poupará muitas vidas
colliondo maior gloria do quo :i quo lovo
o seu iintoeossor, inostraudo-so proposital-
monto surdo nos reclamos da imprensa.

O digno ongoniioiro dn provincia, Dr.
Giimn llontes, visitou ja os ostaboloci-
montos dostinados a oiiformarios, a tnn ao
indicar os roparos uocossnrios o o sou
custo provável.

Mau,l,,:i o Sr. ministre da justiça quo
os prosidontoB do provineias roeommgu-
dassoin ils niitoriiloilos'políciaos ojrfiticla-
rias a llol observância das leis relativas
,i prisão preventiva, quo u".n devo ene-
ctuav-so sonão nus casas tariiiinmitoniciito
coinprelieiitlitlos, na legislação vigonlo.

O nctunl diroito nãa comporta o nhuso,
quo ainda perdura,do prisões para ,-iveri-
gunçDuu policinne; cumpro quo as maneio*
nadas niitori,lados toiiliani muilo em vista
o ipio dispõe o nviso-circulnr do 2 do ja-
neiro do ISiiõ sobro prisões illegnos.

U UBSCB1FEK4 POPULAR

Foram dadas na Policlinica duranlo a
semana linda »»<> consultas, nssiin tlis-
Iribuidos polas diversas clinicas :

Moléstias intornas, Ia clinico, 20 eon-
suites; 2" clinico, 18 consultas; norvo*

12 consultas; do utoro o sous atine-
42 consultas o 1 operação : do gar-

iiosoos o ouvidos, 0'J cou

¦pyyyiY^yBjffflQE^glrltMBtailj^WiBBWiissi u **_*-__¦ -

^olifiiiios á questão
Foi cst.i a qpigrophp du quo nos sorvi

mos om odilorial do nnto-hoiilom, o quo
o^ouso distineto colloga A Prochicui rie

S. P.tulo lionlom ijjrodiiziu cam os se-

guintos concoitfflf'lionrosos no rodactor-

chefe do O Tais, quu assim vô coroadas
ns sua-.! opiniões, não somente da prosti-

gia da sociedado lliiminonso, eomo do olo-

vado critério do pava paulistano, tão bri-

ihnnlomoiito roprosontado polo nlovoatudo

órgão do publicidade a quo nas referimos.

Diz assim A Provincia :
,, fc-ol) eslo titulo O Paiz do hontem

trata"0))) um soberbo odiloiial da intima-
ção foita no capitão do mar o guorra
Custodio Josó do Mollo, commandanto
¦ío cruzador Almirante Ilarroso, para quo
rostitna aos cairos públicos a quantia
do 4:000£ dospoiidida diirnnlo a viagom
a estuda no Chilo, dospozas quo Juram
foitas coma justa rotriWicão
quo ali prosti,ii nos oITiclaos
armada o puvi

sas,

gnnta, lassas

sul-,'ultasi do crianças, 1)8 consultas
oporoçõos; da pollo o sypliilis, 3:1 aou
tas dos olho;, 308 consulta» o jl oporá*

çõos; opplicaçõns do oloctncidndo, no
serviço tio molostln du crian
do pelle o syphilis, 8.

Iniciou O Pniz osta subscripção para
indoinuizar ao capitão de inar o guorra
Custodio Josó tio Mollo da quantia da
•l:iii.0/i, quo ollo tlospondon na roproson-
tação do pavilhão iiocionnl, n-, Chilo, a
bordo do cruzador Almirante lltrroso,
depois do taram sida foitns polo govorno
dessa ropublicn o sociodado chilona as
maioros demonstrações do apreço no
ilrazil ; sondoji mosinn quantia exigida

ido dis'tlncto cumiuand.anlo pulo govorno

jJBjjJisorevor^i mais;.'
Róis "•¦¦ ¦•'¦Insta

A. do AzovorTo. ».vwr\
Ilenriquo,!. deOlivoiru Snm-
pftio

Uedacção do Cui-rcio tio Povo.
Frnnciseo Auluiies do Nnzn-

rílh 
Dr. llaiala liiboiro,
Um oflicial do marinha (ropu-
blieauo)

Um republicam ••••
Oiiiirda-mariiiha Dantas Hor-

O lypographo ISruiio For-
roira V""

Liboriilo Escorrega...it»..•
Manool do Almoida Pinto...
Felix Muimol Forroira
S M. ( patriota 
Aspiranto lleraclito da Ur.iça
Aranha

Tnmandaronso
Aiiniudii Julia Fornandos....
As tlivianii no punho da os-

pa"

li!

Santa Casa Ja Iliscricordia
¦V oloiçã) a quo hontom so procodou

para os lugares do provodor o mombros
da mesa, dou eslo ro3iiltad i:

Provedor, consolhoiro do estado sonador
viscondo do Cruzeiro ; escrivão, sonador
Francisco do Uogo Barros I arreto ( ro-
oloito): tliosouroiro, bnrao do Iiianoma

(raoleilo); procurador, Domingos Joaquim
Bornardos (rooloito ; mordomo das obras,

l,l;idor João Itodriguos Toixoira

E-slá gravomonto onfurmo om Nitheroy
o Sr. commondador Manoel Carreia Fer-
nandes.

Consta que podiu reforma O 1'cirurgião
dn armada Dr. João Pedro Froiro Man-

A' solicitação da Sr. ministro dn jus-
tiç.1, requisitou o ministorio do ostr.-iu-
goiros dns lognções o dos conluiados do
Imporia na America o na Europa a Ie-
gislnção civil dos rospoctivo» paizes quo
possa aproveitar á colaboração do código
civil bi-ziloire.

Famas obsequiados eom nlgumns gar-
rnfnsdoccrvoja Culmbaeb, do II. Grano*
do lirenien o quo nos pareceu do agra,
davol sabor o bom preparo.

Os oniprogados d.t ciua Godinlio man-
dam colebrar amanhã, ás Ü horas, na igrej a
«Ia Candolaria, umn missa om snnragio
da nini i do seu prezado companheiro o
colloga Pompou da Noaaretü Ozono.

comnioni
(reeleito). _ , ,.

Ooiisolhoiros do mosn — Sonador 1* rnn-
cisco do Carvalho Soaros Brandão, mor-
domo das presos (reoloito) | viscondo do
Figuoirodo, mordomo «Ios prosas; coronel
Carlos J"íé da Costa Pimontel (loolot-
toi, barão do Rosário, marechal de campo
Alexandra Manool Albino do Carvalho,
barão do Onttoto—viscondo do Silva (re-
oloito), commondador Josó Mondes do Oli*
veira Castro, commoudador Joso Lmz v or-
nandos Villela, consolhoiro Dr.CarlosAu-
gnsto do Carvalho o eommoudodor Litiiz
Alves tln Silvn Poria.

Mordomos—Do hospital, JosO Komio
Paos reeleita) : das demandas, Dr. Ah-
tonio Coolho líodrigues; da capola, com-
mendador Antônio Josó do Souza o Al-

4(í_ninijlrnc3ís — Rocolhlmento das or-

phiis-Escrivão, Julio César do Oliveira;
tliosouroiro, Joaquim José do liosario
(rooloito)j procurador, Eduardo Josú to
Alinoid,". u Silva (reoloito)- Hospicio do
Pedro II — Escrivão, barão do Andarahy
treeleito) : thesouroiro, commendador
M-iu-iol Jobó da Fonfoea (reeleito);
procurador, Josó Metidos do Olivoira o
Cnstro Filho íroeleita).

Casn das expostos—Escrivão, eomnien-
dador João Ncpomucono do S:i; tliesou-
roiro, lleiijnmiiu do Andrado Carvalho

nozn»
la nossa

hilono,
, Entrando nm eonsldnraçõos ilo ordom

política o administrativa, o illustrado
ornaliata, que dirigo aquolla folha,

mostra A todn a luz que o acto d i ministra
da marinha o nbsolutamenlo insusteu-
tnvol,8oh qualquer aspecto quo soja con*
siderado. . . ..

,, !•',' um prolosto critorloso o justo ui*
ciado polo patriotismo quo inspira os
netos do distineto chofo do partido repu-
bliuono. A sun ponna niio obodoco a sen-
liuioiitoii possoaos, tratada nuoBlão sob
,, ponto do vista olovado dos devorou quo
,„,s iiiipooiu ns relações qun prooisamo»
do mantor com oo nossos visinaos, dovo-
rc: contrariados pelo neto do Sr. minislro
da marinha. ,.

,, Mostra om seguida nuo o procodi*
moutodo coinmnndnnte Mollo foi do toda
n corroeção, própria do nm ollicial de os-
morada educação, «onda portanto unia
mesquinharia vergonhosa a exigência do
Hr. ministro dn marinha.

a Terminando, o omerilo jornalista de
cl:ir:i abrir uma subscripção popular alim
do satisfazer o importância ox-guln no
commatidauto Mollo, a qual fora despon-
dida em actos qno reverteram om honra
o brilho da representação do Urazil no
ostrangoiro, a

Tenonto Josó ltabão do Ala-
rido

Aspiranto Colso Rumor
Aspirante N. D« bauiaro....
Jncinlho Brito dn SunfAnna.
AntoiiioOhrispiniaiio dos San-

tos... 
J. Noguoira Itngyba
Flavio do .Salas llill 
Albino .1. Alves Filha
Uma viclima do vintém
Um ex-anrgonto naval
A alma do Jauffrnl
Um oflicial do marinha
Um dito
Um dito
Um dito..
A mulhor do um ferreiro....
Um amigo do mosma ••••••'
Uni amigado principo D. Ali-

gusto "
Quantia já publicada
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A' cnsn «lo .Intenção, foi mandado ro-.
¦dher, parn irocodimento legal, Josô
¦•¦ riiisci) d.-i Silvn, aceusado do havor
Indo uina iirmlialada om Amorico I.ibciro-

,Ui Cunha, forimlo-o 110 braço esquerdo.
O nacionte Ibi medicado na pharinacin

dn nollcla, sondo lhe feito oxamfl do
corpo do delicio polo Dr* Amancio de

Oarvalho.

Foi nomoado o 1" loitonto I.uiz do Aze-
vado Cadaval, secretario o njiilonto do
urdons do commando da flotilha do Matto
Grosso.

Na ultima sassã,, ilu Kotiro Litternrio
Portuguez, quo ü.-ttevo bastanto concor-
rida, recitaram poosiis vários sócios entro
clies u Dr. li.ims tce**sso (módico), a
gontil menina i'r:i'.a liiboiro Salgado o
outros. . ,

l.nilo Gniroorfle» leu um trecho da
Stabal-Mattr d • distineto sacerdote lit-
toralo, ablialo do Sautu Ild«fvüai) uo
Foito, iluieii» FteitO)

lüll"J| J»_.iy— ••  --- 
,,

(icolaito); procurador, Josu ierrona Alo-
-*ria (reeloiloj.

O cargo principal do utilissuno estabe-
loclaiento do caridado ó pela primeira
voz confiado no illustro estadista br. vis-
eo-ulo do Cruzeiro, do cujo zolo, prós-
tiglo, honradez, lllnstraçUo o boa von-
tado dovomos tudo esperar oni provoito
da instituição qno vai dirigir.

Os Srs. alumnos da ó1 EÓrio da facul-
dade do modicina do Hio dc Janeiro, ma-
triculados om 1885, roquereram oo gover-
no imperial dispensa dos exames do cli-
nicas espociaes, a quo os obriga o rogil-
lamento do 25 do outubro do 188-1, quo
só Ibi posto 0111 oxocução depois do aviso
du 7 tle março do 1. .• >".

Parto dopoia de amanhã pára 0 norto
o Sr. Dr, Jo:-,': Furreira Canfão, dopu*
tini» geral pelo Para, ua camnra ha pouoo
dissolvida. 

O Sr. barão do Mogy*uassi'i inundou,por
intormoilio do rodactor do Jonial do Agri-
cultor, dislribuir lnO oxomplaros do
obras dlilactioaa ás crianças pobres quo
froquontam o curso nocturno do h. Cbru-
tevtlo.

Plllffl 1 i 1 li!
FRAUDES tiO CORPO POLICIAL

Sabo-so qno o ox-prer,ide:ito do llio
do Janeiro, conselheiro Josó Bento do
Araújo, nomeou o coronol Peço Junior
nara inspoecionor o corpo do policia
dessa provincin duranto o tempo 1)111 quo
esteve sob 0 commando dos .antecessores
do tononto-coioiiol Fonseca o Silva.

Os trabalhos dessn inspoeção foram
suspensos por ordem do Sr. conselheiro
Carlos Affonso, quo n dou por concluída,
mns grandemente adiantados, quasi Hn-
dos par nssini dizer estavam, qtiniulo loi
oxtineta a commissao do coronel Pego, o
minucioso relatório foi npreseotado no
consolheiro Bonto da Arnujo.

E' dosso dotunioiito, nio publicado o
mitos g-iardad,) om rigoroso segredo admi-
iiistriiT.' -, 'iuo vamos oflerocor a attonção
,1o SrTprésldonte da província o i enrio-
BidadO 

'ios 
leitoros alguns tópico-, bas-

iantomottto expressivos, pois o relatório
do coronel Pego hascia-so em provas do-
cumontaes ejuradas. .

Eis a conclusão do relatório :
«Fiiialnioiilo,rosimiindod:rei quo foram

provados Iodos os qucsit-s moiicionados
no principio dostn rolatono,vorificr.ndo-so
quo bouvo falsificação de divorsos do-
cuinontvüi confurao :a ovidoucia dos do*

APÂBÂS
380

. porabiolnlaeillad'agaocomque
lavciniiih-s mlíos, depois de limpar
os lainuiões do koro/.ene. nllil l':«
l,„vi,ío i:-,"lo ilo praU» de sitro»
mia 110 ..lili-rvitario du MCOla poly
lechnlca. Este sorviço do luiptWI
leiilioile liíur, purque a escola |n)IJ-
technica nüo le-n um ml reis part
L-raldiciu' o servente nos dias oul (I*
lia.inl.i prolicu deastronoml».

. Cum a maior toniwcracao soa,
tlc-llunael Pereira tos. baile (U
astronomia ,1a escola palvlei-liuica..

(.YohVmno d'o Paiz de lioulain)

Que nem Fionliii nem Bicalho
trouxe água sabemos bem;
quanto maislilros so encanam
menoBjüroa aqui vem...

Uas que a penúria ila Escola
os próprios lentes condemno
a limióir os vidros sujos
do.s lampiões <le kerosenc...

Isso c que ô novo, cxquisito,
de pôr lioquialtcrlaa gente !...-
Cuidar (lo limpar candeias
por não liav;r um scrvenlc !..«

F, nõo liavitr um servente
pYaquellas applicaçõtis,
d) porque írio pôde a liscola
despender ninis dei UístOosi.. •'

B' grave. Paz ter receio
deque.iiVascrcngcnVV'inda se lorne preciso
começar sendo coueiro

Tesoi

)i

,.?v
MUTILADO

i - W
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A.&1JL&- !¦¦¦
Emquanto não ba providoncias sobro

íalta il'.ifua clama o publico com justa
razão, porquo maior não podo sor o
•supplicio quo so lhe índigo. .

Òs moradoros da rua do S. Christovão
filo dos mais soiVrodores, o, nao pncon-
trando aa providoncias podidas adiro*
ctoria das obras publica», Jil nao sabom
nara quom appollar. ,1 

Entretanto iremos nóa roeistrandoo
•modo por quo so oncaram as convoniou-
©ias publicas,

Escre-rem-uos :
« Emnuaulo "i eôrto choram por falta

fl-aeuó, hn nqui, no Ouportino, quatro
toriTeiras, quo, por muito ostragadas, doi*

sn.» sahir ngua om quantidade, caindo
nela ostrada o inutilisando o caminho. U

cuarda tom rocobido miçixas, mns 1.17,
ouvidos do inoreador. Lá astimam a

falta: aqui lamentam o desperdício.
C0l!lBIIn'n,âis 

do 15 dias quo não l.a

agna na rua da Borra, no Engenho Novo.
Na rua do S. Januário, om 8. tlins-

tovüo, observa-se o mosrai) facto. *
-Tambom so queixam do mosmo

•nal as possoas quo residem na travossa

íio Santa Olirlstinn, om Santa Ihorozo.

as moninas doácosaom do carro e quo o
coehoiro mudasso a parolha.

o— Maa n tabolota marcava—Z/os-ucto
S. Diogo. .

o— Não tonho nada com isso; nao tonlio
quo dar satisfaçüos.• .V,, ao estrannar-80-lhe osta rosposta, o
valonto despachante mandou quo os pas-
sagoiros so calassem, porquo ollo ora ca-
pa-/. do mandar niottor-lhos o chicoto_. »_

Narrando-nos oste desagradável inci-
dento, aceroscentaram os passagoiros in-
juriados quo não castigaram a injuria por
vodal-o a prosonça dns senhoras o moni-
nas a quom acompanhavam, o nos podi-
ram tornnsso o facto publico, pedindo
providoncias no digno goronto da compa-
nhia, Sr. capitão Porto.

Ahi lie.i a oxposição, ,'i qunl nada ac-
croscontaromos, cortos do quo fnni justiça
aos sous passagoiros o Sr. gorouto da
companhia.

Fundou so um club ropublicano na fro-
miozia do Saiit'Aiin.i, do municipio do
Rozondo, tendo sido oloila a seguinto
diroctoria :

Prosidonto, Dr. Kodolpbo Junqueira;
vico-prositionlo, Anlonio do Alvarenga
Froiro; 1» socrotario, Sorvulo Gonçal-
vos ; 2° socretnrio, Amadou d'Alvaroiiga;
thosouroiro, Josó Matbous da Luz.

mito, etc, quo se incondiou. O guarda,
vendo o porigo, fugiu a tempo do ovitar a
morto,

Pouco tempo depois explodiram um
quintal do dynaniitu o muitos cartuchos
ilo pólvora, sondo medonha a detonação.
Folizmônto nos arredores do barracão nüo
havia casas, não havendo, portanto, dos-
graça possoal. Mns a força da explosão
foi tal quo, n'iima circiiinforencia do
!)00 motros, não licou vidro intoiro.

A roceita
•para 1800

da provincia do Minas Gnr.ios
ô orçada om 8.078;702| o a

Sõapiwaom 4.000 tOOO-SOOO.

A inspectoria do hygiono ostn proco-
dondo a oxanio do um projocto do «snrço-

phngn inoxlialanto», para o qual so podiu
jprivilogio. ^^^^

O oniinoiilo oscrlptor portuguoz Rama-
lho Ortigilo partiu, no dia II dnmcz Imito,
«lo Lisboa pnrn lloidonux o .1 abi pnrn
Paris, ondo prolondo doniornr-so dous
•mozos.

Foi oxonnrado, a sen podido, Francisco
da Silva 1"ranço do lugar do agouto do
corroio na estação do Macacos, dn estrada
do forro D. Podro II o nomondo agouto
do corroio Antônio Josú do Andrado Vol*
loso para o roforido logar.

CASftnlENTOS
ftiocesíino pnssarora-ae ns
lom dispcos&j pura casa-

Silva com Jonuna liaria

Uibeiro cum Krnnnisen

DOMINGOS FREIRE
A familia do sahio Dav.iino, o procur-

Bor do P.istour, descobridor dn baolorulin
do cnrhuiiculo, quo ollo provou sor o
agonio prodiictur dostn ínulostin, brindou
ao nosso eminonto compatriota o investi-

gadur soióntifieo com uma collecção das

pbrns do roforido sahio. .
A (listlncçlto do quo noaba do sor ou*o-

cto o nosso iliuslre patrício reverto igual-
monlo om honrada nossa pátria o attosta
o inloiosso cmn quo nu mundo sciontiuco
jio acompanha os bous pacioutos trabalhos.

Diz a j"iv)i)iiid(i da .S*. Paulo quo os
Brs. Dr. Baphapl Corroia o barão do
Ipm-.inga, candidatos aprosontados poln
União Oonsorvadorn il dopntaçao gorai,
-pelu 7" o 8" districtos do S. Paulo, nuo
aceitam a candidatura, porquo nno suo

(odornlislas.

Em Tiituhy " frio tom sido inlonso,
marenudo o tliorninniolro no rot.a*tmiim
20' 8 cont. O no íiiiiiiiiiiim 11" cont.

Kst.i vcrifii-ado quo o ostollionatario
ba dias proso uostn eôrto o quo disso na
policia cliuiiiiir-so llaphiiol do Lima, apro-
senti.u 11111 nonio apoerypho.

linphaol do Lunn ú um honesto nego-
cinnto do S. Paulo, que, lendo O Paiz
o quorondo salvar a sua probidade, dl-
rigin uma carta aos seus corrospondontos,
nosta eôrto, os Srs. Eugonio do Azovodo
& Rodolplio, dn qunl oxtrnbimos os so-
guiiitos lopicos,quo intoiossníu ii policia:

ti Kaphaol do l.una, sou ou, cunhado,
primo o amigo dus Srs. Boaventura do
Lima o Aloxandro do Lima, nogociantos
om Santa Rita do Sapucahy, cum a firma
social do lioiivonturn do Lunil & Irmão.

ii Hosido om 8. Paulo, hn coreu do 10
ainios, nondo sou bastanto conhocido o
mosmo no intoriur; o, purn quo não hnjn
algum equivoco, rogo-lhos o favor do do-
olnraroin pol'0 Paiz o nomo do tal sujeito
i/n/uno, o esta minha doclaraçilo,quo dar.í
todo valor ao nomo poquono, mas honosto,
quo possuo.

« Por osta (iiioza lhos ficara muito
grato, quom ó cum muita considornçilo —
lio V. nlteuto vonorador o obrigado—Ra-
phael dc Lima. «

Foram nproaontodos no hospital da Mi*
soricordia os tripolantos inglozos William
Ourr o .1. Uronnnn, acompanhados do
guin do rospoctivo cônsul.

O primoiro daquollos onformos, porém,
quo pároco aiuda tinha bon snudo o vi-
gulosa força, no nclo do tomar o medica*
monto proscriplo polo i lio .serviço,
tirou di nina fnoa o aggrodiu no mosmo
doutor, ao sorvonlo o n um soldado cha-
iiiadu a conlol-o.

Dopois dn laçanlia foi o brigão mau-
dndo rocolhor ,-i doloiiçito, por ordoiu dn
Sr. Dr. cliofo do policia,

Poln camarn occlnsinstiea passaram-ao
os soguiutos provimentos:

Ao Rov. padro Pnulo Salvador, para
confessar o colobrar, por um anuo.

Ao Rov. padro João Gonçalvos Dias
Goulão, para confosBiir o celebrar, por
um anuo.

Ao Rov. padro Cosar Russo, bó para
colobrar, pur um nnno.

Ao Rov. pndro Marcos Novillo, pnrn
colobrnr, coufossar o prógnr, por um
nuno.

Ao Rov. pndro Joaquini Julio Poixoto
do Magalliãos, pnra colebrar, confoss.ai
o prógnr, por um nnno.

P.ilu Rovm. h'spn
scenlntus provisões
nitíiiUi*.

liliziarlü Correia (!i
da CühceirSu.

Joaquim hVniandcs
ll.irm du Ai:.!r.i.!i:.

Jusó Alves ilo Alcântara coni \i..'iiiii:.ii Itusc
do Espi tilo Smilo.

Miiiinel Perreira do Siiiizi eu:n Valontina
liaria iln EspiriU)Santo.

Mnnoel Uuriai.u Uoiuos' com Uemvtildii llusa
Je Souza.

Manoel Esteves de Vargas com Maria ila Costa
Leite.

Oscar dp GuimarSes Pinho coin Adelailc Fer-
nandes Marlins.

Aiituuiu Soares Pinto cora l.ydla Deolinda
Paula. .

franciaco Dantas Moreira Junior com Auu:.
Dantas Worneck.

Pedro Francisco de Fouza Oomes coin f.aro*
lina Maria ilu Jesus.

Crescendo Pacheco de Andrado com Cândida
Aiiiin ilo Andrado.

Ernesto Ilenckel com llos.ilia Dúorncr.
Honorio Sanlliiai-o LuUiaila cem Emilia do

Souza Lima. |
Podro Mures com Maria Gonçalves Thlercs.
Jiijo Joanillm ilii.Aliiieiila Faria 

"com 
Cryselides

da Conceição Parla.
Manoel Vaz Madeira com Alhertina Guilher-

mina Madeira. ,,' . ,, ,
llenriquo Josd do Saulos com Carolina Julicln

Bevilacfiua.
Carlos JuSo Crislcin com Mathilde Lisboa da

Cunha.

Conformo n nvnlinçilo foitn polo Sr.
Luiz do Olivoira o Souza, da cisa dos
Srs. Iloria & C, n safra do enfó desto
anno, com o saldo da safra do nuno pus-
sado, não oxcodorli (lo 1,750.000 saccas.

Vimos unia declaração assignndn pnr•27 lirmnsdo cominissnnos o onsaccadoros
ndhorindo á opinião do Sr. Luiz do Oli-
voira o Souza,

Emfim aquolla sogunda familia nunca
faltou nada,

Em cninpensação .i vordadoira faltou
sonipre tudo.

Esto ainigo do pássaros, indifforonto
entretanto ao bom estar dn mulher o ti-
lho-;, faz-me lembrar aquella uoleliro so-
ciodado Protoctora do Animnos, quo nqui
se furmou no lernuo o:u quo ainda tinha-
mos escravos.

FnAxçA Jl-.nios.

E. F. D. Pedro II
TKi.r.íJti.t-sjíJ.ts nr.Tioos

Do Ouro-Preto para Leonidn Dmimio;
do Campinas pnra Eduardo .1. Amnrt;
do Cachoeira parn Ooiitinbn Forroira ;
do Oataguazos para Trindndo ; de Pouso
Alto pnra A. M. Fòrnnudes ; ilo Cata-
guazos para J. Garcia & Braga.

O Sr. consolhoiro Dingo Duarto Silva
complota hojo mais um nuno do existon-
cia cheio do bons corviços ii pulria.

I.yccu dc Arte» c OtUelon — Curso
publico de phtjsica — Por niotivo justo o
Sr. Dr. Oliveira do Menezes, transferia
pnrn ninanhã, 0 do corronto,' a sua pro-
locçEo sobro pbysica.

imicl Frclln* — Linoo da lapa —
O primoiro do imporio—¦ O propriotario,
JoSo Francisco dc Freitas

Imperial Rriinilc bolei ilu vlulu
.ile-;!-!*— Sauta Thoroza— Único impo-
rinl no Ilrazil o o mais roconiinondado
parn familias.

Correio-- Esla rcpartiçlo expedirá inalai
peloa seguintes paquetes:

Hoje :
Kromprlnz Fr. Wilhelm, para Palita, Lisboa,

Antuérpia o llrunten, recebendo impressos ale
ns (i lioras da ntanliS, cartas para o interior do
ímncrlo alé is 7 1/2, cum purte duplo e para o
exterior até ãs 8

fatiriil, para Pnrahngiid, Antonina, Dostorro,
lliu (lrnnde, .Pelotas c Porto.Alegro, recebendo
impressos ;iü; ás 7 lioras ila inttnhS, cuitas iité
ns S 1/.'. cfiin |iorto duplo ulii ás 'J.

Leopoldo, para Mangaratiba', Angra o. Paraty,
recebendo Impressos alii au melodia, objectos
para registrar*» atd moia hora ila tardo, cartas
ato l l(*í, com [oito duplo nlú ãs l.

Ainanli.l:
Caraiigolii, para Campos. P. Joüu dn liaria, Ca-

rangola u S. rlilells, rccclieiido impressos atú
nu niuio-illa, nlijeclos para registrar- ali! meia
Imr.i da tardo, carlus até I l|2, coni porte diipln
alii ris 2.

-«•**-*.

Conip ii nli in fii:m*cr.n

Os clubs republicanos da faculdado
òo modieina, oscola polytochnicn o Kio
Ornndonso doliboi-nram eommomornr o
annivorsario dn tomada da Bastilha com
umn grando marcha civica,

No purto do Puni, a bordo do vnpor
Coihíc d'Eii, dou-so uma explosão n'umn
lata do naphta, morrondo instaiit.-ine.i-
monto um tripolanto o ficando gravo-
monto feridos quatro outros.

FURTO PELO TELEPHON

r.,r ordom do Dr. chofo do policia pro-
coiiou-so no corpo do delicio, o foi intorros
mulo, Gnudonoio l.npos, rocolhldono lios-

jiilnl Jn Misoricordia, portei- sido nggro-
dido o forido por um desconhecido, quo
ovn.liu-so, n bordo da faina Isabel, nn-

^oriulu no trapicho do fnrinlia, na üamhôa.

~*%

llocebonios do Campos o 2o o o

3» namoros do Dim-io da Manlul, novo

jornal cujo primeiro numero nppnrocou nli,

segundo cromos, no dia 1" do corronto,

Hão tondo vislo o sou programma, quo
naturalmonto fez parte do l» numoro, sau*

ilamns o npparocitnonto do Diarii da

Manhil, qno lom ;i tosla do sua rodnccilo

o Si. Joilo liarroto, jornalista conhecido,
-cujo ronppnrocimonto na impronsa dovo

alegrar a iodos quantos trabalham polo
futuro du paiz.

O Diário da Manhã occupn-so, nos

dous namoros qno loiuos á visla, dos llur-

j/os agrícolas, publicando as priucipaos
bases suíno quo assenta o projocto, frueto

da diligonto o luminosa iniciativa dn Sr

Cornos do Oliveira, o discuto a convorsito

,dn muio ciroilllllito, variando as suas

outrns soiiçHos, quo olforocom loitura

agrndnvel.
Saudámos no distineto colloga, dose-

jnn.l'. lho todas ns prosporidados,

tie Nithorny BOguirnm para o povoado
do Kbvos, froguozia do S. Gonçalo, A ro-

quislçHo do rospoctivo inspector do quar*
toirãú, quatro praças do corpo do policia,

. num .u. obstarom a qualquor dosordom' Dll fabrica Iib lo..», .¦¦' •- ¦>
iTionio aus oporarios•u

O concoltuado professor do inglez Sr.
,)ns|ier L. Ilnrbon acaba do coordonnr,
om i!» ediçãu o sogundo o novíssimo pro-
grnnima da instrucçao publica da curte,
as suas Pastilhas da Graminalica Ingleza,
qno foram nugmoiitndaa do um Resumo da
Gramnudica o dn lüxplicactlo dns iii pon-
lus dados pura a prova oral nos uxuinns
ilu ingloz,

A grande procura quo levo a 1" odiçilo
dosto ulilissiiuu livriiihu roconiinoiidn sn-
liojnmonlo a obra o o bom sorviço, que
cnm a sun publicação prosl.l nos nossos
ostudnntos o Sr. 1!. L. Garnior, oditm-
iufalignvol, o som duvida um grando
amigo das nossas letras o dus nossos os*

enans
ido do

O tolophonn comoçn n adquirir dotos-
lavol ropntnção do cnmplico do gnlnnos.

ICm Paris pnsiiou-so hn pouco tempo u
seguinte l*''"'), quo niiu lui u primoiro o
quo cortninonto nü,, fui lumtiom o ultimcr
no goneiu.J'"« i lar.¦'.*,...,s uo -u (llllios, quo
viviam i:.,c'liisivainenli) do oxpodiontos,
lizoriun do lolophono o meio do illudir os
negociamos dfl sn ias du Pnris. ['lis coinn
proeodiiim i Uufnnr, era o nnmo do um
dollos, onlrnvii n'umii oslnçãotolopbonicn,
pedia cnmmuniciiçn im uma dn
niiu.lidas o dizia : ¦¦ líslnu oncnrrej
porgiintiir-lhe, da p.iito dn cnsa X, (o in-
ilicliva mn dos numes mais hourndus dfl

> p.irisiuuso} su tom soiln do tnl
V 'iVinus uocossidado nrgento

do uma poça o inundaremos Iniscnl-a por
um moço do roçados..

So n resposta ura iirtirun •, isnuro,
o oulro gatimo, aprosonlavii-su um quarto
do boin mais iin.il na cnsa do uuo so
tratava n onde lhe faziam eiilrngu, sum n
monor dcseoiiliiinçn, da soda pedida.

Uma dns viclimas dosso íbiíc, gculiina-
monlo oloctrico, avisou u uonunissnrio do

policia do bnirro Vivionno, quu durante
nlguns dins exerceu severa vigilância, aló
que apanhou os larápios com n boca un
botijn, cumo so costuma dizer.

Ora, quo haviam dofnzerdo tolophouo?

commoru
nualitin I

PROCLflIYIflS
Foram lidos na capella Imperial os scgulnlos.
WitSS— Josi! 'Justino do Menezes com Apo*

linaiiii da l.iinixicão.
Antônio Uarhosa dos Sanlns com Ziiliniia üias

Colomio,
ltodrigo Mariano do Carvalho coin Moinei Anna

dc Almeida,
Oilllliurino Norberto du Medeiros com llcgina

Marques,
Francisco Vaz Pereira com Maria da Gloria
Dorgos. _ ,. .

Antônio Josc Martins Aiiliines com Fclicia
Peroira do Moraos•

Ilia 23—Maliieus do Aitits com Goncctla Mo*
llca.

Maimcl Apolinarlo dos Passos com Zolplia,
Pnulo Couta cum Maria l.uiia do Fornaso.
Manoel Itodriguos da Silva com Francisca de

Souza Pinto.
Aiilniiio Felix Picnluga com Maria Luha do

Souza KortcSi
Arlliur Pereira do Oliveira com Francelina

Maria do J.-sus.
Antônio Gomes dn Silva rum Phllomcna Mnurs.
Francisco Anlonio de llarrus com Mana Luiza

dn llusa Faria.
Pedro dn Silveira Pires com Adelaide Augusta

de Araujo,
Josd Fiiitniln de Mendonça com Leopoldina

Luiza dos Sanlos.
Joaquim Modesto do Ollvolra cora Amélia Maria

Chaves*
Victor Manoel de Campo? '"."" »mnll* '.'.*¦*"'

Alhi  *-*j2j . ,.1". ...'iiirigitcs Mineira com Hosa Maria de
Uma,

Francisco Ferreira Fornandos com lialluna Au-
gnsln Mnciiil,

liii-iirdu Magarlns com Francisca Barroso Quin-
tella.

S-h.iíliãu José de Freilas com liduvlges
Maria da lioiicuieili.

Aniiiii du Lacerda Nunes com Bolmlra Julia
ila Silva,

Krneslo Elyilio da Silveira cum Joanna Ale-
xnnilriua.

Ilr. Jiiün Carneiro do Souza llamleira com
Dinnn l.vilia Gomes de Mallos,

Sinval Seciinilinu Paranhos com Margarida
Aliiuliii llulreia.

.lufl i Luiz ilo Andrado com Francisca Luiza. .
Francisco Janeiro cum Joamilliia de Jesus.
.l-i.-i- Simões lliniz cum Alzira Olinda do Souza

Hojo fnz annos o Sr. Manool Brnosto
Campos I'orto, nosso eollegn, represou-
tanto uostn corto du jornal O Liberal ili- \

EUEOPA

CORREIO
nemocrnln— sim, senhor, o estrangoiro naiu-

rniisailo, o com o tompo du residência une
aponta, púdo ser senador do Imporio. Bra-lho
vedado apenas o logar de deputado, ipie hojo
tombem poilo prccuclier.

jlmnraosn — Faz liem; n ais/íii-pnoo serve
om falta do cousa melhor. Ao menus llca livro
da chuva.

<»—,—.

NECROLOGIA

criptoros.
Agrndocoiuos

oilorocido,
o oxoni]dnr quo nos foi quo

que será?
Oombçnrnm as batidas dan maltas nos

termos combinados pólos intoroBsndos na
cnça A forn, o j.i expostos nostnfolhn.
JSntrnrnni os vnlontoa cnçndoros nas do
Irajil o dnll pnssnram*so parn as do Uorily
somincidontonotavol,a nilo soro oncontro
do nina onça parda, quo linlia alravussaila
oulro os donlos uma cotia, o (pio com
olla abalou, dosnpparocoiuío nus grolOos
innccossivois nus caçadoros polas dilli-
cuidados da descida ingromo o ponhas-
cosa, qno niin podia sor iilitiniadii pólos
arcliotos quo lho Rcavnin ncnvnllolro,

Hujo nntiiralmoiilo lovnriln o roconho-
clnioiilo para ns lados da 1'avunn o do
ílrojo, o ninanlin ou dopois tm-.i n poptt-
Inçitn do Oiiporlino o ospocliiculo horri-
volnienlii liollo dn grando o linal batalha,
porquo dusta voz ospornrãu us asiialtnu-
tos na matla aló ner dia n trablilbarão
dorribadoros, quo nbririlo claroiras, cor-
tiiniln nrvoros ou roçando n inulta.

Do Sobustiilo do Òrnollns nilo ha noti-
iciu. l.oinliruu-so nlguom do propalar no
Guporliiio quo o poluo lonlindor so au-
BOntára disfarçado liara osla curto, com
jocoio do nor motUdo om nova oaçndít; o
dou iiniisa isto a nstarmos sendo incoin-
¦nodados com carlas dos sous froguozos
do lenha o do carvão, nns quaes nos
poilmri noticins dn homom.

M.iu snbomos dollo ; toni, talvoz, cal*
ouliido grando façanha proparnndo-a com
sogrpdo o niyslorio, pnra assim rosgnlar
iilgiuis momonlos do susto, quo lho vale-
ram buras amargas do chulas o risoln
onlre a população dn bairro, o nilo quor
nppnrocor Bonilo dopois do ronliznl-n; toni
sido comido, tnlvoz, pola fóra, qun tovo
um tal caso saborosíssimo ropasto, porque
oncontrou corponódioo sangiiiiioo,do Imãs
cornos, piilpttnntos do snuua ojtiYontudo.

llom provoito tovo do corlu o bicho,
quo nfid as prozaa pnrn novo ijnnqnoto,
so nilo lho (forom, com tompo, cabo da
pelle.

Oxftlií a vojamoa boin ostiendo, parti
scieiii convidados a vel-.i os nossos loi-
tores, que, tanto como nós, gostarão do
nproclnl-a.

I.iptuonioH, i\ vor o quo nor» trará o dia
do amanhã.

ROUBOSEFURTOS
(ls Buburbios continuam entregues A

exploração dos que vivem dus roubos o
furlus.

Nn Cnnolloirn, om Inhaúma, foi nss.il-
tada ll casa do lllll omprogado da ostação
do lincha, quo pordou roloçio o correnlo
do ouro, 'lü;. om dinhoiro o roupas
do uso.

No arraial dos Ilil.lins, ii falia do mu-
lliores obpictos, silo arrancadas as pro-
prias junelns das casas.

Aqui na 1:1*11 lo foi osla n cupiitac.;io:
Aiciisadu pur ilnão Viconto, foi preso

1'i-iiiic.isen Joaquim do Olivoira, cumo
nutur du furto do dinhoiro, roupas o mo*
bilias, da cnsa do um ollicial roformado
dn iirmiiiin.

uni, im.*|7,.niuii o gusta ilo presunto; não
tondo dinheiro pnrn o lininbro inundo,
fiirtu-o o vai proso, como ncontocou-lho
niile-hoiilom.

Mais vale um gosto ipio quatro vintons,
diz n snbodorin popular.

Jtlliln do qnntro gigos c n
úa 11 lioras da noito do nuie-i iem so
nehnvnm om abandono na run Ouolho do
(Jastro, innudoti o Biibdologado do *!" dis-
tricto do Santa luta poslnr uma praça,
sondo pela mosma nutoridndo yoriiicndo
ncharoin-so dous dos inosmos gigos yutiBi
vnsios,

Anlonio Peroira com Maria Lina da Custa

Teixeira du Novaes roin Deolinda

EstA eom nm catatilo As costas o Ga-
biiol da Silva : foz um grosso ehinfriin,
arrombou um cofro o furtou 1.r)(,iiS0.

Consoquoncia lógica o quando n poli-
cia nao donno : prisilo, ílagranto,proc09SO
o casa do corroeção.

'Fomos um oxomplar do Relatório do
nnno social üo 1888, apresentado A assom-
iiléa geral da Associnçito do Auxilios
Miiluos da Estradado Forro D. 1'odro II
polo consollio administrativo om 23 do
fovoroiro do anuo corronto.

Dello so vô quo foi a receita social no
.limo anterior do 23:007*^135 o a dospoza
do 3218833120.

O capilal social om iil do dozombro
ultiniu ora do -17:013*5000.

DR. G0D0FRED0 CUNHA
Eis om quo torinos u Gn-.cltt do Povo

noticia n chogadn do Dr. Oodofrodo Cuulia
:i cidado do (Jumpos.oiulo foi lomar pouso
do cargo do juiz municipal, cargo no qunl
foi rointogrado por docroto do govorno
imporial:

. n Clie;.-;ou hontem a osta cidade, como
ora osporado, ostointegorrimo inagjstrndo,
quo voiu assumir o juizado municipal.

ii A' oslaçãn da esirada do forro do
Maeahó cuinpiirocou grnndo numero do
pessoas para roeohol-u, achando-so o foro
riipruseiitadi' por muitos de sous membros
nssjm como a impronsa, polo Monitor c

ò Tir. tio.lolieilo lonioii mu coupé, que i.
íigiiardava, socuinilo oin dirocçHo uo 1 Inlol
Gaspar, ondo hospodou-so.

ovisilado ahi pur muitas possoas olo*
viuliis do nossa soeiodado, esteve dopois
no pnlacoto om quo resido o illustro ad-
vogado Dr. Oonslnntino.

_u Sorviu-sii um profuso jantar o ;i noito
itõlíniram-so algumas familias, tondo sido
oxoculadas varias poçns inusicaos por
distinetos amadoros.

ii O Dr. Oonstantino significa assim a
justa considoração onl quo tom 0 illustro
magistrado, roetu uos sous actos o-como
cidadão probidoso o cavallioiro.

n A Gazela comprimonta o Dr, Godo-
frodo Cunha.')

Cnlla
Lu

lirito
Agostinho

Lon roiro Uast
Juiio Francisco du Nssclmoiilo com Maria
Jiiaiinn, ,
.luso Mnrin Gonçnlvos com Adelaide Amena de
Ar.iiiiu Silva.

Juiio Marinho da Cindia com l.eonor Francisca
Siivoiroira.

Kilns dn Silva Sanlns com l.inili.i Giislnviiie.
Junipilm Teixeira llnstoi Utiiuinriles cum Maria

ilo Abreu Lima.
Dia ;0-l)r. Josd Cesario do Miranda liilieiro

com llelavia Aiu-ustn Pintu*
Jacintlia Vieira com liraclndn llarcollos.
Manoel üorvalbo da Silva Leal eom Mana

iVinelin Validei
Ad

Itncas.
Josil Marcondes

Garcez de Azuvodo.
Aiitiiiiio Alves da Silva cum Amélia ler-

nandes Vieira.
Jusii Lui/. Felix de Figuoirodo com Auiclia

JosiMihina, ,, ,
Manuel Francisco Nunes com Adelaide Lconor

de Souza. , .
Dr. Alfredo Pereira do Azevedo com l.uc.1,1

liilieiro.
Antônio Joaquim Mendes Chaves Ferreira

Velou com Hosa Teixeira Pinto,
II i-irii|iii! du Mollo com Joaquina Hosa da
Silva, , , ,

M.inuiiel Joaquim lloilrlguos com Adclia Lopca
da Silva.

Poreira lloças com Virgínia Pereira

Ditloiicourt com Francisca

EflEOS FLUMINENSES

EüHimm fumilSuM

diria 11 sua unica

Falloeou liontom a Sra. D. Maria Kmilia
do Araujo Goursnnd, prezada osposn do
Sr. Josu Goursand, commorcianto o e.i-
pitai ista desta praça.

Sou corpo sorA sepultado bojo, ás 10
horas dll inanliã, subindo o forotro do
prodio 11. II il rua Condo du llninliui.

Em Sanlos falleeeu 11 Srn. 1). '•'..-
••:li Koili-ig'".'-1 ••"-:'¦ ..mu, osposn uo Sr.
Joaquim Siaiiiaiulo da Silva.

Fallocoram, na villn do Onrmo,
I). Maria Lina do Lima Carrilho, o no-
gocinulo Jusó Custodio do Souza 00
artista Autonio Toixoirn llastos.

Falloeou, ein Congonlins do S.i-
bnrá, D. Jlnriá Itifn do liim.i, esposa do
Sr. Josó Sovorinno tln l/una n mãi dus
Drs. Uornardino Auguslo du Iiiuvi o An*
tonio Augusto do Lima, o ponta das
Coiüevipor ancas,

Km Campos falloeou 11 pltarina-
ceutieo Hzoquiel IMnto do Sampaio.

Falloeou na cidade da Victoria
o ostiiniido artista Josó liilieiro Tiniu
n,'iposo.

Falloeou o Sr. cominouilii lor 1 lino—
duro Josó da Silvn (inria, cavallioiro
muito estimado, quo iegii i sua fllinilia
um nomo lie:iiipiisiu u uni 1 fortuna muito
avultaila. Os seus liavurus doveu-us u
Sr. comniundador Gama ás altas quali-
dades do nclividado o trabalh 1 que sempre
o dinlingttirnm, o o bom nomo qun doixou
110 liruzil, priiicipnliniinlo nas lileiras ilu
exercito, onde nltinglu o posto docoronqlj
iloveit-o nos seus uiuilus serviços pro-
sladns, sobrotudo por occasiào dn guerra
do Purnginy.

O Sr. comnioitdildpr llaõiíi oslava osla-
bolocido om Lisboa ha muitos aunos, o
ultiinnmonlo, pnr murto du sua ospos.i,
lia tros annos, rounira-so cum sun irmã
o sou sobrinho, o Sr. Dr. Podro Gon-
calvos da Guina Guimarilos, pessoas que
ospocialmonto mereciam os sons carinhos
o nlíbetos. E' 11111.1 familia iniiitn uni.In
o oxomplariiieiito solidaria, quo ponlo,
com vordadoira o justa magna, o son
chofo quorido,

O Sr. Theodoro d.i Oaiiin ora oom-
mondndor dn ordom brazileira da ltosn,
o outro outras coudocoraçõos linha a
nossa do Cliisto.

Alóm do alguns poqiionns logndoS'OS
inais avullados foram DOiüOOíj a unia
sua afilhada, lilhu do um dos sous itdini*
nistradoros no Brazil, o o ronianusceiito
do todos os sous bens á sua irmã 1)
1
i!
Giinin Ouimíirilos,

A sua fortuna só 0111 Portugal é muito
superior .1 üUC-iODOjí, alóm do quo possuo
nu llrnzil o oin Iufclntovra.

LIkorhignl
Lisboa, 19 do junho.

Nenhuma nota so destaca do concerto
político qtio me roça ospocial rogistro.

Mnis uma voz rouniii-so, 110 dia 11, o
consollio do estado, para sur ouvido sobro
a novn prorojjaçíio ilns .curtos, utó hoje,
ficando o govorno coiii a facuMndo tio os-
teiulor osto pr.-iso aló ii, se assim julgnr
convonionto, Nnluralmoiilo irá aindanlein
a aossíio pnrltuuonlnr, porquo pouco tom
adiantado a discussHo do pivjocto Letxdes
— Saltunnnea, om nno dosígnadtunontO a
maioria nudn onipoiiliada, sustontnndo quo
dn .sna approvação tal como u nprosoutou
dopondo o 1'utnro bancário do Porto.

Na cuninrn dos procoros foi anlo-hontoin
votada a lei do moios, do quo absulti-
tainoiilo carocia o gabinoto para podor
govoriinivi — -

Consulados—A roforma dn orgniiizaçáo
consular, ultiinanioiilo npprovaun na cn-
mara dos doputados.oslaboloco consulados
do 1" classo nn ostuda livro do Congo, l'ro-
tuna, Zinziliai-,(in-itõn,l.lumerar.i.S. Fran-
cic.11 iiii (jalifurniiio llonoliilu. Os cou-
nulos, alóm dus suus voncimontos, do
'.1)0*5 ou 601)4, têm do voncimontos, para
dospozas do roprosontnçuo o do oxjio*
ilitmto :

SinOOíiono
....... HifiDU-ÃOÜO

 *t:fit II) j(lül)'..'.'. 
.. 4:600*50(11)
 3:,'i00dOO0
 •lifiUOâllflO
 3:1)00^5000

uns dostos cousn-
ito nocossario

Doram-fio anto-hoiitom nesla curto dil
óbitos, contados nosso nunioro 17 jndigon-
los, cujos entorrainoiitos foram feitos pola
Santa Casa do Misericórdia.

ullOQDE DE TREN

>-*-•

Ao Sr. ministro do imporio, ,-i camarn
municipül o ú junla do hygiono pedimos,
om beneficio froral, como Borviço proBtndo
:'i nando publica, so niaiido ellectiiar .1
Hmpczo do rio da .loanna.

Aquillo ó linn fabrica undo so manipil-
Iam ns molostins opidomiens do quo silo
ncommcltidos os moradoros das ruas Oli-
voira Fausto, S. Christovão o Duquo do
í-iaxo.

Os prejudicados pola indiflbronça do
quom tom o dovor do zolftr oslaa cousas
já nilo sabom como demonstrar a vordado
do mnl quo a.s nlllige, o pedem ,1 nossa
intervenção, quo não procisa sor accou-
luadn.

Tom so ongnjado, noslos últimos dias,
«o corno policial da província do Kio
«ais do 60 individnos, dos quaos SS
loaronsos.

í--

liecoboinos hontom a seguinto queixa :
. As aliimnas do oxtornato do Nossa

Sonhora da Conceição, estabelecido ,-i rua
D. Folioinna, assistiram encornoradus A
missa das 10 horas, na igreja do Carmo,
o, ao rogrojsarom, tomnrnm, om compa-
Bula do suas mostras o algumas pessoas•do suas familias, um carro da companhia•Oarrla Urbanos, quo tinha nas taboletas*} dístico llospicio—S. Di"go.«Tondo partido o carro o estando con-cluiil.i .1 cobrança dns passagens, atra-vossava-so a run dos Ourives, quando oconduetor mudou ns taboletas, pondo .-,descoberto novo distlco-ü. P 

'11 P.dro II. ' •*" x B
«Um dos passagoiros reclamou contrn nfacto o depois dollo outros, muaU tarnm attonilidus polo conduetor, quó cunBorvou o novo dístico dlzeiido-lhoa uuoroclamassom do despachante na ostacüu

contrai da estrada do foin D, PedroII
oChegaiiilu nhi o car.-j.iiirígirnin-so va-

rius naasagoirM .fo despncltauto nu chefo
do linha, qçe ali so achava, do nome
Guimarães, p, oxpondo o facto, poliramlhe quo fiiisso soguir o carro, lovando-os
no sou destino, ou désso qualquer outra-"•vidmeia O 8r. Guimarães, poróm,«*. „; 'osabndamoato,mandaudo 

quo

Atravez da exposição
Chogou n Paris intorossanlo caravana

compuata do 2ÍÍÜ ongonlioiros omoricanos,
nno iam oslndar as novas nppÜoaçíIoB do
torro o du vidro foilas no Campo do Mario.

O jury intoriiacional do rocom-
pousas compSo-80 de mil mombros fran-
cozos o ostrangoiros o do 33!) supplontos.

Dil-80 com a torro KlíTol o mosmo
que so dá cum us montanhas olovndas, A'
nroporçílo uno 8o nabo, n toniporatura
baixa o no nito (In torra faz mosmo nlgnm
frio. A imaginação do commoroiaiito
francoz tardaria pouco, portanto, 0111 in-
vonlnr 11111 trajo ligeiro, fncil do conduzir,
mus om condiçüos do prosorvnr do frio os
visitantos, E nilo tardou, oHeclivntnonto,
assim cumo nãn tardou o Pigaro 0111 apro-
veiliil-o para fnzor reclame ao lilosqtio,
(pio tom na primoira plataforma dn torto
o undo imprimo uma roducçílo do sou
jornal.

Chama-se a nova capa, Eiffel-Ascen-
sionisle*

A Republique Prancaise do '28 do
maio dou a soguinlo noticia:

11 Aiiimncia-si) ,1 próxima chogadn .1
Paris do Sua Altoza imporial o principo
D. Podro, nulo do imperador do Urazil.u

Por orn, osto plano não ó conhocido
aqui.

Um investigador incorrigivol dos-
cobriu quo o Sr. Eiflbl possuo o .sou nomo
legalmenlo sú dopois do 1SH0.

Kui, com ofioito, nosso tempo, (pio n
Sr. Honicltbauson, nascido om Dijon om
Ui do dozombro do I8H2, foi autorizado
polo tribunal do 1* instância dn Dijon .1
substituir o sou 1101110 pelo do Kilfol

Tavo 11111.1 boa idéa o colobro engonhoi-
ro, porquo seria dillieil pronunciara cada
momonto** torro líonickbnuson 1

Kstatistica curiosa :
A oxpnsição custa ,i França 00 milhuos

do francos ; TiO mil oxpositoros ãospou*
deram a média 3 mil francos, o quo faz
160 milhões ou 200 milhõos, corei do 80
mil contos dn nossa mooda, (pio vão sor
absorvidos no gigantesco trabalho,

A oxposição dovo durar IS'! dias o terú
á razão do 0 horas 'por dia (daa 0 da
manhã iis li .In. tardo) 1020 horaa pnra
visital-a; cada hora custará 1*23.000
fra u cos»

Graçns, poróm, ii luz oloctrica, ba
mais ü lioras por dia para visita, ou uin
tot.il do 900 horns, o quo representa
tl.COO francos do monos o reduz a 7*J.0;0
francos o preço do enda hora.

Setonta o novo mil francos por bora ó
iiinda cifra olovada ; inasrgiaças ii eloe-
trindade, a economia ó muito sensível.

Era reunião offoctuadn no .I» districto
dn liio do Janoiro foi instalado o Club
Liberal Nithoroyonso, quo tom por lim
promover a qualificação oloitoral o v6*nr
pólos intorossos do pnrtido. ""Y

Provisoriaiiionto funeciona na diroeção
nma cummissno, composta dos Srs. Dr.
Pomando'Pires, prosidento; Dr. Monna
liarroto o João Feliciano do"Macodo, so-
crotarios.

Dou-so ba pouco lompo om Sans, na
Hespanha, uma explosão do dvnainiln,
quo loi ouvida n n\ms kilomotros do dis-
lanem. Próximo iis obraa do um mata-
douro havia nma barraca destinada a--tiardar ferramentas, materiaes, ilvua-

O ultimo paquoto chogndo dn Kuropa
dii-nos iiifoiniaçõos sobro o torrivol neei-
lento siiccodidi) nn linha forroa do Ar-
nngli, nn Irlanda. Começava o serviço

do roínoçau, o ás iillimus noticins tinham
sidu retirados 72 cadáveres o gniiulu nu-
moro do foridos. O clioquo dos dons trons
foi dovido n dosutiido do possoal o o dos-
astro dou-so da soguiuto fórma:

Tinham sidu alugados para unia ox
cursou escolar dous comboios, undo iam
1.200 pessoas, n maior parlo das quaes—crianças do ambos os soxos, prufosso-
res, professoras o familias dos nlninnos.

Os comboios iam tim após outro á dis-
tanciii regtilnmoiitnr, qun ó mnito curta,

Quando o primoiro comboio chagou ao
alto do unia sul.ida, próxima do Arnnigli,
os on^ato.i do um doa primolrus wa^nis
pnrtirnm-Bo. Os ivnguus posteriores pira-
nun pnr um momuiituu dftpoi.s rosv.ilariiin
com grnndo rapidez polo p.i.ini iucliiiadu,
indo oibarrar no sp^undo f.omb.»i *.

O cheque fui nieilouli", pois inni''). w.i-
gons ficaram em eatilhaçns, enhind i n
locomotiva do sogundo comboio utibrj uj
oulros wagousi

Os viajantes quo nada BoSfreram, cor-
lorain om auxilio dos íoridoa o untros
forain a Armagh, om busca >io soecorr.-).

Estilo prosos cinco omprogados c"::i)
culpados.

No albergue nocturnu Nossa Sonhora
da Nntividndo pornoitnram no mez do
maio 1,150 possoas sondo homons Cl)2,
mulhoros 203, monoroç 2(!1 ; das .seguiu-
tos nacionalidades .* brazileiros 7ú, pur-
tuguezes 103, francozos 151, belgas '.".'A,
italianos lúl, liospnnlidus *^!, nlleiuãos 19,
austríacos 11, amoriciiuos y, inglozos 3,
1 africano o 1 suisso,

Pernoitaram no mez do junho lüii pos-
soas, sondo : homons 301), mulhoros 40,
monoros 7H ; das Bogllintos nauiotiali-
dados : braziloiros 80, portugnozos 64,
francozos 42, belgas lll, italianos 170,
bospnnliúos 2C, allomãos 11, africano 1,
austríacos 5, -BÜissos ;t, amoricanos 12,
inglozos 7, russos ú o dinamnrquozos •!

No laboratório do ostado oIToclunrain-so
no mez do junho próximo findo 101 aua-
lysoa, sondo de: vinhos 117, licur 1, aguar*
douto 1, coivojas 0, vinagro 1, glucuso2,
calda do grosoillo 1, leito 1, baiiha 1,
azeito 2, inodicnniontos 27, urina 1,

niOüiuo moz rondou o laboratório a
quantia do 2Ü4-JS, arrecadada pela
dega do ltio do Jnnoiro.

alfan-

Fornm nomeados: delegado, Io, 2o o 3»
siipploiiles do S. João du Principe, Pro-
conio do Souza Lagos, Joaquini do Oli-
voira o Souza, Carlos Alberto l.opos o
Antônio Josó de Castro Palma; siibdo-
legado, 1", 2* o 8" supplontos do S. Joiío
Marcos, Daniel Poros do Sonza, Alfrodo
Corroia o Souza, João Josó Corroia o
«¦.líúnso líodriguos Leão.

O TE-llvÊ-FO
O Ihermoinotro marcou liontom du-

ranlo o dia a temperatura do 23,2 no
ninxímum o durante a uoito 18,1 uo mi-
nimitm.

A variação baroinotric.1 foi, termo mú-
dio, do 700,4,

llnnriquota E. da (.limin Oniinnrilua o,no
illm desta sonhorn, o Dr. Podro II. dil

K ou iliria n sua iiuicn oecupação
ollo ¦.: m fosso obrigado toilos os dias,
(«xcoptuadüfl ns domingos o dias snntos
já su vé, u umn bom delerinin.-iil.-i, ll ir
nssiguar o seu nonio no livro do ponto'do
unia repartição publica do ostado.

Apenas o sol lavnv.-i o curão riibieiindo
(una ngunsdo oconno o mal punha a ponta
do nnrlz por dotrils daa montanhas, or-
guin-HO uilo tambom du loito; o som la-
var o rosto, com os cabollos dosgronha-
dos, cheio ainda do nulo humor quo dãu
as linguns síibuiTosiis, inoltidu noc/iamors
matutino, l.i in vor a sua segunda fami-
lia, instalada oin gaiolas do divorsos tá-
inanhoso fnilio.s aliuliadas polas janelas
dn sala do jantar.

Digo a aua sogunda familia, porquo a
primeira, a legitima, aquolla dn qual do-
corrom as mais importnntos rolaçflos ju-
ridicas, compunha-so do iniillior, uma
lilha enanda, separada do marido, por
iiiiinipatibilid.ido do cnrnc.loros, sogundo
nlnrinnv.im os amigos do casa, o por
causas mais sérias, sogundo diziam
alguns pela boca poquoii.i, o do um filho,
rap.zula ninda imborho, cum irrosistivol
jicndur liara a iiialandrieo, o quo ostn-
luva preparatórios nos pontos dns bonda,
ls portas doa cafés o confeitarias o nos

jardins dus thoutrus.
A patutiva, os canários, o g.iluraino, o

bico do lacro, os col oi roa... apenas SOU
tiaui-lho oa passos no corredor quu ia
ter :i snla do jantar, davam-lho ua huns
lias cm molodico o liiiriunnioso coro,

Oomo nquolla musica fazia-lho bom 1
])Ír-í.o-liia (jiio todos os mãos Immoros

Ia sua lingua uni jejum ilissipaviun-so,
íomo poroucnnto, no ouvir aquollo hy.nuo,
adniiiiivolmoiitc ritlimndo, o quo fazia*
Ilio recordar, a ollo, o antigo apreciado;-
dn Norma, a musa mystlca o aouhadora
lo Uolllni.

Abria as janelas.
Contomplavn o bando alado.
Sorri». K naquollo sorriso parociadizor

com o còntouiniuouto intimo do ijuom so
juljíii foliz:

Kutno,"dormiram bom, mous filhos?
K onlro^ava-so do corpo o alma aos do-

voro.* do pai, ou antos aos dovoros do
i'" ¦ mJíi carinhosa o dosvolada, porquo-¦ni ello despendia do aclividado, do-¦- ni rou do coração, por aquollos cana-

rn..-, üipiollos gaturnnios, nquollaa pntnti*
Vas o nquellos colloiroa, ora, som tirar
iii*ii) púr, um vordadoiro poomado maior*
nidndo.

Dous sabiás, qno cantavam como dous
anjoa o quo ollo chamava-os mous to-
iioroa, haviam sido, para liem dizor,
aiuüiucntüilos por ollo.

Kra intorossanto otlVÍl-0 contar osaa
historia:

Ku eslava na roça, ondo convalna-
cia do mu typho,quo quasi mo lova dosta
para a inolhur. Na oiiciiizilhada do ca-
niiulio, junto a uniu cerca do espinhos,
cliamou-mo a atlonçRo um velho (rouco,
coberto do broiuolins o parasitas. Ao
aproxiinnr*mo para colhor unia (lor, vi sob
o doce! d.i folhagem um ninho. Dosso
ninho Baldara us cabeças do doua passa-
riiihos, do çuelas abortas. Eram lilhotos
do sabiás. Trouxo nara a casa com o maior
cuidado aquollos iluaa criancinhas, o ou
inosmo as crioi com sopas do loito.

Kra isto, puiico maia ou mo nós, o quo
ollo dizin.

So nãu nni.iinontou os sabiás, como
uma mai amaiiioula os lilhos, om todb o
caso criou-os do loito.

Kra um gosto vêr a soKcitudo com quo
cuidava da prolo.

As gaiolas oram limpas, não como a
Omproza (i.iry limpa as rima, mas limpas
no rigor do termo.

Au gnturamo nunca faltou banana.
O dia om quo o criado osqiiocou-so do

trazer na véspera a iguaria prodilocta do
pássaro ficou assignalado na caaa. Tal fui
o oniirií uuo foz o íieróo desla historia.

A mulher ostovo áa duas pur tros por
sahir de casa_ o não voltar maia. A. lilha
qiioixava-so ,-i visinha:

Panai ostil ficando insupportavol oom
us malditos passarinhos.

E o ostudanlo do preparatórios dizia a
uma roda do amigos no jardim do Kocroio;

O velho ostovo hojo brabo ciu casa.
Comtigo? ' *.. •¦ ¦¦¦

Comigo, não, quo pordia o sou
tompo.

Então porquo foi ?
Imagiiiora vocês por quo... Porquo

o criado osquoccu-so do trazer banana
para o gaturamo.Oh I que typo I

Os i.-üu.iri.-s tinham edu^io pão do lo(.

i*.,i:i*iis iludas ug. dia '.' ns spjjjtiutos poü*Antouio Luiz do T.nuii, hraz., ü;i ofiiuiS, e. ;
Antônio Pereira ile Souza, braz., 21) aunos, s.:
Antouio Francisco dü Souza, hrnz., 18 «naos,s.;
Aldiiui, f. dc Mu noel ¦Viilonfo boi/, hraz ,i au-
nos; Antônio, iifric, (iõ anuus, s.; Antônio,
hraz., 1)0 nunoa, s.; Antonia Hosa dn (Itirtcoijjilo,
lira/.., 2S annos, c; Anna l'iilifia dn tioiiCul^ífo,
braz., 00 turnos, v.; Auguato do Ahrou Ouôno,
purl., 33 anima, s.; Alberto Luiz, franc,>10 an-
uos, c. -, Anlonio Qarvnllio ile Araujo, port., GG
0111)03,3.; Aluxiuiilrinn Mnrin du Uonctiiçàg, braz,,
í,"i nnnos, .s.; Agoaliulio 1'inhoiro da lloan, hrnz,,*/í anuos, c. ; Arislidos Solano Lojics, hraz.,
;j."i nnnos, prosumlvola.

ür.iiNMino Alvea Pereira, hrnz,, 00 annns, s. ;
iloriina, f. de Sophin .Maria l'imeiitn, hraz., 1
anuo.

CAmiuix Maria do Espirito S.uitn, hraz, 05
annoa, o.; Cândido lírlcio do Santiagij, hraz., ío
nnnos, s. ; Camilla. hraz., :iü annos, s.

Ilou.i feloa, r. do i Maria da Glorio lia Silva
ltocha o Emoronclana do Olivoira,

Hlviu.v, f. do franeisco Autonio Hodriguoz,
hraz,, ls m *, Uiipenlo do .le.iiis Correia, braz.,
.*:i auniis, s.; Emilia Augusta dc Gouveia, puit.,
57 aunos, v.

fiuNCisco SubastiSo dn Borba, port,, V annos
r,.; Pranciseo, f. do .loanna llosa dn Goncoírüo
Ávila, hraz., 2 111.; Francisco hcocadio du l'i-
gllelrado (Ilr.) lira/.., 08 nnnos, c.

Geiitiiuoes da riirilicai-ilii, hraz., 00nnnos, s.
HiiiiMiMv, f. do Josú liapusu, braz,, 1 amiu,

llciiiiqtlu llias Cnrnolro, hrnz., '.'ii niiiins, c.
Isaias .Insri dn .Silva, port., 02 anuus, s,
Jui.lo Pereira dn (insta 1'onseca, hraz., 45 an*

nos, v.; Josú lijuacio dü Olivoira, hraz., 21 au-
nos, s. ; Joilo, l. du Adriana Marcnlina M nia da
Concelçfio, hraz., I nuno ; Jose Anlonio ú.i Gosta
Urafia, port., 3'J anuos, c. ; Josó Uornardo da
Bucha, port., 42 annos, c. ; JoHoila Gosta l'er*
roira, afric, (JO nnnos, s. ; JoSo Josd Ulis,braz.,
i'j 0111103, s. ; Juiio Loito da Cunha Vnsconcoltos,
port., 01 annos, e,; JoSo Uibeiro, port., -io un-
uos, c.

LtiiAHlA dn Concoiçilo, hrnz., TO annos, s.
Maiu*. Luiza do Lima, hraz., .S.' annns, v.j Ma*

iiiji-l, I". do Arthur Ignacio du Carvalho, braz,,
7 in.: Marcolino QuliuarKus, afric, 70 anuos, s,;
M,u ia ili Silva, nlilc., IOU annos, s.; Michol Tho*
mos, allcin., 50 annos, c; .Maria llonodiclada
Silva, lua/.., 50nnnos, presumíveis, s,; Manoel
Josd, Uni., 40 rhnoa, o.; Manool Silveira, port.,
ÜO aunos, S.j Manoel 1'orreira, port.,2*iannos, s.;
Muio, f. do Piillppa Augusta 1'orrulra, hraz.,
íl il-..; Manoel Gonçalves du Avollar, noti., '.'ii nn*
nos, s.i Maria ili CoiiciiicJo, f. ilo Josd Vaz
Lopes, hraz., 0 m.; Margarida, f. do Tomlra Diogo
iln Slva, 7 in,'liaria lllainly, hraz,, 3i annns, s.

NoiiMiA, f, ile Umbulliiodos Sanlos Pinto, hraz,,
2 in.; Nicoláo, f. de Ooncro Jatlo, hraz., !t ni.

Peono Tliomaz dn Olivoira, hraz., 3*2 aunos, s.
ÍIosa ih' Lemos, lua/... il nnnos, s.
S.M.v.Mion, f, ili! Salvador Alai. hraz,, 11 ds.
Yn.iiiMA, f. do Victor Charles llamiol, hraz.,

fi r.nnos; Victorino Peroira Foíteirn, port., ÍU nn*
nos, c.

Ku numero dos 02 sepultados
públicos incliieni-si! 2õ cnilavor
Indigentes, cujos enterros foram

nos comlterios
is de pessoas
tralis,

—tí££&m»
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!'.in Banana
Um 1'rul nrin
Km /jan/ibur
Km Cniitíio
Km Ooorgotown
K.n S. L<Vaiici.iuo....
Km llimoluiu

A oroaçito dn :il;
Indoft or;l tihsointnmo

Hanlodc A >j uiar dü Andrade -tínn Mn-
**Riiiiila el-rói (li/j-iion-so dar no din
II. pola 1 horn da tanlo, uo paço da
Vjitdn, a primoira audioncin ao Sr. ba-
riiu A-.-iiiar do Andrado, ouvindo o.-;-
iam.liii-niu o ministro pionipotoncinrio
dn Sua Mu^astuda o imponidor do lira-
nil, uclininln-so prosontos ns ullicinos
mures da* cusu ro.-tl, oa (*oiitis homons
da roal cninnra, nn ministros o socrota-
rim do estado honorários o mais pes-
soas quo tormmam a curto.

An depositar nas r.ijjiua milos do Sua
Miiçost.iuo as sua*, crodonciaos o Sr. ba-
rílo pronunciou o soguinto discurso:

iiltonl Senhor—1'oln BOj-undn vez tonho
íi honra do mo nproximai* do throno do
Vnss.-i Mngostnrio fidelissima pnrii, no
rocobor u invoslidurii ollicinl do mou
cargo liiploniaiii-o, nollo dopositnr a ros-
peiiusa lipmeiia;;e.m do mou nrofundo nen*
tainonto il possua do Vossa Mngostado.

ii O imperador, num augusto soborano,
dignatido-sa do conforir-mo novamonto o
honroso mandato do o roprosonlar como
seu ouvindo oxtrnordinnrio o ministro
plonipoloiicinrin juntn no govorno (liloüs*
simo, espora quo ou, iiilorprotnndo Iiol-
monto suas olovndns intoni;üo3 o ns in-
slrncçõos do govomo imperial, porei o
extremo dn diligoncia em consorvnr in-
lautas ns rolnçOos tão nlfnctuosns quilo
cordinos qno 1'olizinonto oxistom outro ns
duas cortes parentes o 03 dous povos do
urigom continuiii.

i. Sor-mo-bn fácil corrospoiidor ii eon-
linnçn nm mim depositada pelo imporador,
porquo ontro o Ilrazil o Portugal nlío ha,
eomo Vossa Mngoatndo bom o sabu, nom
nntogonlsmos dn i-uo.-is, nem rivnlidndos
politicas, nem intorossos coiiilliorcinos oin
pugnn; polo contvaiio, ha porfoUn iden-
tidiulo do raçn, siucorn sym]intin poli*
tica o um intorcorso coinmorcir.1 profícuo
para us dous paizos.
quo nrondnni lão WíiAriímAiTÔVímpõríò
u oslo reinu, vojo nu tracaila a iiornin uu
minlia oonductii ollicial, o uo dosoinponlio
da niinbn missão sorá mou improtorivol
dovor omproffar todos 03 moios no mou
alcanço pnrn podor morocor a alia bono-
vulencia do Vossa Magostado, a conlinnçn
do sou illustrado govorno o a ostima do
nobro povo portuguoz.11 .íiilgar-mo-lioi muilo foliz, Sonhor, so
as osporanças quo ora abrigo do o conso-
guir forom liio justiflcailiis no futuro
como ú certa n uonliançü em quo so fun-
liam no prosonto.

11 Tenho n distineta honra do dopositnr
I10H rOgiíia mao.) do Vossa Magostado a
carta imperial qoo mo acroditfl 110 mon
caraclor diplomático.»

Kl—rol dignou-so rosnondor:
11 Sr. ministro —15 com vordadoiro

prazor nuo rocobo das vossas mãos ns
cúrias do Sua .Mngostado o imporador,
vosso augusto soborano, que do novo vos
aeroditnm sou onviado extraordinário o
ministro plonigotoiiciario junto di minlia
curto.

ii A nflbiçilo quo consagro no illustro
mombro da casa do Bragança, quo tão
sabinmonto presido aos dostinos da nação
brazileira, os laços igualmente ostreitus
do sanguo o do IrndiçDos communs (juo
'iiiom as duas niiçuos, oucoutraiTio om
vós 11111 liei interpreto o um zolusu mnn-
touodor.

ii Nus vossos osforços parn Lein ilesoni*
ponhnr uma missão quo já oxorcostos
eom gorai npiilaiisu o ospocial sntisft-
can minha pouois uoutar cmn a ininlia
bonovolonciii, oom ns àyinpnthifta dn mou
povo jiolii naçíio irmã o com ;i lonl o olli-
ca/, coopoinçiln do mou pfovorno.»

O consollio diroctor da Soeiodado do
Bonollconcia Iiraziloiru oin Portugal ro-
uniii-sn nnlo-lionlom nlini do olegor uma
cominlssilo, ipie, soguinlo o procolto dos
sous oslatutos, vá ontrogar no ministro
do imporio nosta corto o diploma do pro-
sidonto honorário da mosma soeiodado.

•Sorá ontroffuo tninboin nossa occnsiílo
o eolliir o inuilnllin ilo ouro, igimos ilquol-
los qno foram ollo incido,-, aos imporado-
ros dn Ilrazil n aos róis do Portugal polo
Sr. condo do Franco.

A commissilo, composta desto bonorno-
rito titular, Paulo Porto Alegre, (lui-
Ibormo Guimarilos, Jacintlio Dias do
Aguiar, ,Iosó Antonio Alvos Carvalho,
Olivoira liiina o Vioira dn Silva, já foi
com pri montar o son illustro compatriota
o podir-llio indiensso diu parn um bnn*
quolo, quo lho sorá ollerecido uo hotol
Uragança.

Sorá 110 dia 27, constando do 40 to-
Iberos,

LE JUlin BT LA. NUIT
5Iui divorsn toria sidu a impressão doi-

xadn poln ostréa da companhia francoza,
so, om logar do Pcül dite, honvosso n om-
preza escolhido n dporota Lojoitr et ls,
iiiiit para aproseiitar os artistas no publico
fluminonso,

A oporela do autor da Pillí da Mine.
Angot dá mais libordado aos actoros, a
musica ó mais fácil o o librotodo Vanloo
o Lotorríor mais apropriado para sor ava-
Undo o gonoro mais commum dos artistas
ilo companhias ilo oporotas.

O punlico jil conhoco do cúr o salteado
a partitura do Locucq o sabo quaes são os
pontos mais importantes dn peca, quo, por
sor oporota, nílo doixa do tor muito moro-
cimonto, iiiiula que rotativo o sujeito A ra-
pida doprociação com o caminhar da nrto.

Os ostronntos agradaram
O i° tenor Lúuuco tom mnn vozinha

agradável o está bem no gonOi*o do papol
em quo ostroouj o o baixo-comico Schi-
mi.lt, tnmbom ostronuto, uo papel do I).
llra/.eiru, o artista coinico do incontos-
tnvol valor, conhecedor dn scena o por-
foitaihonto idonli ficado com o seu pnpol

Do pouca voz ó, no ontanto, o nrtista quo
prendo o pnblico com a sua pbysiononiia
franca, malonvol, expansiva o naturnl-
monto cniniiinicntivu ; no jogo do scona
possuo movimoiitos facois o Hgoiros o
nunca so esqueço quo está represou-
tinido.

Os outros nrtistns já foram julgados
polil plntóa o pela imprensa ; mas, como
jil o dissomos, apozar do muito inollio-
radas ns representações nas noitos subso-
quentes ii ostréa, a ropiosonlnono do nu-
tü-huiitom foi muito suporior ás do Pdit
du,:

Como vozes, ó corto, pouco so púdo
aproveitar da maioria dos cantores; mas,
salvo um on.outro trocho, o gonoro do
oporotas oxigo mais um bnm diseitr do
quo um bom cantor, o sob esto nspocto é
ncoitnvol a companliia dirigida poln Sr.
furtado Coolho.

Moroco ospocial mouçüo o iirtiatn Tony,
um oxcolenlo Cnlnbazas. As, copias—
Les porittgais sont (oujuurs gaia o n sconn
dn canção indiana liiorocoram os justos
applausos da plutóa.

Mllo. Slizano do Lys vai ganliandn
mais dosouibnrnço o dou hon intorpro-
tação no papol do Miiuobl, iiiciimliiiiilu.se
do do Dontriz Mllo. Loys.

A nrchostrn aiidou bom o os coros roem-
Inriiionto, oo bem qoo o grupo fominino
soia muito fraco, foliznioutu isso depondo
tnlvoz do uma simplos quesliio do hy-
giono o fncil sorá o romodio,

— llojo ropoto-so a oporota Le jour d
lu nu/l.

.*-(. E*!*!)!*.) lll* -ilciiiitiiiii

0 BKOIIKTAIllO HO IIIKI8TRO
Aiiliiiu o publico iinto-hontoiu ao Sã1*

Podro, curios.j do conhecer a nova poi;11
O secrelario do ministro, producçilo duSr*
Alborto listnuisláo, autor do varias com-
posições thontrnos inoni ioiiad.-.s uos pro-
gramiuns o pruspoctoa dislribu Imi

A acção do drama do Sr. Hslnnisliio
prondo-so a mnn úpocn conhocidn o no-
lavol dn liiitori.l portugiio/,11, uni quo foi

toironÍHta omiuonto o colobrndo Oítn-

Coiiliocoin o Podro Nunos, nquollo aclotl
osguio, do olhos muito nzoos, curn compra
muito bom rnspadinh.VÍ O Podro Nunos
do Vnriodados, que está om S Paul o.

O nosso hunieni, ao dosombarenr nn
ostaçilo do Hra/,, tomou nm carro 0 disso
ao coehoiro—Para o Bispo.

O llispo ó uni liutol quo existo na ca-
pitai, o tira o sou nonio ilo propriotario
Mnnool Joaquim Pereira llispo.

O coehoiro, ouvindo a phraso— Para <
llispo—o reparando nn cam uci-losiuslic?
do Podro, não hesitou: fustigou us nni'
maus o lovou o fruguoz... para o pnlncio
opiscopnl.

tJnlculein a decepção du Pedro Nunes.
Tiuhiini*lbo -dito qun o hnlol du llispo
ern um estabelecimento do modostn appa-
rencia o ello via-so (limito do uni prédio
apparatoso.

Kntfio este o que é o hotol do
Bispo V porguntou ao coehoiro.

O bispo nunca fui hoteleiro.
Como assim '/ Pois nâo ha aqui um

hotol cujo dono cbnmn-so Bispo ?
Ora falasso-iuo dosso modo, Mas

não sonhor : outra no carro o diz-mo :
ii Pnra o bispu» Uni padro nílo púdo quo-
ror outro bispo...

Um pndro? Mas ou sou actor...
E omlini diisnínnelioii-so a dilTorença

voltando o carro para o sitio do hotel,
por onde já tinha passado.

Com estn episódio do viagom ó qno não
contava o Podro Nunes.

SPORT
iBockcy-rCItih

(IIIANIU: CUlilIlO JOCKBY-CLCB
A corrida do (liando Preinio Jncltoy*.

I"' . . ,dista inanpioz ilo l oinluil
Fazer uma peça udstrictn rigoioiiiiiiieiito

a uma ópoca doloruiiiiadil dll historia do
uma nação,ai-cliiloi:tnr um ontrocho thea-
Irai tendo do siiburdinar-so il vordado do
iac.tos quo so não podem fanliisiar, o
sondo forçoso ontrogar o movimonto de
toda n ncção a por.-nJtiogons doliuidos na
historia — ú iliiliuilinia tarefa o du quu
bom poucas vezos snho-so o escriptor
cninplotainonlo victorioso, tondo conso-
guido fazor unia obra historiou o no
mosmo tempo tiieatral.

Com a poça dn Sr. iíslanisl.ío dá-se o
uuo mi dú cum outras muitas prudiicçiios
du inosmo gonoro : o ntilor pousou mnis
na oupusição dus factos, no foitiu da
phrase, do quo na forma thoalral : ilomtu
rosulla qno foz unia serio do diálogos
suecossivos, quo podem agradar no loitor,
mas quo podem cansai' o ospoctndor.

Su livossoinus o iliroito do nconsolhnr
ii Sr. Uslnnisldo sobro o desliuo a dar
á sua poça,'autos do cuiuuçarem us ensaios
no S. Podro, dir-lho-liiainos quo a lizosso
imprimir em voz do a fazei' roprosonlar,
porquo n elleito quo olia produziria oin
livro seria muito mais saliiiiiieturiu pira

Club, hontom roalizadn nn Prndo Plural
nonso, foi a oxcepcionnl, osplendorosn o
brilliniito fosla sportiva quo nós ospo-
lavamos.

Tildas ns dopondoncins do prndo rogof-
gitnvnm do ospoctndoros, sondo notnvol a
concurrencia du Kxnias, familias da nossa
molhor soeiodado.

A iiiiiiiniçãu fui digna dn Unindo Pro-
mio, uão SO iiulanii", 0111 todo nquollo
movimonto espantoso do povo, a menor
.-iHui-açãii da urdem publica,Todos os paroos otlorocornm intorossnn-
lima luta, sondu ospucialmoiilo notavol o
do Orando Promio.

Cuiilierum as honras do dia ,'i cuido-
laria Cruzeiro,prnpriolui-iu da OguaSotón,
voncodorn dos vinto contos do réis, o ií
nual liamos os mais sinceros pnrnbons.

A' illustro dirucloiia du Jockoy Club
dirigimos on nussus ontliiisiiisllcus coni-
primonlos pela sua brilhante fosta, o
polo modo pur quo forain compensados oa
«eus inlolligonlos esforços.

Damos om seguida a doscripçao do
Iodas as carroira...

¦/.-

1» parco -ilíojor Suchoio—1..700 metro*,
— \niuiaes nacionaos do moin sanguo —

Promios : liüOOS, UOO-S o 100*31)00.
Tonor, montado pur João (innçalvos,

ganhou facilmonto, do -joiiln a ponfn, no
tompo admirnvol do lll sogundos, ainda
nãu foito atú bojo por nacionaos uo Jockoy-
Club.

Zig, montado pur Arnold, ioi o.teo-
lonto sogundo, Odnlisca torcoiro o tlur*
iodo quarto, so;,'iiiilo do Noro, Prima-
ilouii u Clariuota, quo recobou o grilo do

partida quando ostava voltada nn raia,
enhiiiilii inuitu mal.

Não correram Monitur o Gauloz.
Poulos: dn Tonor om 1" 164100, otu.

i- ll;',i'iU'lj do '/•'<¦; em A-' 2.1*3100.

i autor do
ixliibiçiio :i

mais
o quo produz

luz lia ribalta.
sua

r.itnriiii ile invcrtio — O ostaboloci-
incuto do Notre Dame dc Paris ncab.a do
rocobor, para a piosouto ostaçilo do iu-
vorno, um graudo o variado sortimonto do
nrtigos o fazendas pnrn sonhorn, liemoiii,
crianças o uso domostico.

Os proços bnsoados em um cambio
favorabillssimo não tèm procodontos, apo*
/.ar do quo sorá mantido, atú nova ordom,
o nbatimouto do 10 "/. nnuiiiiuindo,

Todas ns voudas süo foilas a dinheiro,
¦'nlli-cfu liontem o iuuocoiito Dulci-

dio, lilho do alteres Cândido Dnleidio
Poroira; sou ontorru toni lognr bojo, iis
8 horas da inanliã, da rua du Livramento
ii.Oil, paraocomitorio do B. JoSo llaptista.

3(>iO»o5 por 38, I*l0005 por 15 —
Em 10 do agosto, o.ttrneção infallivel da
(jrando Loteria dns Alagoas; nãu tom
sérios nom partos; todus us promiu.i são
pagos pur intoiro pulo tír. .YugiistoGallo,
rui do Uriigiiaynu.-i u. 23, cuto. Ksta
loteria, um dos molhuros planos, tem
80,'1£8 promios, o é ;i unica quo dá promio
no algarismo final dos tres primeiros
prêmios* A oxtracção ó infallivolmonto
no dia marcado; o publico dovo habili-
tar-so uostn importanto lotaria*

Fazenda* o roupiufcllnii para liomons
o meninos —Vendem-so cum grnndo ro-
ducção nos proços tolas ns fazendas o
roupas oxistoiitos nosto ostabolocimonto,
para liquidação do nogocio. Voiidoin-so
Lambem a armaçHo o utonsilios, junta-
monto com as inercadurias ou separados—
fil), rua do Hospicio 60, osquiua da dos
Ourives,.lado da igreja.

I*nxutIorln tio Uicitouro— PAgftm-80
hojo ns folhas dos profossoros.publicos
o adjuntos, capola imporial, alugueis dos
pradios oecupados polas oscolas publicas,
músicos da capola imporial, oporarios do
arsonal do guorra, sorvontos da inton*
dencia da guorra o do hospital militar o
capatazias da alfüiidegaf

Du dosoinponlio tambom nilo diremos
quo fusso uni tritlinpho. O conceito qun
nus 

"ínorocüin os artistas quo cuinpoom o
elenco dn companhia lCinilin Adobiido
autoriza-nos a banir a lisonjn, quo ns
não ongriindocorin o nilo iliria uquillo du
que ossos moBiuos artistas ostão du corto
uonvonoidos.

Ilolonn Cnvnlior, Cardoso da Motta,
Julia do Lima, Gonçalvos o Viilar, quu
fnziuni os papeis mais sobroenrrogados do
ilizore.s, omprognrniii os osforços possíveis
innn iifazur siluaçõosu, mas porcoliia-s.o
(lllO »UU ..........111.1 .inu >>i|U.....*J| <|l"J ¦•"-

v.iauí inuitu liara produzir pouco, quo a
todo o nioinontu oncgittrAvam omlmraç.os
,-i consocçRo du oxitu quo procuravam—
omütn, tinham dianto do si o maior do
todos us obstáculos thontrnos: :i poça não
lhos oftorocin ensejo para fauor mais.

(l pnpol do Marquez do Punibal, tnlvoz
o mais iniportanto da poça, oslava a
cargo do actor Uo.iar do Lacorda, quo
nduocou ropontinnmoiilo na vosporn do o. -
poctaculo j o a'tor Mollo, muis por obso-
quin du quo por outro qualquor motivo,
lomou a si o dosoinponlio donso papel,
allViiiitniidn lomomri.-iii tn n impossibi*
lidado do aprondor do um .lia pura outro
a multidão do dizoros, mais oli menos
longos, du porsonngoin,

(> dosoinponlio foi p"is de morocimonto
todo rotativo, altoiidondo-so ,-is circum-
ülancias acima expostas.

liouvo algumas situações quo produ*
ziram uffoilo, como a scona do padro
Malngrida com Tlioroza, no .'1" acto, a
nluciiiaçau da inarquoza, um trocho dito
cmn graça polo condo do Athoiiguin,
algumas tinidas proferida:) cuni calor por
Paulo 1'ovor, o aocrotario.

•V emproza onscoiioii a poça com pro-
priodndo,

(I ospoutnculo do bontem corrou inuitu
molhor, o a poça, foilas varias supprofi-
sous, adquiriu nnis algumas condnjuos
do scona.

— Aniouhii, '¦)' ropro'0;i!ai;;io d, dramii
O secretario do ministro.

|>o»4oi'o.*í

A b:* roprosontnção d,i notnvol como-
dia do Krança Junior, realizada hontom,
dou ao Kocroio uma ouohuuto doscoin-
iniinul.

A poça foi acolhida coin vordadoiro o
caloroso sucooso,

Nílo ha uocossidado do inaioros rncom-
moudaçõoa para uma poça assim julgada
o exaltada poiniin publico oxigonto como
bojo óo publico riuininonaO) quo dillieil
monto presta o seu apoio á comodia,

llojo o Kocroio díí pola IIa vo/. a-
Doutoras.

o comparocimonto do Kuas
Inquilinos a esto uspecta •

o., pnroo—Imprense Phmi inense— 1.-150;
metros—Animnos ostrangoiros do '.! annos
—Promios: 1:000.-., '.100*1 n I00-J000.

|'„m.„ dopois .Ia pnrlidn, Philistinn,
montada por Cousius, tomou a p.mla,
quo sustentou aló moio da grnndo roct.ii,
quando Tlinrezopolis, dirigida pnr Mar-
eoliiin, passou parn a fronto, gniiliniiilo
fnciiiiioiito a coiriiln uo tonipu osplundidü
do i1") 1 - sogunilos,

1'iiili.iliua suntonlou bom ' o sogundo
logar, llreail-Wiimnr foi liom torcuiro a
ltohó qunrlo, soguido du lmprovor, Sau-
tolmo u Atlanto.

Nilo corrou Storn.
Pizerani a buii oslrúa nosto paroo o-,

cavnllos lioné, bello alazão pur Snxilrago
o Atiialn, prupriodndo du Sr. I-*. Hclimidl*,
o Al lauto, tambom alazão o bom Innçailn,
pur Poúlot o Cntncoiiibo, propriodado dc
Hr. \'\ d* dn Qnoiroz,

Tanto uin como outro nprosonlnrnni-sf»
nindn pouco çnlrtiinCs, fazoudo aponas
corrida do onsnio.

1,'onó fnü lombrar, pulas suas formas
bein doliiioadas o iiorvnsas, pela -un vi-
vaoidado o pola própria côr do poliu, o
seu saudoso irmão (jorfnnt

Em Atlanto ndivinha-so logo a coragom
o a rosistoncia dos lilhos do bravo
Poulot. ,. „ . .

1'nulos : do Thorozopolis o Ilonu (cou-
dolíirin ]¦'. SclimbU) om !• 18-5200, om
2»láÍ800; dn 1'liilislinii om *> 10 viOD

puro — DesesCis de Julho
dn '

•2 OOt

DI¥ER80E3
THEATROS

i:*»pi'c(aculos ilt* lioju
D. Peono II — Companhia lyrica ita-

liana—0* roeita do assignatura—A oporn
do Axrigo líoito—Mefislofelò

l!i:cn):io—Kmproza Dins Ilrng.-i—11» ro-
proaontnção da comodia do França ,lu-
nior—Doutoras.

LllGINDA— Companliia francoza— Em-
prozfl Uragn .lunior iS: (J. — *t* roproson-
tação da oporeta Lc jour et Ia tiuit.

Citrlon Goiucm
Dovo cliORiir hojo n osto porto o |ia-

quoto Urazil, quo traz n aeu bordo o il-
lustro m.iostru braziloiro.

Pnra rccobol-o, a eomniissão do rom-
morcinnlos fla rua du Ouvidor põo ,-i
disposição dus admiradores o amigos do
maestro duas lanchas, quo largarão do
arsenal ii hora em quo tivor havido aviso
da chegada do paquete 0 irão ao sou on-
contro foitivainento adornadas, lovando
uma banda do musica.

Carlus Oomos sont acompanhado a pó
polas ruas Primoiro do Março o Ouvid .r,

o no largo do S. Prnncisco do Paula

tomará o carro quo abi estará á sua os-

por.1 o o conduzirá para o Grande Hotel
dn rua Marquez do Abrnntos, ondo vai
hospodar-so o colobro artista.

A' imito a rua do Ouvidor sor.i illumi-
nada o dosdo pela manhã do bojo ostará
ornamentada o cuibaudoirada.

Kspora-so
Magostados
culo.

II. CV.It-.l ¦ I

unturn ennl.i-ie
I). Podro II, a

Arriiro Uoito —

Km ll1 recita do assi;
bojo, uo imperial tho itr
nolnvol partitura do
MeJistofele.

Tomam pnrto os artistas Srns. Singor e
lírcftli, o os Mrs. Cardinali, Sorboüni
o Piasoll.

I*nl-tlienitiii
Doscansa bojo a compnnhin. oquostra o

iryninastica do Piauí; llrown, pnrn on*
sconar o onsniar com o dovido apparato n
famosa paiitomiinn Uma festa cm Pckim.

N';i próxima quintn-fuirn estroia uo Lu-
cinda a aetriz Mllo. Fusinr, 1-* cantora
da companhia francoza do oporota íio
thoatro Lin iu Ia.

Iíojir050iitn*so Mascotte,

Poi muito bom acolhido o drama Ro-
gerio Laroque, roproaontado qunrta-foira
no thoatro ,S. Josó, em S. Pnulo, poln
companhia dramática do actor Guilherme
da Silveira.

Quinta-foi rn ropotíii-so esso drama cmn
o mollior oxito.

Anto-liontom foi graudo a concurroncia
;i roprosoutnçílo do Naufrágio ilo vupor
Porlo.

Com a iipern-rniniea La pr.litc mariáe
os tro ia torça-foira, no Lucinda, o tomo
Crivei.

A soguir/ a companliia francoza fará
ouvir La prinCi *izdcx Canaries, Scrmcnt
tVamonr o Orphút aux cvftrs,

F.slá om ensaios no .S.iiiPAiiiia .1 opo-
roía O A'opolr.ão das moras, traducçHo do
Ur. Moreira Sampaio, musica do profos-
sur Carlos Cnvnlior.

Tem nesta poça bous papois os netoros
Guilhormo do Aguiar, Mattos, Cuias o
lilauche.

Preparam-so no Lucinda grandos festas
eommoinorativas .lu cúiilonnriõ da gluriosn
tomada da Bastilha. -.

.V companhia franceza realizara ossas
festas nus dias 18, II o lü ilo corrento.

Todus os artistas, cm scona aborta, cm-
taráo a Mariclhtza, o será oxbibldo um
grandioso scenario machinsdo, quo ostá
#cndo proparado por Fiolcrico do Uarros,

motros-jVninuios oatranirniros (Io 3 uiinui
— i-roillloS : liiriii), -'.V-i 0 IUU^SDUU,

Snliiii nn nonio, puxando acorrida, s
on-uii I.ovol- que ii.-tiilliinn iiurva cniloii:
dopois du ligeira luta, (usa posição I
Tpi-oadi.iri Nn grnndo rcotn, I*.ito, magia*
Ifalinonto dirigida por Alfrodo í
ciiuiinguiu osliibolocnr luta cnm Taro.idor
biitondo-o á chegada por cabaça.

A brillianto victoria de Kilo foi ulcau.
cada oin Iiii sogundos.

Toroadur, o grnndo favorito, foi mon*
tudo por Croclioll.

iloiilangni chegou om lerceiro, Tun.lor*
holt, i|uo' luisitoti na partida, luihiinlo
muilo mal, fui qunrlo, Shorry-Ci blor
quinto, liovoly sinto o Paladino sc nu,

Niiu corrorani Siiuro o Sunvita.
Poulos : dn Eilo um 1° 024000, nm 2'

18^1100; do Toroudor om 2" 12^300.

I* parou — (liiíinntic.rn (linndiclin)-.
1.800 molros— Animnos iiacioiuios—Pro-
miusi t:2iill.i, 2lili', o 121)5000.

Cumo ora dn nrovor, My-lloy, montada
por Fiancisco Luiz, sahiu o entrou un
ponta, ganhando a corrida com muitas
fliilinis om 12.1 segundos.

Trnmoin foi segundo, Toiioríno ter-
üoiro o Tiplo quarto,

Não correram Vivaz, Zincar.*! o Zig
Poule do .M.v-r.içv, 11,3:11)0.
Não liouvo poulo.' .'o sogiindn logar.

<i
"i" 

paroo -liriinili' {'mulo ,Soc!.e-/-
l ln.i — 11.200 ínotros —Animaos dn puro
sanguo — Promios : 20:1)004, .1:010*3,
2iOOD-3, 1:000*3 o :i eiitriuln ao iiuiiiln.

Quom jn assistiu n uin graniln p.romiu,
sabo qual ó o sussurro do onlhusiasiiio
quo percorra as ,-irchibniicndns o ap lunsa
qiiilliiln us prolngoiiislas dn lilln conioçaiii
a ontrar na arena do combato.

Poi ... que se deu liontoni.
Miiiiur orn o griuidn favorito, o Mimo.

foi n primoiro a entrar ua raia
A maioria do publico, os une nposlnr.im

no intrépido filho do Mnslc, ficharam a
coiimidoiifia do bom nj^« uro o tivoram
um iVomito ilo oBpornuça. Ho^uiam-gQ
Thnssalia, Ouvidor, Sotua o (iiilros cuja
ordom escapou-nos, vindo por ultimo a
gloriosa Foniniin. Aindn os nposladoros
dosta ncbarain a oircuuistancia favora-
vnl, ienibiniiilo-HO do quo Tho-Witcli o
:iiiuo p.issado uo Dorby-Club fôra n ul-
lima a ontrar ua pista, tondo sido a pri-
mo ira a cbogar ao venredor, dando a mo-
moravol tacada quo tantos estragos cau-
í o noa bolsos dos certeiros.

Agrupados os quinzo compotidoros, por-
quo nâ«i correram Marlon, Dnybroaclt o
Claii-Ch.ittnii, ii i aniada a baudoirn do
¦itarter, saliiudo iodos om grupo, á exco-
pção do Vandyi-lí, que hositoil, partindo
haslanlu ntrnzado.

Sid.niia oecupou desdo logu a van-
giinrdn, puxando a corrida pnra sua coni*
panlioira do coudolnria S >ló;t, susíou-
tando tal posição.itú á sogundapassugoal
poln ul li ma curva, quando Mimar nlVcre-
ii.o-llio luta do alguns instantes o 1)3-
tou a.

o publico começou onlüo a acclama-k*
Mimer como voucodor, ucroditnndo infal-
livol a snn victoria.

Mas— oh I dosillnsão I — poucos mo*
moutos tovo Mimor n dieta do ostnr ü
tosta do poi ot ilo, SOTJSA, inn^istralinonto
dirigida por Lou rouco Alcobn, fim; ou o
gnlupo, bntondo do passagem o tomivol
alazão, o dabi por diante suatontou a
ponta ató á cliogndn, gan bando folgada a
corrida om moin Oo ostropitusos npplnti-
sos, no ospluiidido tempo do 217 1/2 so-
guiidos. ¦*-

Ci.Aiinni), filha do Rol real o Cliirotto,
niiiil^ bom dirigida por Arnold, alcançou
na rocta ilo cliogada o BOguudo logar, a
dous corpos da In/. *\n Sotôn.

Tiiiissai.ia, a inlomoratn o ininusciilN
lilha do Poulot o Choval Olnss, foz en-
trada do lono, oxcoloiitomonto dirigida
por .Iiilin do Figuoirodo, pordciulu do
Clnrotto apenas por cabeça.

Mimor, pur Mas): o Tho Sylvin, inou*.
tado pur Ooorgo, o o mosmo quo duranto
ostos oito dias passados tanto deu quo
pensar no mundo sportivo fluminonso,
quo .-.ngu-tiva-so na duvida so corrorio
ou não, checou om quarto logar, a dou!
cornos do Thussnlin.

Tic-Tne, jior Fluiirot o GoHrgoildin*\
jockey M. da Silva, o um dos quo du-
ninto n cuiridá doram,boas provas, fo'•quinto.*

Soguir.im-SO: Ouvidor, Cliarybidos, Sa-
Inti, Pntient, lli-iiblon, Foniana (I ! "*
Águia, .Sidonia, Philogoil o Vandych.

SOTEA, alazS, *1 aunos, franceza, po\
Lo Dostrior o Vorveiuo, é propriodado da
coudolaria Cruzeiro o tom por cnírmucur

MUTILADO )
^
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LOUKENÇO AW3ÍW1A, o mesmo jue!
BOrvi'i-lli,a\rto .ipçliey o quo condunn-a
tão habilipeuLo ftfcijJÈftâff- . .

Damop .««t|iuaiftSt«JOí iparabons nuo sô
no disfroulo ,piopr.ioJ_arip da Sotea eomo
jio jl.ou,rou»o, o joukqy tj|io .maur nntnpro
íp «iWift»awftWÍW ARW.ÇftOliP iW «10
do Janeiro.

Os .ovitCP^ «iilro.ios forjjp .montais-,
pólos seguintes jpfflceys!

ÍJuvijlor— Baulps.
•Oliaryliidos— LuiV.
Satau— Iiintboi-laiid.
Patiout—Arlhur. i
Jiíi tljdoiu-1'i-anciiaco Jtiiij.
l'lfti-,Íaiia-:d'Jlujd'Mi tt»S(Ofr
yUuiiw-Wnracio |la$.ilíiu
•Rultmia—Maroelhio.

;Wftiidi;cU-.Ke'-<ini.-ili-P,' „, ,
.Plutogoo o _1!'jivi1j1.jí> .soutirnra-ss pg*

iiuiio o carreira,
O palpito ti9 .Sim _5%05tuHp, a Ago>«.

ino corrou, contra n¦nossa ospoctntiv,»,
t-oijou.coiup .so vê, pio 1-" logar. A ínouar-

t.iiít ostá, portanto, som cliair.c!
Poulos; do Sptóa* fiidoni» (coiidelana

Ci-UK!'.iro)«in 1» »»*)')!», 2" S-èW,»-
Clnretto om f 1Q8#»0.

Os/avoiitos do j.ublico foram Muuor,
Sotóa, Feiil.Ki.i e Ouvidor, na ordem cm
nuo vlio classificados.

Loui-enç» Alcoba. ao dirigir-so p»rn a
MMgwii foi alvo tio dolirante mumfos-
toefio, *

C» paroo— Ifiiiiicrsiil— I 700 motros —
Animaos da qualquer pai/. — 1'remios :
1.000,6, 'iQQ$Q WtVl1»).

Contrn 0 ospoctiitlvii do publico, quo
foz do Alcn/.nr o fnvprilo, PlM>, montado
por Jliireelino, yonceu a corrida do ponta
aponta oin IU sogundos.

Alcnv-ar chegou om bckiiuiIo, Oonornl
em torcoiro, seguido do 1'orveiiclie, Te-
nolirosa, Killln-Prineo o Alborto.

Não corroo Vlaiiro.
Poules: do Duc oin 1" 1O35000) em 2o

aO#lMWi do Alcn-«ir em íil lOÍBOU,
«

A distiiiela dlrootoria do .lockoy-Club
eflerejuu non «eus convidados prul'u.so o
delicado limcli, sorvida pola casa Pns-
clioal.

Estivornm presontns il graudo 1'estn
Bportivn todns os sócios boiieuicrilos do
Joclioy-OJub.

i.i,jJjl,,l!!lr.Ul.ii.nai.lJ_i.

.Mifi-itm ito jiftfJiBp »Pi*lw'^s
.diatipotoa pidndAosJIoiWHHp AmiVj' "*»$
xoirs. ÍIolSo Toixflirn TOarinhòT .'"tcpio
Augusto ,tfp líigupiifldp (GArtes, .í"1*P|
do Souza Guerra, Gabriel Car»1" $>,
Kiguoirodp Cortes, Sobastião è-'ff*}?ÍW\
Pigueirodo Curtos, Astolpho í ,'diaO'W,

¦¦¦¦¦¦¦inH

¦ ¦ *$*

©PAIZ

Kiãiouodo COrloa, Asíolpb.o 1 W-Pe«£|
Cíítps, ito SSMwsIp tfowiü >«»»«» *
Honontalflo Aw.euP'
íRMPbflltf. , l/
«ando ,e fruta™inflo. _.. .. . nSocrotaria do ClubSÍMwMi jf> g* *fe.

-Q 1» scoro.lwio, />/. CV'M e«t,ía '
ftiíeíi? tíiwiio-Q.^.fcoewJU^ SW**1"
Aiiijiis',o Ferçir.a de Ílçlls>.., _

A«llu'sli<:« ri_iiulWc'1!U»« •
Adlipiiram ap partido iqiubJicanPiOin

-Clipiuop o Kr, Antônio idímg» l'>w«,
iinportanio faxondeiro p dSW wnsoiiva-
dor, o om Campo Jlollo . Sr. Honriquo
Josó JiortiatdoB, importai* »6g«ciuuVo o
cheíii çoveorvador.

i>»n(<'
MCAXO

i 188!) reuniram-
eidailo do 1'oiile

pahxjuo nm
No dia U0 4o juulio

so. os ropublicauos d... , . ,
Nova om cnsa do eid/iav Josu Jonquiui
Messias o abi instnli•»'» ° clul' »pu|)Uj

icundo assipii -a a acta com oi

mu ii.mmim i1 't

SUCÇÃO LIVRSJ

//
..«¦

**v '¦%¦

uJ»t*í.ít-aj*tmmm^m.,i,.im.<^.m*.,^SE
^

nio ficou nsfiui

1'',st.-i realizodoo graudo
Club u snti>-l'oit:i u mililoai
Mas... rei
na atlniieõe."
KlO.tKKI I'
próximo n

iiemio Joi-lioy-
ulo do publico,

f~\ posto. ViiltotlH'8
n graiulo proiiiio do

i roiilizar-30 (Jpmlligo
ír)'iy-Olub.

inorlo,
para

ulus «ob
|0 11'llllC
iipil! i.

Ji conunl
ogua Slon
liiiroo, londo
íoriiln ognn, rosolvou
«•.nini!, polindo fjuo
corror.

ra oxaniinar
yr nu sogiindii

ii Idade dn ro-
btnottol-ll a novo

uno a iloixasseiii

cano, ticundo iissign
sócios.

Klogon-so a diro1 '""i
composta: , _ _ -,

l-ipsidonto, cnio.il. J#" N'-pvmuceno
Fonsoca Marinlioi vice-prosidoiite, Dr.
Antouio l''orrt.iru tosta lun.a ; 1,'f-Vft
tario, Josi Hibe™ »9'V'« i .- ' ' >
pharniueoutico J«° í!'''l"lsli.1 ''l1, ,-"1;
veirn llraga | llifOiiroiro, major Miiuool
Olympio Koaio;'. . . , ....

l-rocotloti-se .1'i','"" &B tenamlet oloi-

-Para delegado nn conjrosso provincial,
son.h. eleito o J)r, i.a»""1 Lonndro
Corroin Uranilâo o supplo'.1" " '"'• L'l!m-
cisco Ilniga do Alinoiila «í»"^ .

IVévlfl para doputado li rffoinbliüi go-
ral tondo roccliido votos o D'»- llo"0-
vcnnlo I.obo u .Inilo 1'liilisliir . . .

1',-ira mniiibros da .•.^-uinblói»')V»"_i';»V.!'!'.:,'
os Drs. Mi)I10fll Vioira do Souza o 1'BW-
cisco lloij.-i tlu Almoida Qoiiioí,

Kindos o» trabalhos, o presidento on-
coriou a sossão noii|0iuiiln uma comuiisKão
para confocijão do» ostatutos do club.

1'. Nova, :t'l dn junho do |.S'"J—Confere
a neta, J. Heliriinj, secrelario.

VI
lilojjjgrnfi, con Ia ;qiuílo Jip wllpto

ibattezr.are ^piostn -sorio di nrtiuoli, :iiii
«orvo di çrptosto. íJoiiuiio, p Hluo-iirBooU
-iiifutti, eo avossi voluto iiIt€uior;ni lll
¦seniplice «nao iflei rimiiatriati, ue aiirai
íwiiVo .dVavnnaóítperúJ» iiatúc» di <iuol
depjorpvolo inciiloiitp,.ppr de .-eonsogiioiizo
lõlie iiatrObboro íleiiiviiMiOj •* talo,' .che il
non -BaVontarla -nella inoltoplicitá Boi
#liqi «ajiotti, al modo php islp fapoiiido,
Í'ayr0i ritenuto nporn inolto inngra nella
spátunza o etorilo nogli offotti.

ia niiila.ospeBijiio.iio diiquol íntlo, sppza
inlVignrlo páiun iioUo causo, avrebbo.cpn-
dotto il lottoro t vodoro 9 » gindicare
d'un modo tutto tlivorso dal voro o _da)|
ípiilp, uo« soio ju;i ;i,v*obbo jCatto guar-
idnue ancljo mo, no nou cou difljdonza,
«ou oocbio pocp lienoTplo .norto, por ln
necessita in cui jni sarei trovato di dover
propoiiiloro por gli uni nnzichú por gli
altri: inontro, » mtio giodiiio, so il torto,
jo ,t|iiol caso isoluto, fu patontoineiito
.i)ogl'iininigrnnti,uoupor quosto il govorno
dei lirasilo potrú vautarsi iVavos sapiito
dirigem quosto ramo di publica aniini-
nislrnziuiie, con .quollit sapitmza u quei
)'lluioro, dw Ja inisoiono própria, 1'ÍUV)V*
esse dol pauso i)l'umniiita esigoiw.

retifir ílaljccn dc !*c«ro
3PXPiA<ipi«|: >o rtitu-ipo

Bm ura auuuucio diz-so.quo ü JUrmiüa
tj do Hormosj om outro jii so confossa

$ue ,p Ao J>s. gauta Jtswa, quo a codou
para dins commerciaeii a Horiiips buccov
sores.

Aprofeutom documonto do BpmoBuude
cossão.

Não bo illnda o publico 5 do verdadeiro
íiixir Cabeva do Nogro contra o rbouina-
tismo o syphilis são nnicos depositários
Silva Gomos, conformo n declaração quo
nosto jornal Xaz a viuva daquollo doutor.

Exija-so n marca rogistrada — uma
Cabeça do iSogro encimada por uma coroa
do rosas.

SU

CONSELHO DIÁRIO
Além dõ procosso

_ioci.no duramos inais
já indicado nosta
oslo nara liinpezii

do objeclos tlu molal iiiliulados :
Ilnlo-sn ns objectos eom massa fornindn

do giz em pi bom filio o aniiiioiii.-ie.ii.
liOgn ipio a mossa socear oscoveni-so ou
oslrogueiii-.so os objd.Loa com uma ca-
unirça.

*-t -.

ÊCHOS DE TODA A PAUTE

«O

(Juando
il cOrle.

« itltijoi* OuaiTNtim

(.MEN rlUAS CUl.l.BOClO.HAlIAS ron J.
(tjnidiniinrfio)

O major foz uma pausa 0 ossoou-so
parn gozar a minlin porlurbaijão.Qiitindu murai 0111 luliuiima, tivo 11111
poní tnniboin digno ilu moinoria.
via oncilhar o niiiinill para 011 ir
ello vinha ingo soirurar a rodou.

1'rouiptu niiitiiiiiil, eu cliogitva, tomava
a ródoa do liii» du portí o inoutiiva: o
porli, mais quo tluprosBii, ia BOgurar n
ostribo diroito para ajiular-ino a niollor
o pó. llopnii) acumpaiiliiivii-mo até á ci-
dado.

Ma», iiinjor, pnrn ir do Inliniinin ú
côrlo ó ;.tii.-is.) nlravossiir n rio Knrin.
Coinu i-, '[uu o jiniii, quo nãn iiiidu, alui-
TOfisava u rio, tpio ó laiuy o osprnijulo V

Voando, Iillio. JáJu C011101.11S ctun ns
luns porgtiuliiB. IC inolhor oicutar calado
tio quo fazer porguntiw dessas !

Tamlieni pnseui um cavailo nrabo, pio-
nonto do um meu nmigo, quo ora a porola
das cavalgiiduiii» I

Uma vez, eu linha quo ir a Olinda, a
passoio; lllll amigo meu 11 quem tinha fu-
gido uma escrava liana pouco toinpp,
iiodiii-me para, cano ou a visse, agarrnl-a.

Ella andava roudoudo arroz do leito
para oh Indos (Io (lliiula.

Embarquei om uma emitiu, nu mosmo
roínaml", 11 fui para Olinda. Qunudii 11
boto ia cliognudn pela tillura tlu Cruz do
Miiriiihoiro, unvi 11 |iret.-i apregoar cm
torrai Ann/....

Pordilo, major. Mas o senhor linha
falado om um cavailo.

Nrui InterrumpaB, lilho... Ouvi a
prota aprognar: Arroz. . Crnvoi ;m otiio-
ras no cavailo ( o o major olhou-mo fita-
monto),alciiucoi 11 preta e diaíu-lhcj Estás
segura, nngrn.

j'ado isto foi Ifln rapidu, o cavailo ora
tTio veloz, <|iio .só depois do prosa ó quo 11
jireta concluiu :.. do loito 1

E dirigindo-se 11 mim i
«— O íjuo ii *{.\o tliüiaa ?

Nada, major.

_|Jl'MN_l._t!ll>i

Ao «idatlão cholii Quintino ilíicnv-iiv,-.,
Ciiliidão—O club republicano da Tonto

Nova, consiilornilor tio morito o ribuor-
vador da disciplina, vom prostnr-vos 11
homenagem do sun iniuini luilieiíão.

N.-i quadra oupilllipnn i|iio atravtissaums,
0111 lino 11 iiiieno so rovolta oonlni us iusli-
luirões quo uos ilopriuioiu, o nm governo
quo soria iioscin, so não fosso liiluo o
iniio, conspira contra n soborauiu dil vou-
tude nacional, o partido lopubliwino pre-
cisa do Irniluzli' por Indus os moins, cm
liiflo, pilldti» loiillil-in dll bandeira domo-
ernlie.-i— 11 iVaioriiiilnibi alwoliilii tio rnus
inoniliriisouiluilos o» niouiulilos o 0111 todas
113 ii.uiijücl uras.

VÓ8, e.idatirui», eomo u uliof-i du eulnnia
rnpuldicaiiil du Dni/.il. rneuhui, puis, do
elnli ropiiblienii" dn l'"iito N"vi a cor.
Inza iia ninli:iii';.i HUliiina quo vos Ili-
liulauiija i-iinii: iidiniiatloros 1!" vosso
lulonli), como eoiiliucndoies do vosso na-
tiiolisinu o conio s-ol !.'i'lo-i lirmos o t-lio-
iHsulmi ii sonha tio combati) qno nos Jiro-
ciniin pnsHiir.

1'onln Novn, .'11 do junho do 1680—
,/. ,V. Fnnseca Marinho, prosiilento—ür.
Aiii/imln Ferreira dn Custa Liiuit, vieo-
prusMloiilti—./. n'. Ildwiwj, I" socrotario
—loíi, Uaptista ili; Oliveira Uraija—Ua-
noet Ofi/mirio Hottrc-St

Diró in duo parolo il comp corsero
quoi ttltti.

1 7iH)iuimigriiutidoiiiaiidarpiio noll'isola
doi i''ioridi ussoro collocali nello colojiio
di Kio Graudo dol ütii, o purtirono jmr
colii aniniati dello jdii bolle inteuzioni di
quosto mondo. In viiijggio poro iilcuni di
quoi sealdK-tAste, dt cui tenni parola
iiell'nrticolo IV, di|iiiiBOro loro quoi luoglii
con lVischissiiuo tinto, 0 li coiisigliarvno
a dirigorci piutloslo iioll'Argonliua.

I consigli voiigono accottitti o giunti in
Porto Alogro ai rivolgono ipio jacto ul
consolalo italiano porsauoro bo avrtibboro
potuto contiuuaro il vutggio por qm.Ha
ippilbblica.

Qui, «tando alio nolizin neoviito iia uno
dogli lijJWflJi tli horda di uno dei duo
"iiooii'cho da Porto Alogro li riportarpno
Iniliotro, paro ciio )l consolo noirTOUlCJ!
li avrelibodÍ8KunsidalliinuovarÍBoluzimio loncnreeii
prpsa, um clio iinzi li nvrobbo sOcondnti,
prninetlonilo loro di fncililargliouo i
mo/.zi.

Do quoslo particolnro con tiilta risorba,
porcíit') non i: mio illiito avvonturíiro aseor-
zioni sonza prima nvorle cornita cou lo
»L'ie,t:io delia «nscionzn, multo piá poi 80
toniltino 11 cmnpromotloro tor/.e porsonç.

Quoi cho ó corto, peró, ó cho gPlnuili-
gliilitl, iirriv.-iti iu Bio Graudo dol .Si|d o
oipitntlsl nel 1'aailo, riliiiüirono ostlua-
lauionlo le uoncosaioni govornalivo, n cho
avevano diritlo por legge, O clliusi nolla
loru cocciutaggine, irrpinpvlblll nel loro
divisauieuto, 81 rivoltaroiio contro il con-
solato. *

Qiioeta ribolllono, pin uniea cho rara,
dá campo n ninlignaro contro quoi con-
solo, cho " il Slg. Marofosclii.

l'a sujiporro, infalti, cho sia stata pro-
vociita ii|i|)iiiili> dairiiiadompiuitinto, iia
parlo dl Ini, allu pnnnouui dl facilitnro
il loro viiiggio por JJuonon Airos.
Dbillro lato parroubo liinminossibilo,
porp, fíio mi console avosso jioluto
ilBBiinioro di litli iinpogni , incoiiipa-
libiii col kuo cnraltoro lilliciiilo, od
iuipossibllo n inanlenorsl, aniinouoclió
11011 avesso eoiitnto con llll ílusilio pie-
concordnto col guvorno di quoiln ropub-
blica.

Tutto aló outra poro iuiinordinotViiloo
cotniilotninoiitp tislrntlo, quiiidi uo nflido
lo indiizioul nl critorio dei sugacftJcl-
toro.

it-
dato o a sodaro

RSlIllIfOMÍO [lOlítlCO
¦Ao novo vii;toi:ii:nsi:

f.u-.1111113,1 ivptiWtat pnra evitar
mui nin pntilveí ti revolução e n
l.ut„ o transe 11 couí/aiiiieiio tia
uimrcltiit.

11 A fornia poliliea em quo 11111 povo
pftitn eulriir o licar não ó dada por sou
arhitrio, mas doteriniiinda polo sou pas-
Bailo ', ailiriiin Ttiin», illustro oscriptor do
critica histórica o poliliea.

Pruposii.iio iiltamoiito pbilosopbien o
oui tudo barinonica com os factos poli-
tiens iia nossa limloria.

KiViie.livitiiinnto, 0111 divorsos porindos
de missa vidu social muitas lonlutiviiB
ropiibliciiiiaa oxplodirnni 0111 lorritorio
uac.itiiial o t'id:i8 ollas do olloiloa eviilon-
lauionlo s.ilutnrua pnrn n democracia mo-
dorna.

Km 1811:1, no oxlroino noite do Hrazil,
o Puni procurou quebrar us vinciilos
moiiarcliicus o dar n sous gonorosos lilhos
uma pai rin livro ;

Jvn 183'', nn hoUissima
griiiidonso, lloulo Uouçalvi
outroB valorosos patriotas prolo-itnram
OliergiuillIlOIltO contrn as instituições
jur.-iiias ;

lp fui encotada 110 uuinoro
de jiiiilin.

palria rio-
H, Notto ()

lista publica
tVOJfaaAo .'.

_p-í^.s3^.-tjbivi;f'0
Era catai a anlu^Tto ilo problema tio Dr*

Ando & Mais Kínguoiti, juiblícatlo aab-
Jiailo I

-CA- I.AVHA
li— MO - I.AIC
e— U/i - KKX18
__!— I,.\ - - MAIÍ
—1 Kl.A- DOR
sr: IC - I.KNTO
i,— uma- nn.A

linconttaram «oluijõos diversas, porém
quo Balisliizcin " nuiinoiadii: l.iiizejns
Chirohel, Piporliu, Nhnulitt, Dr. Videira,
Dolralii Tin-atlu, .Insopliina 11, Condo Co-
rado, I-\ S. L. o fausto Junior. -

íoü' iirotiirmn
(1'iptrlia)

Ha um iiuinoni que, dividido SIIQeuHsi-
+amenli) por i, ;">, <"> o 7, dti conslautoiunlo
do rosto 11.

QllO UUIIIIMII ú osso ?
Wbibti—'r^7i*tr*j r/sTirfT7?rT-'mrawrríTrgT~fflTíTTTl* - s

BOLETiai r^IbíTcW"
AOS l)llll:i:rollli)S HUNIIUIMUS nA rllOVINOI.l

Iin IUO lll! JANUIIIO
Oonvjndo ultimar o ]irncoafiO(la olni^H0

firèvia para n iiidicnt,'Iio floi caudidntOB
ilo partido ropiililicaiiii, quar pata a com-
jioaivuu da [Iisln âoualoni^, fltlflr ]Kira a
tios doputndus iiolns dilieranl dislrielus
tia provinoia «1 ¦ Um do .Ian. 'n, rogo nos
fliroctoriüs uiin;it:ip:iiis *|!tfí -onvioiu com
lirovidado «n IleUiBO conintuuieiicõns ro-
npoetivns, alim do fazor-BO a apiii-aeão o
jiroclamavíio don moani'».i enudidatos.

Kio, ('• tlr jnlho de l*SJ.
O pro8i'lei:'.o do cousoluo oxocutivo,

Q. lllol-AVI VA.

I*i-(MÍt:;'[;i dr ':Hi::im

Illustrado clmfo — Km sessão do hoio
forauí oloitos oui .oscjiitinio luujvio «-.tmli-
iflntos á ansPiiiUl'-1 joovim'ia|v« cidntífijw
Drs-. Luiz Uarlnisn dn (lainaJptiquoirn o
Joaquim Aiiliiii» Dutra.

!''inaliueiito om ÍKIS. ú fronto do uiy
prujjo ilo lioróos |K>riiambiiwiiios,o inolvi-
tínvol ilosoiiibargiidor Nnno-i Mnclitido,
cem saerilieio dll própria vida, procurou
conquistar o idonl malogrado nns glorio-
sas joiuailas do »W o '>><>•

Toiiius, puis, um pamnulo ropiililicauo o
om iiniuo dullo o dn jiiiüvil univorsal nos
ooiíjjrogamog om uni corpo polilieo a lun
do uxliugiúr essa dolorosa npnJliigi7ii;Eo
ontre 11 vida social u n vida politica da
mivHo liray/iloira.

o doscontolitninopto lavra pnr lodn a
parlo 11 os mais dedicados sorviiluros do
roginion vigouto e.Xülaniom eon l'".8ilva
v Say.iiu I/ibiito, illuslros iinusor.viidoros!
« Quom du longo examinar ns iusljlui-
i.-õos bi-nzileirn-i pelos elluiltis da per-
MiOi-tiva; ijtiQin coidontar-Ro om observar
1, miiííOsloBo fruutoppicio d.i templo cun-
slilueiuMiil, nuas inseripeões pouipnsilS,
sua arebiloe.lura espleuililn.ho ilutuiiil dll-
viila.i-xclaiiiar: — tin uqui 11111 povo que
possuo 11 primeira dou e.n';:..."-.!.•. tio pro.
lTio::sn o d.i grautlfv.ii 1 Aqindlp, jiiyéni,
uno um dia osiou-U-r p \.%',\*.\\ • d.i obsor-
ynçfin ntó 11 interiur do.o.lilici ¦ 111 us]"!-
i-,ini;a diibi n.luiirnr 11 ruiil.u-.nvão dns
elüiiie.utos t!o felicidade quu nu fóruns du
fjuvomn alian^avam, exclamará : Quo
tlocopi.no!

1,'u.v llarbisa, o mais dodiendo ciilnttUo
dai lilòas liberaes, om uma sviilbosu lu-
miuoBii, dissoi

« A idyiiaslia padece de seuilidnllo-nos
BOIIfl pii'|nioü riMIOVUH. O iioponobu' Olli
cadiiquoz nüo bu do curar-po do vieins
praciosiiutonlo onlrulidoH eomti viitmlna
om moio BOOUlo do Mibar.iuia. A boríloira
proaiiiiiplivii, doalitiiida das quiilidndos
lulflleelii.-ies du pai, illibiúilil uu perso-
iialismtf Viulonto do avô, Iransviada polo
pouio aiiti-niMOrícíiiio do marido, vord.t-
doim ciiriüHÍdarto do aulíjjo ro^iiutm e
typn do juiucipn ontÍpraílo, iifui uns púdo
inspirar ospornufaii do recuiie.iliai.-ri) ctun
ns lutidouctati Iiboraos, com as uocossl-
tlado.s idtiimicraticas do pai/.. »

[Ciu a ra/Ho por quo os partidos mili-
lautos do BOgiiudii rciiintln perllomni o
Mtu iilo-il o cm taco du actuai uietuouto
piditicn não mais podom trabalhar para a
lolieiilnilo tia pátria.

I"rí.'i', porlanti', uidudãoB víctiirieiisos,
sopultar na vala c luunuiu *•'••** eousim
imiteis osso (UivàlliKo niuiiaroiiíco, ijiic
atMuta t-olus o.s princípios, cMliro {**&<** ot_
doBpGHofl o <'ti1vf*;r-i aim lifij-w. do vratrr
os opitajibios lu;;i:lo(;a das coitVÍ($Õo
tjito morrem tn."Siinins. 

\rti\-, dn Ii0jm1j1icn o jula Ií<>-|
pul fil ca 'I'Ydor:itiv.i Htaz-leiui. K-iuta Vi-
ciu rin (Io Palmar, :! <'.<¦ ionii.i do J1880
-./ii,V. ^o.'i-! do _'!.i/.,.',./-.H7.-ii'.V«Ei lli-l
('urrf.O - Srruti n *i'r h-« .f'r\rt***.trtt

K proleggoro il con
il ditordiiiu pocurao l'uso dolla lorzii
pilbliliull, lid iielurio peró quolb) testo
sealilalç n rimanoio fu oporá valia, o ii
govorno, osaurili tllll'1 niozzi plaunibili,
lieiirso airoslromo, cho lii quello tli sba-
riizzareono fncondoli rimpntriaro.

Foco bono, u uiiilü 1
Ln Bontoiiza ú e.nsi árdua ciio Ia penna

qunsi mi e.ascn dllllil mano.
11 govorno, i':ippr080iitiiti> nllora iulo-

rinaiiiíuito dal coiihijjüuro llodrigo Silva,
uvovii duo solo vil! di Bcampu: 1'unn,
quellu chupro8col.se,' 1'ultrn, qilolln di
uoutentarli ninndniiduli iiolPArgonliiia ;
outranihi dniiiio«isBHiio,porclió coniliicoiilo
1'iinn a domoliro 1'sipern con lauta pn-
ziouza o con tanti sacrülcli odilicnta dai
suni prodpcosaori, quolla cioó, d'avoro
Ktabilito una forto corronto imiuijrraloria;
Ibiltrn, a patiro l'uiiiiliaziono o 1'outa di-
cotiso^naro uu cüiitíiigouto di braccia,
vomito per próprio conto dali' Europa, ad
1111 pnoso vicino, col qiinlo il lirasilo vivo
in una coiiüuuíi einitla/àoiio.

Allostntistn provalso ii patriota, nlPiii-
toresso ['orgoglio niizionnlo, o gl'inniii-
granli fiiriin rininnilitli da ili)v'oriiu veiiuli,
a .«pus- di quoslo govorno.

#
l.n eiin-!!;'ll.,".ize ili un Ia! rillipiltrlo

alfoecliio doliu sLalislanon potoviino Bfus-
gire, e dolibinniu Bllpjiorro cho prima 

!
sliilarlo avrá dovulo impiognro, por «vi
tario, sfor/.i sovrmiiaiu nou uscliiso^i^dlo,
anclte ia via cccçeioualCa di ÍayK traiiar
bono nnll 'asilo. Slirolibo llll assunto,
inliilli 1'amniotturo clio per ecoiiamix-
r-itre una djzxina di millo lirt
spondorno un tia eco o asauu
Bponsiiliilítn doi diiuni cho nc
Sunebbo uua tli quello ocououiio ubp si
apiegauo amw Ia qiiadraturn dol circulo.

(Continua.) 1
Micnr.u: ÍÍAVOM.
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1 Ia ro-

mersoro.
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MEDIU03
RIarlIUM «Ibelfo Moléstia» tle senho-

ms e piirlns. Ilttns. Iliisiuio JS ilas li lis ::.
Ilesiil. ilnttele IOÜ.

lir. .1. Wmil'AMiim-il'ai'to8 e ojieraçõus re
jiitiviis an nleru«l.;'.i'!;ii do Miiclimlu II. Ij —
iluusiilliis nn rna dos Uiirives n.ôí.ibs Éi iis 3.

Ele. ! uliio B.. W, [ili/. Hu.i D. Ailel.iiile 11. 7,
hniieiilni Novo-tiliniiiuihis n quiilquer horn.

E6i'. (Icltiviuiio Utnn — Meilieo oncmilor,
«'.sjice. 0111 iuuli's:iiis il" soiiljorus—Ilo.-'. rua
l.e-!e 11. S-A (Illu Cumprido), linos. 1'riinoirn
ilu .Marco 11. líl ile I os :) liuias. fulepluiio
5.01'i."

tM- tu »i"ii <<t> >'"- osji. maliisllas 'In
criniicaí, coraçüojü pulniütu, rnslilp á r. d)
Inrriulin 11. 155 e ilii cons. it,r, do Ouvi-
i/nrii. lii ilaaí 1"- ás 1.

ile. «-. 1'njnrilo - Me.licu c parloiro. í);i
ctuisulítu ile Uwiiolituio. Cons. r. Ourives
-io, ii.is 1; es -.'. lies. r. iVTfantlega SUS-

rie. Rvitrlirto ti» VflKti-Meiheo o opera-
nor; cuisilll Th. Ulluiil Hi, tias IÍjUD —
Ilcs. Scnuhir Vergueira'Itl A.

[>r. <-|ii-l<r< Tflvt'ii'11 — OpciJldOr e par-
leiru -- Consiilliw ilas: iis l, rua dos Ourives
11. 33 -lies. M iiquez tio Ahr.iules 11. i.

Ile. ünnloHO Vonir— llesiilencia e cônsul-
Inrlu, tu.i (iuncral Camarn IjI — Consultas
ilu 1 As 11.

HOMCEOPATW
nr.ltarqucii tle 1'iu'lti—Rsp, mi iitnlcsllas

iifcn.un*., puliiiõ'*!) o <* »r.» *.í > — UüSidoacM
V. ltaúna n. l:l'i V. iiiiinrin Uniituli ilUI.

Bit*. í*t* opo ltlo Uiíímon-II uni i'n|nl In — Coos.
run da Oui landa n. .jj-l- úi "'. Ilci. IVuitul
llutel.

(Ir. Bfitia I.íiii-ffío — G0U8- c roa. ii 1 N.t (lii
l.oiliuiil.i .11. tias i nsi lillius.

OCUIíISTA
nr. BI. <;iit'tSen «lc tifllt,-i;s'i. 111.il. tins

nllidft,ouvidur címrcaiila. (lons. QuiLuuda \\*\'• Ue Ijm ;). Um. SuuliiT.
DKNTISTA

Or.f-nntttti Worm« —fnretnio—'li.fi.irõcs
atiliilul.iniciitü soiajjir—lltüiulur.is *j oin-
ln\t.;f't'S perfeita». 

"¦] 
r. üua;iitiíi -i-ii. o

Dti uni lUitu UuTidor,
ADVOCitUIOS

Aih«;v!'.io Ni-»i* Kíarnt*ro ioin seu escei
|tiow»i i- uu flu tlomiula 11. UH), idlintilo,

glrn. **E1vii Jctrttliu vi Mn ^«1U* — Una
Nnvu du Oinidor, \:> (jl.is lOasü il'i larllü),

,\';i:,\R BJt 0AXA3I8U'
4(*tiitfí tio Cnxniitliú -Módicos cnnsulUnlos

1.111'i'iiie: llr. Uarllus (insta, iim ilo llosjilciu
ii. :Ví; Dr. 1'TancÍaco do Castro, rua do lUuario
II. IM. **

Ao eleitorado dc Multo ClroMio
Nós abaixo assignados,matto grossonses

residentes om ti. Paulo, compollidos
polo amor A nossa província e polo deuejo
do vol-aoiiiancip.-ida do doniinio absoluto
o fnlnl quo soliio olla toai oxorcido o
'govorno, transforinaudo-a oin burgo in-
digno tloeuii attoni;ão, como ainda ultima-
[monto o flomonstrou nogniido-lbo auxilio
á lavoura, no passo quo o concedia a todas
as provincina do imporio; inijioiido-lbo,
com todo o dosplanto o insnoscal)" dn di-

gnidado o do brio do sou altivo oloi-
torntlo, a amWçÜp yomz dos seiifi apa-
iiigiiadou, toda a vuz quo a ploii;ijo
dosto é impossivol boiu a protocijüo
ollicial, lavramos o prosonto solomno
protesto contrn toda imposiçRo, indiciiçEo
ou trausacijão uo aeulido do so fazor olo-
ger qualquor candidato ilo governo pcln
nossa proviucia; pois quo reconliocomus
o oloitorado como o unico compotonta
par» a escolha dos sons.ropr06entan'os.

Lavrando osto protesto contra tiio nhu-
sivo procediiiiento, cujas conseqüências
tém aido pornit-iosas o funestas aos intor-
bsscs.o ao prugrosso do Jlalto ürosso,
(ippellniiios parn o patriotismo o nltive;;
iin» nossos coiitorrauoos, podiudo-lhos

lamói'i,'o-",i''R.,A,:iU.» so"s os nos
sob soiiliniontos, roagindo com liõí.í1."
digniilailo contra a liiiiuilbanto posição
qup lhes rpsorva o governo.
. E' mister qtio a província do Matto-
Grosso erga os sous lírios o busquo subir
dn sombra cropuscular om quo lom vo-
goliulu aló " prosonto, ii força do e.edor ;i
vontado daquollos tpio bó exig.un dolln o
saerilieio do sun indopundaiiuin o a oloi-
çilodo iloptltntlos tlosigiindoii, «ubsorviuu-
los, o aos t|iiaos pouco importam os inter-
obsos cunlilldns pulo nianilnto po|iulnr. B'
tompo du so osfníçareni os iiusjob com-
provincianos para qno lho» soja Postituido
o livro oxorcicio dns sous direitos mais
sagrados.

Oom iiiiiíh a(lli)eo dovom prosoutomento
os nossos coniprovluciiuios cuiiiprir os
sons llovorOS do cidadilos livres, dianto
da ameaça quo Ihou luz o ministério 1 do
junho, iioinoando para bou prosidonlo u
coronol Cunha Mattos, o parn cbofo do
policia o bacharel Antônio rtodriguos do
Moraes, eiicarrogailos do fazer vingar
uhi o despotismo do puder.

KMo uli iim), nun ba muilo tonipn, foi
óstyginntisllJo pola opiniüo gorai doa
lunllo-crossoiisos o procOBsiulo pola as-
aoinblóa provlncinl, loiniiiulo-ao inipossi-
vol na proviucia, uiosino sub as rolaçõos
da vida privada.

Taos noiiionçõoe silo vordadoira o nu-
dnz provocação aos nossos uoiiierriinoos.
Quor-BO quo o pl-utogido dti millislorio
Itnilia ii iliaposiçlio os moios facoia de
oxorcor as suas vingança» contrn o povo
quo faK-Hto soutir prnfuudiiinnnle quo não
foi Indiftorunto ims sous ilosiitluos !

Consta, o lom visos do vordndo, qno o
Sr. Dr. Oniitii do Magalhüea ó tauilinni
cíindidillo do governo ua próxima oleiçü"
BOualorinl.

Para rooonliecor-so do quanto ij capaz
o actual ininiatorio nilo o preciso mais do
uno a rücomniündai;Ho dosto candidato^

O Sr. I.)r Onulo do M.igollinos foi pro-
aidoiits do Matto (irusHo uu 6pocn da
guorra do Paraguay, o emn a biiii infoliz
0 dosantrnil.-i iidininiBliaçíio viutimou 11
proviucia, rodtiziildo :'-. iiiolildo a sua po-
pillliçilo, lovando para n capital por um
OBti-iiiihoroquinlo tio porvorsidado sol-
dados, infectados do varinla, quando lilli
era desconhecida ll terrivel enfermidade.
Uobaixu do todoa os poulos de vista in-
corrou ou: liio grando iiilio dnijuollo povo,
ipio es cliofos do familia n-io deixam

-esto imiiidu som legar aos sous doseeii-
donios maldição 110 nomo do autor dus
eoiiR sbíVrimeulofl !

Foi o próprio fir. Dr. Couto do Maga-
lliiios quom, roctinlioeoiiilo quanio ú 0.10•
orado oin Matto Grosso, declarou polu
impronsn, om IS3-, qno nilo pretendia
cnus.-i iilgutiiil dossa pi'nviucia, pur ondo
quor bojo, com a proloeçiio do govorno,
lnzer-Bü ologor sonador!"Nüo ho osipiot;aoi ou imantifl comprovín-
cinnos o quo, ll rospoito da adminislraçãu
tiiliil dn Sr.Coulodo MiigalliiieS,oscrovou
•t 11 ostraiigoirn, .luaquiui Forroira Mou-
7Í11I111, em sou livro — A_ província de
Multo (lfos.10. Poi- Doiis, pelo amor quo
consagram no noaso turrão natal, guar-
ilciHi vivauienlo gravadas ua momoria as
illtiiniis palavraB coin as quaos focliou o
iususpoitP autor daquollo livro o capitulo
rolalivo 110 Sr. uiuito do Magalliãos:

,, So algum dia o Sr. Or. Couto do Ma-
galhãos lor estas paginas o soutir 110 co-
ração o ospícaçar do rcmoifio, tonlia f6 cm
Dous c 110 ponlão dns suas victiuuiB...

11 Nilo leulo, poróm, justilicar-so.
ii Os mortos sepultados no Caouae,

qil.-ius fanlasníits anieaçadoros, far-lhu-
hão nuirror nos lábios :is palavras o
iipi'iiliirn.'j ii S. Ex. luilharos do túmulos,
tu io, em loiras nogias, eslá oscripta a
histnria íiofiiiida do »ua lldiiliuistBifão
fnlnl.»

Ás noçüos ão intorosso geral, jipdoria sub-
jnottor-mo .'i sontouça bojo publicada.

Ontro, poróui^, foi o processo j caraclo-
¦rison-fp por accoutuoda clandestinidade.

Contra osso vicio vouho formulai- o mou
protesto o da í-ejoiçãp inlimiiie do todo «
qualquor outro candidato nppellar para o
oloitorado, a quom cabo julgar oubera-
namooto.

Apreeento-mo, poii, candidato cpm
pleno conlipcíuionto da magnitude exco-
puioual da ínissüo a quo mo proponho,

O partido libornl assumiu gravíssimas
responsabilidades. Para não dotermiiinr
a rovoluçãojdovo sor uni coiisltmto deseit-
volvimento, niite lirme, sincero o intraiis-
igonto. iBto quanto ií ordom politica,
porquo anto an quostüos econômicas, C-
iiiincoir.18 o do direito privado, o poder
legislativo 110 ramo temporário devo, 0111
sun próxima rounião, assigiialar-ao por
sua onipotência para tpio o paiz tomo
BOgnrn orientação na sério do roacçõos
quo so cslüo operando em sou organismo,
não aendo o monos importante asBiinqito
as trniuformnçÇos quo, Bob a mnis so-
duetora apparencia, so preparam 110 Con-
grosso do Washington. Tão comploxoB
são os problemas do quo so occupar.i quo.
resolvidos som o concurso da autonomia
sciontilica do parlamento,podurlio sor enu-
Biiiliis maioros ilostirduus 110 meio ciruu-
lanto ou.fnctalieo ou liduciario,o do sórios
embaraços para o futuro industrial.

Não ó portanto li sombra do convou-
çôofl o concertos iuacoitavois quo o par-
lido liberal aflirmar.-i a sua ccnliança nos
candidatos; ú com a proocuupaçilo do bom

pul,lico o pelos processos inspirados ua
coustiluição democrática dos partidos que
o eleitorado decidirá,

llio do Janoiro, 7 do julho do 1RB9.

Caiilos Auoii»to nu Gauvauio
•

pirataria que se frojocta conlra o pequeno
raas boroico Portugal, cujo papol nas
loodernas tentativas «IpcivilÍBaj-a África
tom 6Ído brilhanli.ssiiiio, Â custa do por-
soverança, lioroiomo, facrifiiãoa do di-
nlioiro e do vidas preciosas 1

ji quo uTio poilemotí cnlreiitar com o
colosso, sejn-iijs licito reagir moraliucuto
conlra a exIoruTiv vaudalica quo nos
ameaça o sn forem forçados os nossos do-
minios, dofendnmol-os ató íl ídtima ex-
Ireuiidiido, quo ó p nosso direito ; quo ó o
uoa.so dover J

Está lavrado o nosso protosto. A nossa
idéa ubi fica. Ponhain-ua em pratica o»
cbefcs dn colônia portugueza no ISr.izil e
toiihiim a certeza ijiio encontrará oebo 0111
todns as localidades do interior, ondo
pulsar um coração portugiioz.

4 do julho do 183'J.

Confiados, P"is, no critério o pátrio-
tisiiiu dus nossos compnivinciauns, espo-
ramos aeulliiiniinto a nosso appello, man-
iliuulo como sons ropresenliuiios homons
quo lonhiini Itimado inturosse pula nossa
provincin. Só assim consoguireinos lovnn-
tal n dn estado doploravel om tpie so
iielin, para, om vez do lllha bnstiinla do
imporio, ser considerada bii.-i lillm legi-
tiniu.

Pnra couHOgilir tão nobre dosiiloratcin,
Clltupril o oloitorado o sou dovor, niitii-
iliindo ás câmaras legítimos ropresoiit.-in-
tes do sua vnutnílo. Oosto modo terão
procedido do itccótdo com os aoiiliuiontos
tln snua brios, om o.s quaos ilevcui iuspi-
rnr-flo todos os cidadãos tpw nnlcpoam
nos iuterosses possoaos a folicidado da
pátria.

S. Paulo, fi do julho ilo |S-i;i.
AqiiiliiiodoAuiaral—JorioCarlosPoroirn

Loilo— dolln Cosnr — Riboiro du Arruda
—Joaquim Olvmjiio Leile—I.uiz Morolrn
Rorra—ilonquím Ansuslo da C. Marques —
Jtuiliubii Poroira—Ferreira Mendes—Tan-
eie.ili do Amaral—Miuttiol lladrigno» da
Costa— Manoel l.oito do Amaral—Nicnnor
iin Aníiiriil—lunqiiiin l.afoyello 1*. ilo Al-
moiiln—Josú K. Muniz—Amurico do Ama-
ral—Juveual do Amaral.

— *ffim*".' *¦"* ' '

E.leleiio de t'.t'|)til"titi" « tl"»~illl>l'-a

gera, Ifirinlnlivii
ao r.i.i.ii'"i:A:i) no -'' nisraiOTOJU cõini:

So h osculha do candidato ofliuinl do

parlido pulos dologados dos dimctoroB do
Club J* bcj-al livosso procedido o chama-
menlo dos quo nsplrnssoiii ;i honra do
inandalii polilieo o da publica O stiloiuno
oxhihição-dos titulos tle Idoneidade, inm
ipio cada qniil procurasse conquistar uma
roromineiitliiçiti. aos wilfrOfioi da ai-seiu-
hlóados Óleilliros, proviosso a llivcslidltva,
faelo do conscioifcin liem otl mal eselnro-
cída, julgamento mais 011 monos conforme

nccrelo fiiruniHlIvo
"-' '.'.""rx.y'011^

Ai Doutoras
Em alogro galanteio,
Juvouig o toutadoraa,
Andam lá polo Kocrolo
Uo nosso França as Doutoras,
V,' cada qual um niodob
Do otspirito o ilo talento ;
Tom omlias burla o capolo,
Hão Doutorai do ospavouto.

Contra a nogra bypocóndrin,
Armados do adaga o lança,
Sahiram ollas um dia
Uo poiis..nioulo du frança.

K brandindo a lança o n adaga,
Kxolamaram oom íirmo/.a
,, Unnmo-nos, l);ns llraga
Oonios cubo lia tristeza!')

Doado ontlio farta cnllieitn
Ilo nnilon oiiciiiitiiiloras,'1'ouio.t iinsla idonl tecoila,
11 Conlra ;i tristeza... Doutoras! »

Pnimo MAi.AZAiin:.

(Du (!,i:-lii dc tlolicias.)
.1.1 «ma» —

í^oeltlKlil 0 BllKllllci'1'll (fi)
R' santa 11 causa quo nus movo 11 ap-

paliar para o proconisndo patriollainn
ilns porlugiiozos uo Ur11r.il nfim do tios-
nlTroulnr a pátria, olfoiocondo ao gabijiolo
do liisboa, nindn quo niii soja soiiü.) a
titulo do empréstimo— us recursos po-
euninriuB nofossnrios para pagar n altiva
« insoliuito Alliiona divida do tino por to-
logriiuimns paru o lirazil so diz credora
do Portugul. -

Aquolla iinçiio iiBiirnriii o usurpndorn,
por iintiirni instiucti. ncaba do atirar á
Fronto da briosa nnção porluguozn o in-
Hiillo mais eni o livillniilo, oxpodiudo lo-
lugrainuias para lodtis as capitaos do
mundo, no intonln do fazor crer qun
1'.nlugal ó uma nação som crodito, dnndo
ordom para quo us titulos poriiigiiozos
não tenham valor algum 001 suas praças
o exigindo qno osla lho paguo Ul mil o
Inuliis cintos tio fiiriioninioiitoa matoriaos
para a guerra poiliusillnr.

ICslo procodimonto ó tãn rovoltanto o
baixo, quo mais baixa o infamemonto iiHo
protíodoria o mais aordído israolita !

Nem ao menos vúain estes brulüoa nr-
gulliosos, tiio siugillariuoiilo mynpos Ira-
laudo-BO do uniu, que oslo devia sor o
iilliino dos insultos eon q-io doviani forir
II nação quo tem desdo soculos, infeliz-
monte, sitio por ellus oscandalosamouto
explorada om todos us Bontitlos 1

Vordailos durissimas podoriilllios ad-
duzir nqui, cingiildo-itos a factos Insto-
ricon, paru fazermos ruborisnr a» fncos
dosso povo, so por vont ura fosso possivol
fa/.or-so-lho visivul osto Bymptoma, pio-
vaudo-lho que 0111 to'lo.s os tompos lirou
partido da sua_ l'on_.-| para nbsoiyjye^ íi 11111-
Ihor pnrto das eOliquisJW flo iftiçues mais
fracas !

Não ovocaromos, poróm, o passado. O
motivo da nnda britânica quo crosco,
ameaçando, submorgir-nos ó nuvissinin,
ó fresco, ó do houtom! Quor simples-
monto asaonlioroiir-so das nossas posses-
suou 11:1 roírüio dns Iiijob nlrlcanoB, oulro
Angola o Moçambique, assim cuuio qiioui
nãn quer 11 cousa aliorlauinnto... mas
prestando todo 0 auxilio aos sous insn-
ciavqjs aveilturoiroB mercantis, quo, a
todo o ciiBto, quorcin cronr morcitduB no-
vos a stiparabiiiidnucia das suas indus-
trias inaiiul'iictureirr.s o nclilliu legítimos
todos os moios comtaiilo que alcancem os
lins.

B' pois, om nomo da palria olfonilidn,
ó em nomo do pnlriotismo quo ó apaua-
gio dos portuguezes nu lirazil, virtudo
incontestável u provado, pois nunca unia
catflslrtipbo «contociiln oui Portugul dei-
xou do ixhoar liigubremonle om >ca cn-
rai;ão unturalmoiito mngnanimn, quo ou-
sanios dirigir-llio osto nppolln.

Sumos talvez Biispeito afiirmaniio estos
concollos, nino os bruziloiii
falamos o quo tiuubom tôm
o nobilissiino titulo do povo iiosbo irmiio,
o os tloniiiiH OBlraiigeiros das diversas
uaciiinalidiiilos quo COIUI10BCO coufiiilcrni-
saiu, cerlo não uos contestarãu.

Jamais so oflerecoil ensejo nos porlu-
guezes do provarem o seu natrioílamo.
liiiamu-iins pois como um bó llomoin nb
ciuiiiiatriotii.i ! o nuxillomos a nossn cara
pntria tl livrar-so ilesso crodor importlino
o agiota chamado Jolm linll ! Nilo à um
expodionlo inoxoijuivol o quo uvontura-
mus ; limita-se a quostão a tpiororuiol.

Nilo so liiniln poróm 11 isso o nosso
papol; cumpro quo O conimercio portuguez
110 Hrazil, no mundo inteiro, fecho suas
portai a Iodos os produetos industriaos
dosso povo siiigiilarinotilo ogoiala e orgu-
lhoso, nfiistaudu-so do tudooqno ó ingloz
como iiaturiilinonto iios nfastnmos do um
niiiifinn niupliilico quo niortifero so intui-
dnz 110 nosso organismo.

O lado vtilnoravol doslo povo ó o in-
lorcsso, ú n sede do ouro, quo .n terrn
nã.i produz bastnutoinouto pttrn tacial-u.
OrcfOi pois, ipio a tornmtti du nosso com-
uioreio doixo do correr pnrn lão agiotas
mlios, o ostnmos cotios que n sua ganan-
cia do dpBOOtibecidll loliludo Bnflrerá uma
cninilioção pouco agradável. I-I ninguém
dirá qno uiio sejn oslu uma justa nquo-
Balia depois dn inunalific-ivel precedi-
mento da nossa Jiil alliada do sociilusl

Siibcinos bom quo não podemos lutar
com esea potência foruiidnvol, mas pote-
mus usjior.-u- ilo outras puloncltts pado-
n.siis a sun intui vença'), para que licito
lim do «óculo Xi.V bo realizo a estranha

Ox so.oaoiooocooo (.',:)
O rodactor cliofo do Diário de Noticias

do que so prooccilpa ó do produzir funda
improssão ua iouLgtiiuçftodo aou» loítorfis,
nada importando-lho il vordndo dos
assortos.

E1 assim qno encima o sou artigo do
hojo com iiiiíii cifra quoo illustio publi-
cista sabo quo eslá muito nléni do on-
cargo roal qllO pidonitrazor ao ostado os
contratos do iniiiiigraçüo celebrados polo
Iionrado consülhoiro Antouio Prado.

O Sr. liuy llarbosa não podo ignorar
tpio o preço do G0JS270 por passngeni f:
parn ò immlgrante adulto, quo pnrn os
do B a 12 annus o govorno paga a motado
daquollo quantia, n quarta parlo pnra os
do :i n 8 iiniius o nudii pólos 111011010.1 do
11 iiinius.

Ora, n proporção dos nionoios do 12
anuos ó 0111 geral do llõ a 10 "[„, o
quo 110 numero do 775.000 inimigraiitos
produz umn reducção do 10 n 20 mil
conlos n*. uifrn total da liiiportaiioia dns
passagens, a qual, portanto, não poderá
oxeoder do 'M mil contos 11 divldirom-SO
por cinco oxorcicios linaucoiros _ou li
mil contos por anno para introducçlto do
immigrautGR.

Stimiiia. igual votou .1 província do
H. Paiiio para pagamonto tio passagons
do iinniigriiutos 110 unno próximo passado.

Toda n argumentação do Sr. Huy liar-
bosa, oxtrahiiln do livros ostrangoiros
contrn o lyalomn do pagamonto do pns-
sngens do iminigrantos, nlto púdo prodit-
z:r o minimo olfoito no ospirito dos osta-
'^«'ijs braziloiros, pois a favor do sys-
lema tomo D oxporioncia com us resul-
tiidoB mala liàdÍ3U°.« J"1 P»v>uolft do
S. Paulo, om moa pario',(\do Muia», no
llio Crânio o oui Santa C1";.." ¦>.'

Nãn havemos do nbi:ndoi«v>a nossa
própria oxporioncia parn soguirinoi thoo-
tias do esoriploi'08 quo bo têm oecupado
eom an quoatoos tio coloniaaçop do outros
paizos.

O ipio, poróm, ó
(pio o a
blica A

IH-putaeuo ffcrnl (*)
J^IJSDEPEXPiJtlB COttPO _EHiII0aiI. BO C*

DJSTOIOTO
Por força do mandato imperativo do

meu partido, aspiro :i clovada honra ide
cor uin dos representantes do espirito novo
da sociodiido braziloira ua câmara dos
Srs. doputados.

O estudo do misoraliilidado a quO so
acha reduzido o paiz, encarado á sombra
de Bua mornl, dos sous costumes, das suns
instituiçõos o do caractor o oriontação
scicntiticii dos sous homens ; a ausência
do pudor o do honra nacional nos actos da
governo sompro uma commis são áulica,

3uer 
so chamo liberal,quor conservador; o

esprotigioe saerilieio constanto dos podo-
iob dn administração publica, dobrada iis
coiivouiencinsdo uma politica do conilbo o
do grosseiros iuterosses; n nenhuma auto-
lioiuia das nossas muuicipnlidndos, pondas
polo coiitralismo até ua confecção dos
boub tirçnuioiito.s ; o depauperamento sill-
guiar e liuuiillinnto dns nossas finanças,
dirigidas utó uqui peln irrollexão, igno-
líincia o iucoiiflcicucia dos ostadislae da
monarchia; as ondas do pnpol inesgatnvel
tpio uos abafam, do modo quo a inooda,
sondo 11111 dyiiaiuomoüo, nssiguala por obso
tacto improgriissividada oconomica 0 es-
thctieuda nação; o crodito profuildamoilto
abalado uu estrangeiro o a nossa li nua
sein a confiança do outr'orn, pouco impor-
tando os modernos empréstimos—fogo do
artificio alimentado por uma situação nas-
cento; os horrores do uni systoma cnrbuu-
culoso posto om pratica parn sufibcar ini-
ciativas focuiidas d fnliirosns Industrias;
a altitude do ostado sugando poln apolico
as oconomlas particulnroK da producção;
o privilegio ottioBo do bancos contrastando,
nléiii do mais, com a coroucin do estnbo-
locimontos bancários ossenciiilinoiito po-
pularos, onde os artistas, titulos logitímos
da domocracla nacional, possam Iniciar
com dignidade o bcu progrosso oconomico;
a impociva o invorgonliona advocacia
administrativa , ongondrnndo contratos
rondosoB parn a alillindagom Imporial;
a exploração dos nossos rios,, lianas
o lagoas jamais produzindo rosultado
positivo, maa pnrn illudir os pnpnlvos
o favorocor os idmpollios ministoriaos;
ns inoiislriiosidiides o pobroza intolloctual
da nossa legislação criminal, repleta do
cuntrasoiifos o autiguallias ; o tlosloixo
eum quo tonl sido tratada a instrucção pu-
hlicii,.'! ponto do não tormos aindu um povo
com qualidades civis; uma caria consti-
tticion.il imposta n esto mesmo povo polns
armas o incampnlivol com n» uspirnçõos
do tompo; a próxima suecossão do D. I'o-
dro II por Oastão do Orleans o Isubnl 1
llcdemiitora; o cerceamento da libordado

facto incontestável ó
menlo da população dn llopu-
sulina ó devido principalmonto

nn systonia do pngaiiioiito do passagens
dos inimigrniilos por conta dos govornos,
uiintriil o provineinos.

Nos Kstndos Unidos sú so consogniu
immigrnçiio osnontnnen depois do dos|ieu-
dorom-BO fiibulosas quantias com o paga-
mento do passagens.

Não sabemos n quo voiu o direito in-
glez a propósito tln validado dos mosmos
contratos do immigraçíio.

O quo podomos assevorar ó quo onl
maioria de doerut/ição do dospozas nada
lemos quo invejar a Inglaterra : ali o
govorno contrata aorviços quo onvolvom
quautiosiis suiivonçõos noi'iiiultns aunos
sem aiit.ii-ir.acão prévia do parlamonto, no
qual caiu) ontrütnntti o direito do votar
mi recusar as respectivas dospozas.

Iüutro nó», poróm, a regra ó a eon-
traria, isto ó, o govorno uão contrata sor-
viço algum sem 

'autorização 
oxprossa na

loi do orçamonto,
Podo 0 Kr. Itny llarbosa snphismar á

vontado n loi vigonto do orçamonto] mas
a ningnoin convoncorá do qno o ministorio
passado nüo ostavi oxprossnnionto mito-
ri/.iilo a celobrnr eonlmtos para inlrodu-
eijãoilii imiiiigrnutos, utó por prazo snporior
u 5auuos

"ll".'"il'nl o provincial ; n no-

(•:¦:¦) Nilo fui lioniom publicado por falta
do ospaço — N. I!.

«s»i

paru quem ]abido hour:ir

(*) Xf.
do espnç

fui publicado hontem pnr Enlln
K. it.

«:oI!c«iii UiilvcraUnrlo Fluml-
llftl.St' (*)

Na fôrma do regulamento publico os
nomos dos alumnos lituro.-idos o quu li-
rarauí cadeiras do honra nos oxamos pu-
bíicoo do -J:l do pn isndo.

SECÇIÂO IN'1'AN'TII,
la—Uoracio Caiiciodos S. Lomos, O aunos

ilo idndo (li distincçõosi — Portuguez,
nrlthmotiun, bisturia dn Hrazil, bis-
toria sagrada, googrnphia, oncyclopo-
dia RcientÜioa.'_!'—líaul Rlysio Dnltro—9annos do idndo
(ú distiiieçõos)—Porliiguoz, nriüiine-
tica, historia do lirazil, llisloria fia-
grada, goographia o oncyclopodln
sciontilica.

8«—llorculnno Cotar do l/una—7 nnnos
do idado (I distincçüos)—Portuguez,
historia sngradn, goographia o oncy-
clopodia sciontilica.

IMMCniATOS
João Uaptista dn Caslro... 2 dísllnccõos
AlvnroOrogorio Pinto.... 2 »
Josú AlVms) Pinto 1 »
Alborto liOinicio da Cunha »

SECÇÃO (1KUAI,
t; I. A S O li K ADIA S I' A I) A B

Portuguez
Jnão Alvos Moira Junior.
Alfrodo Vasco Cabral.
João do Mosquita .Martins.

Latim
Farnantln II. dn Azovodo Soaros Junior.
Iliiaeiu Cordovil do Siqueira o Mello.
Honriquo Augusto do Andrado.

Francez
Mauoel Carlos .Moreira.
Ma il .1 iió Toixoira da Cunha.
I.uiz Augusto do llarros.

Ingle-
Josú do Mesquita Martins.
D.iciano Goulart do Souza.

Arilhmttica
Manoel José Toixoira da Cunha.
Julio do Mallos Pereira o Castro.
Juão Alvos Moira Junior,

Geometria
Antônio Pinto Correia.
Alberlo Rudgo.
Honriquo Augusto de Andrado.

Gcographitt
Floronllno Josó do Vollasoo Junior.

Historia
Alherlo Uutlgo.
Arnaldo Tavaros.
Ploroutino Josú do Vollasco Junior.

Ith clorica
lloracio Cordovil de Siqueira O Molin.
I'ern:tndu 11. de Azuvedu Soares Ju-

nior.
João Castollo Ilraneo da Cruz.

Vhilainphia
riicio Cordovil do Siqueira o Mello,
mando II. do Azevedo Soares Ju-

nior.
Arnaldo Tavaros.

A Iodas ns damas o cavalheiros pre-
sentes aos actos o iis generosas rodae-
ções quo ns noticiaram 0111 suns gaze-
til Iin», meus rospoitosos agradeci inontos.

li do julho do ISS3.
AtTuNiiu lli;iti;ri..i.vi) iu: I.iui, di-

rector.

(*) Não foi hontem publicado por fnlln
de espaço. N. Ií.

•..;u'.".'!;;!i
nluima cultura dã pti/. „c"!uiiniiia ; n
justiça civil ouvononuda poln palita.liar-
tidnria o ameaçando direitos sagrado*
como o do propriodado, isto por ser victi-
nin da acção ptopotonto do oxocutivo ; a
imposição do preceitos religiosos á cou-
scioncia dos cidadãos ; as rostricçCos con-
sitarias ao diioito do voto;... 11 fnbulosa
rodo do impostos voxatorios diroctos o in-
diroctos,ciircomindoocominorclo,n lavoura
o inais fócoa da aetividade o dn riqueza
social;—tudo isto domonstrn quo o poder
publico ontro nós não ó 11 força colleetiva
ou oxprossão do soberania do povo ; quo
a inoiiarchia nüo tondo foito nto ngorn um
uuico bom, nãn ó a vordadoira sitJ)l'Cmo
potestan; o quo linalnieuln a sinceridade,
o patriotismo, o intorosso o o brio im-
pootn onportnna o iirgontomonto a Iodos
us brazileiros n organização Kedornl Ko-
publicana.

A roaponsnbilldatlo pnr isso, do cada
cidaiifio oloitor, no mnior çloitn talvoz da
nossn historia poliliea, ti igual á do can-
didato quo tritimphar. Porque a luta não
so trava outro os partidos consorvador o
liboral, coininauditíis poülicas que so
confundem un pratica dos mesmos erros,
apostasia* o myslilicaçõos.

O combato ó nas eleições do lll tio
agosto, outro o tlirtmo o a nação, oulro o
naço o o povo.

O oloitor doclara-so por uma ou por
outra cousa. Ou so esqueço dos mnis
caros interesso!-, da palria, BOguitldo uma
estirpe privilegiada do dynnstos, o noslo
caso siiurnga os caudidatot da uioiinrcliia,
ou volta-so para a roivindicaçno dos sous
diroitns, para 11 posso do si iiiesinj o da
iibordailo om todos os sontiilns, o ontíio
iova para a urna as cores uacionaos da
bandeira republicana.

Sciencia oxpcrimontnl, nrio do governo,
a poliliea divido os intorossos, as «fiimi-
lias o as ainisatius. » Mais do que nunca
está o brazileiro sujeito 11 osta illdoxivol
propoaiçHü sociológica.

Ao supro do unia revolução do idóas quo
vai desabando u edificio constitucional,
110 cuidado do evitarmos mnito sanguo
humano ilorramado — o oloitor só tom
uma ordom do compromissos porfoita-
incuto attnndivois o justos — «ão os quo
so prondom nn Bontimonlo da pntria o á
Balvaçíio puldíca.

Escoihitlo pulo meu parlido candidato
á dopntaçiio gorai poln C» districto, uiio
1110 iiillnmmam, n despeito dn moeidndo,
auiliiçõos dosvairadas u vaidados impor-
Iinontos. " .

Kspornndn, portanto, uiorítóçr n pou-
fiança do oleilnrndo indopendonlo para
investir 11 mais alta tribuna dn mou paiz,
asseguro a todos quo osla candidatura, so
exprimo uma distincçilo, ó lambem uin
posto tio combato muito arriscado o mais
um neto do saerilieio individual pela
Republica.

Campos, 1" tio jullio do ISS1).
Kll.0 Pia.A.NIIA.

foi hontom publicado por falia
, - N. K.

oa fiilsUlcndorcu Frili Mocfc-A C^
Quando ou aceusava bs /aWfcnnteí do ,... 4 •

boliiilas alcoólicas falsas, Srilz, Mack ~ 
fr*hd- O., de prejudicaram a snudo public»

com na suas tlrog-as. elles publicaram o
soguinto 110 .Tornai do Cmnmtreio de ül d»
maio de 1887 *,

. Não podemos manter discussão cosi o'
Sr. Dr. Campos da Paz nos torrones em
quo ollo collocii a questão relativa á nossa
honestidade de fabricantos. Vamos rocoiv
rer a outros meios para nosso deBaggravo,
o do tudo em tempo daremos couta ao
publico.» ' j

Traz a data do 30 de maio do 1887 a
ostá assignado—i'Vi7:, Maek tC 0.

O» ousados o protegidos falsifieadoros
não deram no publico conta do cousa
alguma, mas soube-se quo ou fui ac-
ctisndo e processado por crime do ca-'
lumiiia pornnto o juízo do 8° districto
criminal o despronuticindo. f ,

Mnis tarde foram quasi todos os fa1st«
fieadores, cuja lista broYB publicarei,
aceusados e procoesados por contrsfneçno
do marca, quer dizor—falsificação ilo
rotulo, para melhor illudir sobro a falai-,
dado do produclo.

Convencidos do que pordoriam n par»
tida, entraram om accôrdo com os legi-
timos donos dos rótulos, isto ó, pn-..
gnram pnra sustar o procosso quo os Io-',
varin todos n fazerem companhia nos
fnlsilicndoros Fritz,Mack tOO. na cadoia.

Os falsifieadoros Fritz, Mack tli C,
recusaram-se n qualquor accôrdo, olon-
tados poln osporança talvez do so apro-]
visitarem ainda tlu escandalosa protoeçãoi
quo .sompro oucontrnr.-tiu.

Illiidiraiu-so porém, o a condomnnçao
alcançou-os ; ostão bojo condemnados .1
prisüo o a multa por contrafaecTio do
mafca os Srs. 1'aulo Fritz o Ludwig
Mar!-, bocíos da firma.

Não ha niolliur dopurador da vordadq
quo o tampo.

Dois nunos bastaram para apurar a
valor da arrogante declaração quo 0111 co-
moço Iranscrovi do ./oriis! do 80 da
maio do 1887.

A honestidade dossos fabricantes osta
poia Imio fora do quostüo; c assumptõ
liquidado judicinlinonto duas vozos. '

A lionostidada dossos fabricantos Io-
vott-os A cadoia e á multa, apezar do
pa!rocinados pelos Kxins. Srs. Aübuso
C so o Mnfra.'.'•; bonoatidiido dos outros fabricamos
não os íovou ;i cadoia, porquo pagaram
aos donos dos rótulos o projui/.o quo,'
pola fraudo, promoditnraiii contra elios a,
talvoz tivossoin pago tambom pnrn conti/
nunroni a usar os rótulos falsos, portp/
uno consta que tenham doixado do o fazo
ao contrario, sabo-so quo ainda o fazo/

A moralidade da nossa magistral
lavrou mais nm tonto; a ínagoslade tia loi
"ão fui ultrajada, — tt estatua dn l/íuííçís

«Sil pi£Í)i;.l.de ser velada pura nüo as-
sistir á proelanim 'la inanidad» da leü
na phraso do Sr. KIroRsoOolso pai, apo-
zor do lor por isso Ira " °
Alfouso Colso Filho.

I'-. a Baude publica?
P.ssa continua a sor altornda pelos pri^

duetos falsificados quo continuam a iiiún.
dnr o morcado, o continuara a sol-o .".tô
quo osto povo se coitvone-i do quo llio

pro sitppriniir taos produetos, ainda
quo pela violoncia.

Kio, 4 do julho do 1839.
Hn. Cami'03 oa Paz.
-o  ,

rir

Sr.
N.

» 1*1. t-.x. o tir tlcMomliiirKiitliii' cüffS
tle policiu 1I11 curte

O abaixo assignado, omprogado dn com-
panhia liniiio Toloplionicn, inorndoi-il rui
da Misoricordia 11. ú-i, vem podir 11 V. Hx.
ounrgicns providencias sobro n porsegui-
ção do quo ostá Bondo victima por parta
tio nlguns mnrinliòirqs dosòrtoros dn nr»
ninda, quo dizem ser protegidos pelo olli-
ciai da .'I1 ostação policial.

Ainda limitem, G do corronto, fui o mos-
mo abaixo assignado aggrodido doutro
do uma casn do nogocio á rua du Miso-
rieordio n. 32, rosiiltnmlo ser o dono do
estabelecimento olTondido pliysicamonto
pur uma encotada vibrada por um dos
marinheiros, como prova com iunitmoras
teatoinunhns.

São para ostos factos quo vem moroeor
do V. líx. 11 garantia do vidn, fnzondo
roprimir usles fnetos desordeiros, já os-
quocidos 0111 outra ópoca.

líio, 7 do julho de 18SÍI.
Pkdiio Adqusto Hi:oi'ck.

I't>l'lll!e/.l) tln í.ttse
lírilOslo Luiz dos Santos deseja

noticias do sua mãi, Cooilla
Conceição, quo

aoof
Maria da]

loradora il rua das'
quo dosdo do 1881

foi
Laranjeiras 11. 30, o
nãn da noticia',- suas.

Quom da mosma souber doixo carta,
por ospocial favor, no oscriptorio d'(i
Tui-i ,,

EttülH ro Luiz nos Sa.mos.

Becco titiH Fcrrelron
l'erinioutos, batalhas. lixo, eoaradouro»

do roupa n despojar ngua sobro os trans-
muitos, otc. tjibilstiifoíi diárias.

Piscai lia munici paiItfifllÓ com nscrl-.
ptorio 110 inesmo becco : ijueitfl c iiin(do;

Poücinos, cum estação próxima,
a ver, ouvir o chogar. .

Mtteria
-«c- ¦

: ultimai

(¦;:¦) Niii
lo ospaç

no
Te

:aonipnii*io:»i 00 Kxm. Mr coiihu
llielio Sliuioel Mnltiiult) /.t-nliii [*)

.Seguo brevomonto para a Ruropn om
viagem do rocroio, o paru tratar dn sua
Blindo, " honrado u iiistilicto nogociaulii
desta praça n Htm. Sr. consolhoiro Ma-
nool Salgado /.unha, o qual, pela nua
muita intulligoucia o amor ao trabalho,
tom conquistado a brilhanto posição 0111
qun autilitluionlo so acha, iioudo 11111 oxoni-
pinr chefe do família o um vordadoiro
aniigo ilu seu amigo, sobroenindo ainda
pola sua roconhocida modostia o netus
do bonolioencia, tnriinndo-ao assim digno
da estima e consideração do quo tão me-
roci laine.-.ito goza, o todos ob seus amigos,
quo são muitos, fazem votos pnrn quo
oslo illustro o distineto cavalheiro,
coin os buiu: aros o ameno clima tln
pntria, om Inovo tompo obtenha enniplnlo
restabelecimento de sous soflVimontos,
para dopois aqui rogrossar com main
vigor c robustez; o quem oscrovo estas
toscas linhas, o quo lia muito tOllipolom
a honra de Ber sou vordadoiro amigo, o
nun sabo nproeiar ns suas boas quali-
dados, toma a Iibordailo depor ostn fôrma
lho dirigir as suas dospodidiis :

(Jue nropicios ventos vos comluzam,
Com bonança o sem tufões J
A' nossa pátria querida
Ua iuimoital invicto Camões.

K quando ali ciiognrns
Sondo recebido cnm fostas e ovaçõos,
Lombrai-vos que aqui deixais
lie todos que vos séo caros saiulosus corarões

Pcln vossa intolligoucia
K muita illustiiieiio;
Roíb digno do tmln ll estima
E todn il consideração;
I lo pois, caro amigo,
Os aros dn pátria gozar,
Para dopois nqui legress.iros
!•_ vossos nmigoB nbrnçar;
Kulre os vossos muitos amigos
lia um quo muito vos estima,
Com rospoito o consideração
E por isso vos dirige estn snuilnção.

Pelo sou grnto nmigo C. II.
dulho I! do 1880.

(*) Küo iui boutom publicado por falta
! ospaço—X. R.

lm riipltito
Ku abaixo nasigiiaila declaro qun, sot-

frnndo do rheuniaiismo polijuticitlar, o
londo rocorrido 11 divorsos inodicnmontos,
som resultado, fui neonselhiulu polo meu
euiih.-uh) Manoel Lopes llotolho parn fil-
zor uso do r.li.i',1-dc Cabeça de Negro,
fúrinula do Dr. Santa llosa, o ein poucos
dias fiquei coinplolamenlo rostaholocido'
o quo aflirmo o juro su prociso fur;

Kio do Janeiro, 7 do unvombro do lSSS.j
(Japitito Franeisco Cândido 1'imentel,;
Depositário Silva Uomos & 0.

Ferro Mnlpliurelnilo
Dr. Eduardo Calaz-i, foriiindo pola os*

cola do medicina dn Itio do Janoiro, ma--
dico da Sociodndo Protectora, ole. AUostc
quo tonlio empregado em ilifibrontoa caso»
iia minlin clinica " lerro üitlphuretadoit
Toixoira íc Irmão, quer 0111 possuas do mi-
ulmfninilin,qiioromoutros doontos do chio.
ro-anomin, dartln-os do fundo anemioó cuio
oxceltuilo rosull.-id.i. Umn sonhora quo
nillicn consoguiu louinr preparado f«rru-
giuoso nlgum som tor eólicas violoptas,
soguidiis do iliarrhóa, ncha-so actual-
incuto sub o uso do dito lorro «sm qun
ossos symptoiiias so toubani manifestado,
i.lilciidu olla o resultado mais .'uiisíato-.
rio. O inoiicinnado ó vordado o juro Bob
a fó di meu gráo.

Hu. K.DUAnuo Cü.AZA.
-_t>-

de esi

\lll(l|)C tli' lllISiCO .'llllij>:i'.tll

Mais do doz BnnOS dn bons rosllfíadoÜ
altcstam a ofliciicla dosto precioso modi-
cnmcnlo 110 tratamento radical do todus as
moléstias do paiip. Suporiur a quantas,
panncúaa quo par nhi poiup'is.unnuto
aiHiunuiam, mas nom rosultados ia&0>J>~,
tios, estn modicamonto i o que mais so
leeoininonda uo tralamonto da tusso, irou-
chitfHi, nsllima, ilclluxoa, íouqunlõos, co-
qnoJuclio, oto.

i'rop:irii-so imicnmoiitO na jiharmacia
llragantinu, do Mondos Bragança & C., o
vendo-se em todns rei bons plianuaciaso
drogarias.

___». . ¦ ¦

OiMleillo .ítiui'! tio llello
Camarndus, unnmo-nos o nssignpraoa

cndn 11111 tm modida do nossas farpas; ai
produclo mostrai:1 o nosso brio cm invoc.
dn bandoira içada uo topo de A!,.ãrantc
llarroto¦

Vm imperial mar.iihwo.

FOLHETIM *'

PARAÍSO perdido
roa

JULIO MARY

<JüJAB8.'B\f\ 1»ÁBTE

CONFISSÃO
V

kova nsr.i

fionaudii re, monos seniior ilo si —lão
jgrandes oinm n mui sorprez» o o suu lot-
y,(I—apenas roipouítou jwr um slgim] du
«ebo^ii. I'., npós um silencio singniar,
conseguiu iirlieiilnr:

O icnhur uqui é pessoa do nuas 10-
Iflções V

Dkigia-M a Hpngiio. Morlc-Cc;!^ to-
mou n paio vi ¦¦-,:

Sim, senhor, ti um bom a,u: .,..':.,.,-.-.-
tador do pnu.'...i ngua... ene olho la-
Ano.

V rindo, c batendo no bombrodo agente:
Ki»« vordado,, meu velbo, quo on-

jtoitütio rittcmio?

¦ou Ma-

de í-i, e

BJBBBSHBSttBHBSBff
Uni pouco, ctuup.viru I fxpli

íesrnt, -rindo rti>*1ni«tttitoitte.
R%lny/i pniii|tlnlnii]ciitn honhof

tinha tninnilu o hom |wn*t*ul«
Krn furcoFa pii;ci|iit:ir aa ite.yiHcniiMíw-

lus. K!!o tonlia-'). Eb'iiv:i ilffiilidn n ir
nvíintü. Xiitocn-ti..v'i-n tiüiiln jnn.'u, nííiml!
tlc címtAP, u ijiio sa |U*luuiiÚtt t\.*\Ui il'alii
por dÍHUlO-0 BO a m;:i viMilaJoira |icm:ío-'
italidado estava ilcscüborta.

Entrou uo moinho
Bsto homom vive em sun cnsa? per-

gniitou Ilonnndiòro.
Vive. K' uni piuigO/ Veiu'.!' em Paris

a (SACA flUO airaiijaunis. K' pr0CÍOfHJ< Pagíl
bom.

Ooilhoco-o lie muito loiujio ?
Clicj;o» ao ¦iniiihu lillin» im.í-íJ do

inverno...
Não uiuito lcni|"i depois da muito de

Cuuracoot, com carl«>-. ..
IKiiiiem-..

Kvoqiie bem «s atuiftfuniiiiaeeildina'
Snn, HÍiQ| roKjHi»'lon a Hptljjnflj cum

voz alloradii... Oh '. rociiiti-nii', «im...
Pouco tompo dopois, ell.cliviiiiioulo .

i'. uão deixou-os iliiraiilo nlgum
tompo?

(,'iiiiize diss, mnis oc utoiuis.
Km quo tqiocn '/

-- K.-qicre... dosla vuz rocoiiin-ino...
Pütici) maid uu ituumfl ua ooomÍBo ciu
que o ¦ ci.lior ia «miqiiliDcvr ito jlliv.

\.ão mo iu.;;.. -ini disse íiou.iu-

»" ""¦¦ 4

Z

O quo ii 1 '¦' o quo ba : -repetia n
Iluugne assustada o leniondo 11111 po-
vipi.

K, 110 inesmo tompo, como quo ronni-
ipadlUS pelas poiguntiiB tlu doiiiur, 10-
naseinui ns suas nnligas Blispuitas Bflbro
MarcBiot.

—O quo 1|A| niGiiii caros AtnígOS, Ô qno
pano Ihsiiuhu o.s ostn BtèijilosmtsnlQ wigA-
liando. .

Cimo nssim ? Kilo pnga-nofi ob «eus
alimentos...

Kilo os está enganando, porque não 6
o qitO pAEGOO sor.

K o que ó clio então ?...
I'in airento de poliein 1
liem? Um agente? KlloV Mares-

P0t?41QCglintAVA O lllülliilü.
Aii! mou Dciifí exclamava n Ileu-

gne, puliiil.i, iiiosles :t dosfalleeor.
K vQiittiii-nn n*mn liaitL-o, otixugnndo a

tosta, baiibitila tle suor.
Ks:.-: bem certo d'isto, Sr. Dr. lio-

uaudióro?
Ora, como nno 1
Umn prova, uma prova do quo diz !
Rui Maiescot ipicni mo proudeii!...
Ah ! 0 patife ! Ah '. o velli.-ico!! quo

(1 meu ia roproiQltloU ôllo ! Cagava cum-
inigo! pngava-iiiB 11 ençn mais eatii do

4)iio todos os iicgocinntes da terra !
I*so ora pnrn molber illndil-o!...
Kilo quo ehepoiinojMiiltido fazer-se

1 |)roeossai I... por farto de caça...

E1 quo você* dosciinlbivain delle, som
duvida, v ollo qucrin-desviur-lhes ue bus-
jicilas!Justamonto 1 Mas coml/mon-se .com
us geuiitii-nies, de coilo, Ab! os farcisliiB!
os í;uci:.-t:is!

V. dando um soeco na tosta :
Ab ! mns vou njurtnr contas com

ello. !\an fjiicro qno euiitimio íkjuÍ nom
muis uina lima.

Prudoucin, Morte-Cortn, jirtiilencia!
Küo o itis-.illc nem ouggridn. Você sii-bir-
FO-liiu mal.

Morlc-Corln precipitou-bo 110 moinho.
])n lailo de loia inviani-no gritar:

Ab! Ulitifo ! Ali! volhaco ! Ondo es-
tií« ln, intiii- vngiiliuiid" ''¦

A lloiigue o Kcnnujiórc ficaram um
nuuuonto mxíhIioa.

Calma ! disso n doulor...
(ÍUO aventura! iiiuiiiiiiriiva nuldcã.
(^10 icccia %*nrO?
Nno sei. Tudo, lia parlo desse lio-

mein.
Cuininellon algiiuin iuipriulonciii ?

Oli! ti/, o tjuntito pinlo para occuliar-
ino liem. Não tirei" QUO ollo íuo loulia
'visto quando fui buscar as i:o:as 110 bus-
quedo Mnison-Kcyno.

Mas depois V
Ali! depois! Não posso dizor mnis,

nsd.i.
O dinlieiro ostá bem oecnllo?
.Nndn dia a temor por osso Indo
Ã«w« um conselho.

Falo. Eston prompto n rogtiH-o*
C.naido o resto da quantia. Vcmlo-o

fazor tantas compras, nssim do repente,
a justiça teria suspeitas.

Obodocer-lbo-hei.
Terá lomim do gasUl-a mais larde,

som iiupriidcuciii.
.Itilgn quo corremos porigo ?

—Jifio«jullio, nüo... por mais quo ro-
llicta nSo vojo do nndo possa vir tul po-
rigo.-. mas bo ou nuo tivesse vindo hoio
nqui, so não livosso vislo o roconllQciOe
Maroscot... a cousa toruar-se-hia mais
gravo.

A Tloticno ostromecoii.
Ab ! niuimiiroii olln, mas liei ie vi-

vor continuamente neslcs transes cru-
eis?... Não tardaria n enlouquecer...
1'ror'jviria lançar ;\s mAki DO rin.

Pai:iftnr.ia ! liávamos ile naliir-iios liam.
So foros inquietaria, ve fnroa jircsa, iu-
teirogadn, o qno nno croio, npicssu-uie
n ílÍ/.or-t\>, uão to oxQueçaa Ao quo ao
Unia do oadololso tanto para ti coinojiurn
mim, ti não foÇAfl cuufi^õos.

IVp.lo contarcominigo, uãoilirci nada.
O dootor-embarcou nuvmnonte sia carro

o partiu.
No moinho llmignn eontiiiuavn a iu-

vt^ctivar WarCMiot. Vslu nao iCMiouilia.
Quainlo o moiciro ilnscarrcpou loílo o íou
ruBoiiliiiuiiit" eilo liiiiiluu-so - dizer:

Aló :i vista, Tlougue.
íCTu*, nãu uvAi.u Utrwtt n vcl-u, tu-

jjicou u meieirv.

MUTILADO

— Sempre live occasiao do ensinar-lho
cmio bú apanliam as ooduiaUAOA* Nãu perdi
de toilo o meu lempo. ,

K elloclivaineiilo MaiCBCot nno linha
perdido o seu lempo.

No inesmo dia OBlava em Ciou, ondo
tinlia uma lonpn conforoncla com ogttiss
do rnsirucçEo* Esto, polas ÍmUcni;uQ8 i!o
ngoute, nbriii iinmoilintnmonlo novn do-
vossn. Maroscot tologrnphou para Paris
cimimuniituílu n iou fliofe o que tinlia
feito o 0 que pretendia lanei.

Quando Miliiu do rasa tio juiz do iu-
strlicção levava comsigo um íuaiiilndo do
prisão contrn Mioto-('oita.

Tivera a iiiluuçiio du prender lambem
tt Ifougne.

Uciiotlindo puroin rosolvcrn o con-
trario.

A Hongno o Mtirlo-Corta prosoi iam
laivoz obitínnr-flO em uej^alivAAKojifltidoii,
eniquanto qno BOparnAofl aruiucar-.so-bta
:.-.l'.e/. 11 um lilpuma palavra c a outro
alguma impriuloticin.

Mnro*cnt proferia coiuorvar a iddfiS
debaixo do seu |«>dcr.

Quando apiOMCulou-so uo dia ^opuiuto
om WmtiteçroJot ia niamqmnliarto tio
dom gondarmoi da liri^ada tle .Sully_.

Kra muito rudo ainda.
Mni acabava da despontar o din. Todos

os pMBaros |ii|i:lavoiu 1.1 í gillhos, us
Inutmngrns enirinv.ini iitnargemío tio, os
•aolroa Bwovunfnni o us tordos atiravam
JU, e j.nço us auas -una» llSmiOnioMS.

Era o despertar da natureza, por um
admiravol iiiii ío fim da primavera.

Morle-Certn acabava do levantar-se.
Comia, do pó, um podaço do pão nogro

com queijo.
A Ileu_;i.o andava de 11111 pain outro

lado, (.ocupada un sen tarefa matinal.
Maiescot foi quem Miirnii primoiro.

Bom ilin, Hoiigue, disso ollo, nfian-
coi-lho quo voltaria.

A vista do agente dc policia, acompa-
nliado dos dous gendnrreoa, causou no
1111.leiro tão forlo emoçnu quo o sou pe-
(UfO de pão o n sua faca caliiram.

Aii! me.ii Deus! dis>o ollo comsigo,
aposto em cumo elles ié:r. por causa do
diulintro.

K osparnn, boquiaberto, pallido c inter-
diclu.

Hengno, rm nomo tln lei, prendo-t'!
 Eu! gaguejou o poluo lioineni.

Você*
E que fi?- c" 1
Você sabo-o uioüior do quo eu, com

certo 7-1-
A UtMigne linha ouvido, jiprtun, mnis

coninii.» i:ln ainda c com razão do quo
«eu ínnridn, calava-to.

Coriamcnle, diz.ia tdla comsigo, elios
vão unuidtir-mo ctnnu n elle.

_E íluUP-Certn voltniitlo-so súbita
mente ynr.i ella:

KftÓB ouviiriuí ostis clív.ul,./ Klle*
prendem-me 

'

Quantas rocriiuii.açõcs não eneorravap
ostns palavras! O moloiro queria diíor (
mullior:

Itom vês .. «ão mo linha enganado?
Prcndom-mn porqno nós achamos aquolll
dinlieiro o porquo não o rOllilllilUOS...
Ah! so cu Bn»uisso n minha pi imoira
idóa!... a culpa itua... Aquelle di-
nlieiro níio nos peiiout-in. Uno iiubnmos
o diroito de dispor dello... o que riíi ser
do mim?... Pnssnroi por Inilr.-f Ca-
çador furtivo, quantas \0r.1:, „ ., ir.crcn»
mas ladrão, nunca !

K a Maroscot, que ostnvn lun;''.' tlu sus-
peitar do quo sojiassavn naquellaíiltna : •

O soubor uão púdo pipnder-uio as-
sim, por Biniples suspeita... Será porquo
lhe ntirei hontein injuria, Sr. Maroscot,
quando rocoidii i:i quo o souliwr aiüp ora
mn eompaulieiraiHias um doe da polieia V
São bem peidunveis ns niiulins innuüas I
Km summa, qno llio fiz 011V TraSoi-o
sempre como amigo. Ku tiiJia confiança,
o o senhor abusou da ininlin c.-idianca-
ois tudo.

Maiescot continuava a coasideral-o si«
Ifíiictosauientú.

Pousava :
Kilo não tem uo entanto anis Ja

assassino. Tenho visto o .prendido muito»
assassinos! Tinham outras caros 1

Mns voltou-lho :io ospirito a cedtfla ou»
i-ouli-nd'. no cartório do tabelliao. Erj
uma jirova. c unia iprova esBiapidicj

[Ctttál
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a BS^EEX."») 8f- mlnlatrè da JtU*

tles e Br. clicfe de policia
Obrigado pola mais cruol tortura a

nno fui oiposto-o aggrodido «ontem om
- iinlia casa de- nogocio á rua da Miseri-

uordia n. 3*2 o som garantia para mmlia
Dossoa, corro a podir protoeção a bb._.ü.x.

fiara vor so dosto modo posso conseguir
üocop-o. , ,

Estou reduzido an ultimo oxtromo- tio
SÓxamo.som garantia para minha possoa,
O mon nogocio paralisado por. uns dos-
prezivisis homens, tjuo invadiram a minha
casado nogocio, aggrodintlo-rao o a todos
niiantos oatavam dontro, som quo tivos-
Bem obstáculo do quom dovia garantir
com sua autoridado o bom ostar o a pro-
Brindado, porquo osso acoroçoou-os dosdo

quo uo dia 5 onlrou om uiou oataboloci-
monto acompanhado, não do praças como
era o sou dovor, mas sim ilo dosordoi-
ros, cada qual armado do cacolo, pro-
curando vagabundos como so rainha casa
fosso froqnoutada por semollianto gonto.
Tudo quanto Iroqiionta minha casa o do
roconlioeida linnostidiido como posso pro-
vara SS. EEx, ; o meu iiilonto o coa-

gir-nio a tomar tim dosforço quo tonto ovi-
. tar, mas não soi so o podoroi. So as

aggrossõos continuarem, cumpro o mou
flovor do homom civilisado ; poço, pois,- a
BS. EEx. como do justiça para vor so
flosto modo olitonho a paz o tranquili-
flado a quo tenho diroito.

Rio, 9 do julho do 1889.
Antônio Dias.

Longo aucccaao
Duranto quatorzo annos tom sido empro-

gado o Poitoral do cambar.á no tratamonto
das onformidados flo apparelho rospirato-'
rio, comprovando cada voz rriais os ro-
sultados obtidos a sua maravilhosa offi-
cacia. «* »

Bua do S. Podro.
. Os agontos Sii.va, Gomes & C.

DECLARAÇÕES

rum «eniulor
Consollioiro Kduardo dn Andrado Piuto.
Dr. Manool Kodriguos Poixolo.
Coiiimondadiii* Joaquim Josó do Souza

llrovos (fazondoiro). . , 
' 

.
A lavoura.

llnnco «le Crcilllf) Renl do Drnzll
ÜMISBÃQ HA 2a SÉRIE DE ACÇÕES

Do eonformidado com a solução da as-
somblóa gorai dos Srs. accionistas om 25
do fovorciro próximo passado, fica aberta
na lliosouraria dosto banco, dosdo 29 atú
81 do eorronto, a inscripção do 12.500 ac-
çõos da 2J sório, realizando OS Srs. sub-
scriptoros a ls ontrada do 10 "/, ou 20j3
por acção no acto ila inscripção.

Os Srs. accionistas tôm tliroito a sub-
scrovor numoro igual das acçõos quo
actiialinoiito possiiom.

Elo do Janoiro, Io do julho do 1889 —
F. P. Mayrink, prosidonto. (.

-Companhia de Navegação Paulista
2»CONVOCAÇÃO

JN.no so tondo reunido numoro logal
para a assomblóa gorai oxtraonlinaria an-
íiiinciada para (i' do corronte, do novo
convido os Srs. accionistas para a segunda
reunião, quo terá logar sogiiuila-i.ira,
15 do corronlo, á 1 hora da tardo, no os-
oriptorio da companliia, á ma da Saudo
ti. II A — Oliveira Catramby, diroctor-
goronto.

1*111110»

Na imperial Fabrica Brazil, A rua
Laixa do S. Joaquim, vondom-so a pro-
cos rosiimidos o mais artigos para fabrica
flo ciganos. Silva & Pinna. (•

Extracto o iinguonlo do Avoloira ma-
gica do Dr. C. O. Bristol, romodio ma-
ravilhoso liara cura do feridas, quoima-
iluras, clingas, golpes, conlusõos,doros do
calicça, nevralgias, homorrlingias, almor-
roimas, mordoduras do insoctos,oto., oto,
J5' tambom um romedio adiniravol para
rhoiiinalisiiio, liiflainmaçiJoa do garganta
O molostias tios rius.

Proparado iiiiieainonto por Laninan
& Komp, do Nova Yorlt. Vondo-so na
¦drogarias o pliarmacias.

-t_m
8° «llMlrioi» «!l«-ll.irnl «in ciírle

r.uiA DinuirAiio
O conaollioiro Carl"»..'ugiisto do Car-

valho. .XX-, .,,-/
Eleitores liberaes-

Aos .lo.nl.H «lu iicllc
O abaixo assignado, soltrondo, havia

gnno o moio, do uma doonça do polio,
_'uina pornn, robolilu a muito tratamonto,
poni grando dor, comiclitío instipportavol
O grando pingação, foz uso, a consollio
Üo possoas amigas, do IhllractO Liquido
dc Salsaparrilha Composto, do líobullo
8c Granjo, com 0 quo conseguiu-curar-so
coinploiaiiionlo, om pouco tompo. Sutis-
foito com nin rosullndo tão maravilhoso,
faz publico estn caso para bom dos qno
BOÍlrom ilo igual moléstia, o oni.liimra dos
¦propiiradoros do lão ofiicaz romodio.

Antônio Pkiusiiia de Mattos.
Kio, (i do fovoroiro do 1888.
Kua Municipal n. 20,

**_m ¦¦» --O-
'tiniu Hai-illllllll

AflUA FLORIDA

f>;iiiíf!iit:ifi tios cabellos
Tros produetos som

Banco Auxiliar
Do dia 12 do eorronto om dianto paga-

so aos Srs. accionistas flosto banco o
12° dividondo, na razão do 95 por acção,
rotativo ao somostro lindo.

Kio do Janoiro, (i do julho do 1889 —
Antônio Justiniano Esteves Junior, diro-
ctor-socrolario.

BANCO PREDIAL
AUXÍLIOS á layoura

Do harmonia com o accôrdo colobrado
com o govorno imporial, conformo o con-
trato do 28 do junlio ultimo, rocabom-so
dosdo jí, na socrotaria dosto banco, pro-
postas para omprostimos á lavoura, om
mooda eorronto o a juros doO "p, ao anuo,
nas soguintos condiçüos :

Por hypothocas do propriodados rtlraos,
a prazo do 5, 10 ou 15 annos.

Por ponhor agrícola, constituído om co-
llioitas pendentes, fruetos agrícolas ou
animaos, polo tompo do 1 a 8 annos, o do
1 a 5 annos quando os sous objoctos forom
machinas o instrumentos do lavoura.

Por canção ilo títulos da divida pu-
blica o loiras liypotlioearias, tmnliom por
prazo do 1 .1 5 nnnos*

O juro do qualquer destas oporaçõos
não oxçodorá do li % ao anuo, pago por
semostro.s vencidos, sum nonhum outro
ouus mais para o mutuário alóm das
ainortizaçõos do capital a quo so obrigar
polo rospoclivo contrato.

O mínimo o o máximo dos oniprostinios
Borão :

Por liypolhoea nu caução do títulos, do
2:0003 a 120:000ü| o

Por ponhor agricoln do 500,5 a 50:0003.
Nas liypolliocas pudoni a amortização

do capilal sor comproliondida dosdo logo
nas rospuetivas prestações somostraos, ou
comoçar findo o primoiro torço do prazo,
á vontado do mutuário.

Hio do Janoiro, 1° do julho do 1889—F.
P. Mayrink.

llonlo «le Soecorro tln «"upllul «lo
Importo

OAitANTino rni.o ooverno iMi-F.nur,
Tondo dn prneedor-so :i vonda oni loi-

lão, no tlia 11 do julho próximo futuro,
dos ponhoros cum prazo vunciilo, provino-
so aos possuidores do cautelas noslas
condições para resgatarem os rospoctivos
ponhoros ou ronovaroni os contratos antos
do dia lixado para o loilao.

Uio, 28 ilo junlio do 1889 — O geronto,
J. V. do Coiito Soares. ('

¦«—b—nnKtt«w»^K»ma—^—™^^'. ==_

CAPITAL.
1 0 lfl

!5O:00O$0O0
011)

COMUIA DE SEGUROS
CACONFIAM

ÍÍSOKIPTOEIO

77 RUU PRIMEIRO DE MARÇO 77
Km 12 do eorronto comoção pagamonto

ilo ili» dividendo, c.ni*rp»t''™lont<Y'lo sn.
moslro„C_j oin ÕO do junlio, nn razão do
2'7-,'ao .-Limo do eapital roalizado. Ató

osso dia ficam susponsas as transfo-
ronolas.

Kio do Janoiro, 5 do julho do I8S9—Os
diroctoros, Caetano Pinheiro da Fonseca
—Antônio Comes XXctlo—Henrique E. dos
lieis. ('

Banco Industrial e Mercantil
no

RIO DE JANEIRO
lio dia 8 do correnlo oni dianto paga-so

o dividondo das acçõos dosto banco,rola-
tivo ao somostro lindo, á razão do .jí pnr
acção.—O dlroctor-socrotario, Custodio
ülioio tle Freitas Perra;. (

tllllico «lf- 4'i't-tlllr. Kl-lll lio llrnzil
C1IAMAI1A DB CAPITAI»

Convido os Srs. accionistas a roaliza-
rom na lliosouraria do banco, iludia 15 a
1H do corronlo, a ultima ontrada do 20 %
ou '10^ por acção.

Eio do Janoiro, 1° do julho do 18ÍJ9—
F, P. Mayrink, prosidonlo. (¦

Book Mayker
Huci daGambôan. 48
Doclaro quo tondo sido extraviadas on

furtadas fracçõos do 5» o 6» paroos da
corrida roal izada hontom no Joclioy-Clnb,
as quaos foram pagas o so achavam 'coro

o próprio afim do sorom conferidas, assim
annuncio, fazendo dosapparocor toda o
qualquor rospousabilidado rolativamouto
us roforidas fracçõos.

Kio, 8 do julho do 1S89— A. C. Galhões.

4f>V:"' --cívl*"^"-,',
"« -\ *, ;«».*; /; .-.*„¦ ...

p MIE! tup
V Centcnilre de 1389

X

*•*

fabricadosrlvaos,
polo chimieo pharinncoutlco

J. A. Í5A1II1IN1IA
-O-

Tnlinco lllon.l
O mais fraco o agradavol dos fumos

louros proparado ua imperial fabrica.
,.L ...,r..t ir..»,l„Exigir marca Vea lo.

1*111110 cnporul mineiro
O mais acroditado dos fumos nacio-

«nos, proparado na imporial fabrica,
Ejiglr marca l-caiiu.•' —: ,$, .

1° .llsl.l.ll.

1-AH A IH! IMITA IIO

Consolhoiro Ruy Barbosa.
Muitos eleitores liberaes.

I'0lllt' lillljlll

igarros—
lo primoira ordem :iÍara 

fumantes o fnbriciintos do
'alirica do fumos

VU.'i da Assiuiiblúa.

I*nra ilrpuluilo
Consolhoiro Kuy Uarbosa.

Eleitores militares.

SECÇAO COMMERCIÂL
Ilio, 8 de Julho dc 1889.

Jii.oh c dividendo*

110 Io SBMBSTRE Hl! 138'J

Wuifífi publica 
•

Companliia E. ile Feiro ile Maricá
Do dia ('. do julho om dianto pagar-so-

hão no escriptorio dosta companhia, á
rua dn Ilospicio ti. 77, os juros voneivnis
om 80 do corronlo dos litulos ilo prfclçjil),
bom assim a iiniiorlaucia ,nEógrnI dos
que foram •;orleatlo'|1;,ju 0 cujn nuinora»
ção so HOgl-r;'

^'¦'-""""-iiíl—127—429-770-1052—1305
—176ü—1010—2211— 2257—2395 —2100-
2757.

1'rovino-no aos Srs. possuidoros dos
titulos Horloados nuo ollos não voncoin
mais juros daquolla data om ilianto.

Hio do Janeiro, 28 do junlio do 183!)—
O prosidonto, barão dc liwltan.

COMPANHIA PETROPOLITAHA
No liauco Intoruacional do llrazil ros-

galar-so-hão aló o dia 12 (lo eorronto os
titulos do omprostimo do 2.000:0005 omit-
tidos por osta companliia, pngantlo-so o
valor do titulo o os.juros ntu osta data,
na importância flo 

'_ol{i:!IO 
cada um.

Paz-so scionto quo do hujo om dianto os
roforidos tilulns ( dobonturos ) não ven-
com mais juros o quo sorá depositado
por conta tio quem poiioncor o valor dos
nuo não forom aprosontados ntó aquolla
dala.

Kio do Janoiro, 0 flo julho dn ISSO —
O tlirootor-thosoiiroiro, João Lui- Coelho.~~~ 

FSElIDESiTE
Companliia ile seguros iiiarilimos e terrestres

41 RUS PRIMEIRO DE MURÇO 41
BOIIItADO

Desde i. dia 8 tio corronlo, o das 11 lis
2 horas do tlia, 80 pagará nn oscriptorio
da companliia o 28° dividondo do 'ljJ 

por
acç Iln,

Kio do Janoiro, I do julho dn 1SS9—Os
diroctoros: KWco A. Pcna—Joar/uim Mo-
reira tia Silva—Juvcntino Ferreira Pinlo.

Banco provincial ile Minas u.ui
A iliríMrtoriii dosto l>*nti-

<*.o convida oh Si*h. sh;-
cionistas :i i'<'.*i!i/,:ii*i.'in :i
r..«-nl r:i«l:i iSii BO'/i «lii «iiíih
:i«-«m'k'h nac-ií:» «Hii»4iiiii*:ii'ia
ou nn Caixa S'*iliall, no nsio
do «Innoiro» i-u.-i da i^-líVm-
dogss ¦>-"»»«5i» «lia w no «lia
":; «i«» jgiElio iiroxlmo l"u-
turo. -

Os Srs. accionistas quo quizorom roa-
lizar por uma voz as suas oiitr/ulna o po-
dorão fnzor, rocobondo o titulo doünitlvo,

O banco oncarroga-so lamboni do ro-
cobor qualquor quantia dos Srs. acoionis-
Ias com o lim dolorminiido do ir sntisfa-
zondo as BiiuL-osinvíis onlrmlna «lo capital)
nboiinndo—lhon o juro do 0% ao anno.

Ouro 1'reln, 21 du junlio tio 1889— Cai'-
Ins Qtibriel Andrade— Claudino Pereira
dtt Fonseca—Oridio Joiio 1'aulo dr. An-
tlrutle—José Pinlo tle Oliveira—Emilio
Uarbosa.

4'l!i.i|liilllllit tl*. r. «In .9ii.(litli 11..lunie»
Nu osuriptorio da companhia, ;l rua ila

Alfândega u. 25,pagar -so-ha do dia 10 do
eorronto om dianto, das 11 ás 2 lioras da
tanlo, n dividondo das nccüos desta com-
panhia corrospondonto no iriinoslro lindo
oin 30 de junlio ultimo, :i razão do 'I ifiOO
por acçüo,' licando su.spon.ia a triuisforon
cia do nct;õos uos ili.-is 8 a 10.

liio, I! do julho do 1889— Malvino da
Silva lieis, dirocloi-tliosouroiro.

Começam hoje das 7 ás 11 horas da noite
os leilões dos animaes vencedores em Io logar
para a próxima corrida de 14 de julho grande
premio Derby-Club, e começa-se tambem hoje a
receber apostas por combinação para esta cor-
rida, pagando-se 1:000$ por 10$ nas combinações
que ganhem em iodos os pareôs em primeiro logar,
conforme as cláusulas impressas nos próprios
bilhel.es de aposta e já publicados cm todos os
jornaes.

Na próxima quarta-feira começa tambem
neste banco a receber-se apostas pelo rateio de
poule, fracções de l#e 10$ c seus múltiplos.

Em conseqüência do trabalho do leilões, que
prolongam o serviço do banco até ás 11 horas
da noite, a contar de hoje cm diante, o escriptorio
abre-se ás 9 horas da manha e fecha-se á hora
cm que acabar o serviço de movimento de apostas.
Todas as operações bancarias se clícctuam das
9 horas ás 0 da tarde.

Roga-se aos Srs.c?postadores de não guar-
darem^í_ft? £ uiiima hora as suas «apostas, afim

cie poderem ser attendidos, o quo é muito diflieil
na véspera c nos dias de comida por causa da
grande agglon.oração de povo.

Rio de Janeiro, 8 dc julho de 1889 —Ribeiro,
Pinlo & Braga.

Sociedade Musical dc Beneficência
Pagamonto das ponsõos vencidas om

junho, aroíinhli, terça-feira 9 do eorronto,
uo logar o lioras do costumo — O thosou-
roiro, _.. Ferreira dt Mello.

(Toiiilii.iiliiii Mcrnl tle «ic^ni-os

11 11L'A OKNKIIAI, UAMA1IA, S011HADO II

(por cima do Hanco Popular)
Do H tio corronlo om dianto so paganí

nos Srs. nccton.stns o V dividondo iím-1*,
pur acçãn, correspondonto a 10 "/o no nuno
ilo capitai realizado,

Itio do .laneiro, 1 do julho do 1889-jOs
dirocloros : Fernando Pinto Cardoso da
(lama—Sabino de Almeida Magalhães —
Manoel José tle Carvalho.

Banco de Credito Real
do Brazil

.ii-fíia.ios a' i. .vos.•«¦*•.._
Do harmonia com o accôrdo colobrado

com o govorno imporial, conformo o con-
trato do .8 tio junho ultimo, rocobom-so
ilesdo j.*i, nn soorolnrja dosto banco, pro-
postas para omprostimos á lavoura, om
moeda eorronto o a juros do ü % ao anno,
nas soguintos condições :

Por liypiitlioeas de propriodados ruraos,
a prazo do 6, 10 ou lõ annos ;

1'or ponhor agrícola, coiistituitlo om co-
llioitas pontloulos, fruetos 

"agrícolas ou
animaos, pelo lonipo do 1 a '! annos,
o ilo 1 a f> annos quando seus objo-
elos forom machinas o instrumentos do
lavoura;

Por cilliçilo do litulos da divida publica
o loiras liypolhoültrins, tainboni por prazo
do 1 a f. annos.

O juro do qualquor doslas oporaçõos
não oxçodorá do li "/. ao anno, julgo por
somoslros vencidos, sem nonhiiin outro
ônus mais para o mutuário alóm das
amortizações do capital a quo so obrigar
pelo rospoclivo contrato.

O miuinio o o máximo dos omprostimos
serão :

Por hypothoca ou caução do tilulns,
do 2:000í a 120:000)S- o

Por ponhor llgricola do .ri«0. íl 50l0005.
Nas hypolliocas podorá a amortização

do capilal sor comprohoiiilldii desdo logo
nas rospoctivas presi;ueüos somostraos,
ou comoçar lindo o primoiro lorço do
prazo, á vonlado do mutuário.

liio do Jnnoiro, 1" do julho do ISSO—
/''. P. Mayrink, prosidento. (•

iseutiluo «lon Expnnlloi-ca «In
Inil.isli-ln llinzilolrti

I)o ordom do Sr. prosidonto convido
Iodos os Rr. soeios a assistirem á sossão
do consollio quo tora logar no dia 8 do
corronlo, ás 7 lioras da tardo.

Poço o coniparncinionto do Iodos os
soeios, visto tratar-so do assumptos im-
porlaiitos—O socrotario, .'. liczcnde. (.

Companliia Progresso Induslrial Jo Brazil
Provino-so nos Srs. accionistas do quo,

do sogiinda-loira, 8 do corrento om dianto,
no escriptorio da ooniiiniihia, no edificio
do llanco línral o Hypotliecario, á rua
da Quitanda, so pagarão os juros rolativos
ao 1" .somostro doslo anuo.

Hio do Janoiro, .'! do julho do 1889 —
Autonio Xavier Carneiro, tliioctor-socro-
tario.

Iliinro «le Crcilllo lii-nl «Io asrii7.ll
ASSEMBLÉA flf.UAI. EXTIlAOnDINAniA

Oonvido os Srs. accionistas a roíini-
rom-so oin assomblóa gorai extraordina-
ria no dia 17 do corronlo, ás 11 liorasda
nianliã, uo odilicio do banco, para rosol-
vorom Bobro n roforma dos estatutos o
oulros assumplos do intorosso soeial.

Kio do Janoiro, Io (lo julho do 1889—
F, P.Mayrinlc, prosidonto. (.

OS üense
«'oiiipnul.lii «le .•((•;i«ii*o Contra S'o-ff>

O pagamonto do (!7° dividondo, á razão
do 15J5 por acção, principia no dia 8 do
corronlo, no oscriptorio tln companhia, ;i
rua Primoiro do Março il. 25.

Kio do Janeiro, :i do julho do 1889—Os
dirocloros : José Marques de Cnrvalho
—Luciano Augusto Lopes—Francisco Fer-
reira Vaz. (•

Híppodromo Nacional
Do dia Io a 10 do corronlo rocolio-so

a 2» ontrada do 10 % ou 20J5 por acção,
á rna do Carmo ll. ó7, sobrado.

Kio ilo Janoiro, 1 do julho do 1880—
O iliroclor-lhosoiiroiro, José Cândido de
Barros.

ESTRADA DE FERRO
ESPIRITO SANTO E CARAVELLAS

EscaiiToitio—nu.*, rniimiiio ni: SIAWJO 00
Ho sogiinda-lbira 8 tio corronlo om

dianto, paga-so o dividondo flo 105 por
acção, corrospondonto ao somostro vou-
eido oni 80 flo junho do corronlo nun..

Kio do Janoiro, 2 do julho do 1889—
Fiscojifle tle ,S'. Salvador de Mallosinlios,
prosidonto o goronto. - .

Nova Companliia Conunercio c Lavoura
No oscriptorio da companhia, :i rua da

Quitanda n. 128, comoçarii no dia 8 do
eorronto o pagamento do '."dividondo, ro-
lativo ao somoslro lindo, á razão do 8 °/„
ao anno soliro o capital ronlizado.

Kio do Janoiro, 2 do julho do 1889 —
Barão de Santa Lcocatlia, diroctor-tho-
souroiro.

Companhia de Fiação c Tecelagem
Carioca - —

Do dia 8 do eorronto om dianto pagar-
so-ha no oscriptorio n. 88 da rua Primoiro
lo Março, das 12 as .'! horas da tartlo, o
li" dividondo, á razão dn 125 por acção,
corrosponilonto ao 1" somoslro do eorronto
anno ; ficando susponsas iib transferencias
do acçüo» ntó Q88H (Ifttfl.

Kio do Janoiro, 5 do julho do 1889 —
Os diroctoros, Ceo llolden—P. 11. Steclc.

SOXTSCISIFTIOlS.r
"^'iomitú 

prio loa porsonnos choz los-
qi'°. 8 (l03 listo» tio scuscriptions ont ótó
mIV1*' os, do bicu vmiloir les reniotlro :'i
MM. M]x_t Mario ot Isidoro Haas, tré-
soriorSrua do Hospicio n. 81, lo 10 cou-
rant5n„t4 l,0uros.

La : fiiso dos cartos definitivos so fora
los 1.H 13 courant clioz MM. los Iró-
soriors1- i0 14 jasqu'ã midi au Club J-l
Juillot, i,;i Soto do Sotombro n. 41.

Los otOS d'iiivitatiou pour famillos
011 caví prs soront dolivréos par MM.
los trésivSrs aux souscriptours français
qui 011 fo>(t Ia domando—Pour lo comitê,
lo socrot£A0| Clcmenl Lejcunc.

Hm
AVI OS MARÍTIMOS

_k_4_<_

REAL C0IV1PAMHIA
oa

Paquetes a Vnor ilo Sputbatnpton
I6RUAVISC0-0E DE INHAÚMA IS

Mnliltla* l,\ea a Kurnpn
Ttinini' ,,... n ir. do julho
kiiio(«)  »:io » »
Kevu mi... «lil » agosto
Ali-nln (*)..,.  u 27 » »

rpn«iuclo n vnpor

Hanco Internacional do llrazil
A 10 do corronlo comoçará o paga-

mento tio 5° dividondo das ncçõos dosto
Iíanco, o qual sorá, para ns do valor into-
gralinento pago, na razão do 105 por
acção o para as do 00 "/„ na dn II5K75.

Kio do Janoiro, ('. ilo julho do 1889 —
Polo llanco Intorniicioiial do llrazil, Ma-
noel Moreira da Fonseca, diroclor-socro-
tario.

BANCO
IIJSTILI MERCANTIL

119 Rua da Quitanda 119

c-iitão li. G. ARMSTRONG
'Osporado da Er.ropa no dia 10 do corronio

sahirn para
Slonlf.l.li-.i «¦ liui-iitiH .lircf»

dopois da indispoiisavol doniora.
Kocobo carga no dia 10 do eorronto nas

Docas do 1). Podro II.

(*) üstos paquolos tocam om Macoló.
Todos ns vaporos dosta companliia são

illuminailos a luz oloctrica o fazom as
viagons mais rápidas o regularei.

N. O.—Na agencia lomam-se soguros
sobro as morcadorias embarcadas por
ostos vaporos.

Para carga trata-so com o corretor
Sr. niiiiiiii II- "Hiiceilo.

Para passagons o outras informaçüos
no oscriptorio da agoncia da Mala lleal
Ingloza com

OS AQKHTRS

PHIPPS BROTHERS & C.
10 Ilua Visconde de Inhaúma 16

SOBRADO

Compagnie des Messageries Maritimôí
Agoncia, rua da Alfândega n. I

1° andar
(osquina da nia Primoiro do Março)

O pnqaolo

CONGO
commandanto LEC01NTRE

da linha circular, osporado do Bordóos a
escalas amanhã 9 do eorronto, sallirá
para lUoiil«-vl«lí-o o Buenos Alre»»
dopois da indispensável doniora.

O lUM|llCtC

LA PLATA
commandanto BAULK

da linha dirocta, osporado do Ilio da
Prata ató o tlia 10 do eorronto, sahiri
para i.l.ibnu o íioi-.léoi, tocando sóinonto
om tluknr, 21 horas dopois do sua ou-
trada.

O pnqiu-lo

ORÈNOQUE
commandanto MORTEMARD

da linha dirocta, osporado do Rio da
Prata ató o dia 17 do eorronto, sahiri
para i.ímI.oi» o llonlvua dopois da in-
ilisponaavol doniora.

Kocobom passagoiros om transito para
itlui-Ncllin, «cnova o ,\n|iolcM.

Para frolos o passagons trota-ss na
agoncia o para cargas com o 3r< II,
Dai id, corrotor da companhia, rua Vi*.
condo do Itaborahy u. 5, l" andar— O
agonto, H. as o.vi-ou*.

Capilal roalizado
Fundo do rosorva o lucros
suspousos

G.000:000;í000

1.270:OOO(W00

para

i*J

Dn ordom do Exm. Sr. prosidonto so
faz publico quo o pagainontu do 71° divi-
dendo das aeçües dosto bilnoo, n razão do
Sjí por acção, coineçará no dia 8 do cor-
rento.

Kio do Janeiro, 5 dn julho do ISSO—O
socrotario, Virgílio liamos Uordilho.

Dosta dala em dianto as taxas
dinhoiro rocobido a promio sorão :

B 1/2 % a prazo do 3 a f. mozos, por
loira nu om conta eorronto.

0 1/2 % íl prazo do 0 a 0 inozos, idom
idem.

7 »/, a prazo do 10 a 12 mozos, idom
idom.

i) % om conta corronlo do niovimouto

SELLO POR COUTA DO BUNCO

EMITTE SAQUES
Sobro Londres, contra Union Bank o

London.
Sobro Portugal, contra Banco Lusitano

o suai. agouciíis.
Idom Idom, contra Uanco do Portugal

o suns ngoncins.
Kio flo Janeiro, ül do janoiro do ISSO

— Albino dc Freitas Castro, diroctor-
socrotario. ('

ppiÇ'-rXfe»_9b *H

COIYIPANHIA DE NAVEGAÇÃO
ESTRADA DE FERRO

ESPIRITO SANTO lí CARAVELLAS
O paquete

ESTRELLA
sabirá no dia

SO ilo rnrreiiit», ao moio-dia, para
l-iiriiniim... o «iinlii CuiUni-liil»

ncci-lie ««run para os portos acltnk»
pola estação da companhia, á rua da
Saudo ii, Hi A (Novo Trn. Icho

HftlnBURG-SUDAInERIKRNISCHE
DAHPFSCHIFFFAHRTS-GESELLSCHAFT

SAIIIDAS PABA AKIJIIOPA
«'Iiiiii. (novo)  20 do corronlo
IJi-iiffuuy  iíV
¦¦orto-Alcftro  b
aiontevitlco  13
Ollmlii  20

agosto

O pni|iii'.trnlli-nu>o

5;i il f o Cniiiincrcial ilo Itio iln Janeiro
No dia 10 do eorronto comoçará na

tliosournria dosto hanco o pagamento do
•Ui» dividondo, relativo ao somoslro lindo,
á razão do 10 "/, ao anno do capital rna-
lizado, sendo 10$ soliro as 60.000 acçõos
antnrioros o lfi8ü,1 sobro as D0.000 da
ultima omissão.

Kio do Janoiro, 0 do julho do 1889 —
yWouio Pedro de Andrade, diroctor-
socrotario.

sallirá no illn a.1 do eorronto
para a

BAETA.
IjiISBOA

1-3ÂÍV3 BURGO
Os proçoa 'líif. piiNNti^riíN ilo ~l riu ms c

idcllioin vinho Or nicMn,
Para carga trala-so fioni o Mi*. W. n.

sar. MIVIi.1l—J3 iti:.*. nuiiuiin llli
llllllll 3.1.

D*...-!. pnn«n«cn» e outra* intor-
iiiiifiifM com

OS CONSIGN.VTA1UOS

EDWARD JOHNSTON & G.
62 Rua de S. Pedro 62

oiicommondaj
informaçõos

tido).

o outrasPassagons,
íiiiorinaç

(10 Rua Primeiro dc Harço IIO
Atino—A companliia toma por premio

módico o soguro das morcadorias oinbar-
cadas nos sous vaporos.

MàkrV\ k_d_a
téWx''4£2Í&k
*±- __x¦¦¦ rir.____;-:rg_:'•jA_ú_-*-___-in

NAVIGAZIOHE ITALO-BRAZILIANA

Scrviiio Poslalo Hensilo fra Gênova
Porlotjallo cil il BnsÜo

O IMfjnUTK

coniniaudanto —M ANS IN E
osporado .In (ienova o Lisboa, comoscala

poln llahia, ató amanhil ü do corronlo,
sabirá dopois da indispensável demora

pura SaiitoM,

Para carga trata-so eom o corrotor, Sr.
W. Pahl, rua da Candelária n. I«-

Para passagons n outras iii!'orniaçijos,
com oa conaigMfltftrioa

J. J.PEREIRA DEÍV10RAES&C.
2. Ilua Visconde k Inhaúma U

innHiwnn

lpoliccs gomos o provint
> iirovinciiii1: Hio Orando do Sul.

tle Minas,
iln 1'ariiiií.
tle 1'rrnauiliuco.

Viluloj e preltir.õei
Carris Urbanos.
JJ. 1*. de Manca.
• . Juiz di* l'i'"ii a rido (din Ia)-
S.l. do Itio Proto.
NnvciM'.-.!'! S. JuJo da llarra o Campos (dia 15)
ffocldos liinlí.
União Valcnciana.

i.cirnt hijpotliecariai
Banco de Credito llcal do llrazil.

liancos
Auxiliar, 120 (ilia 12),

cúminorcial do Hio, 100, ulliuu caiissilo, 1083:1
(tlia 10).

Industrial o Mercantil, 00.
Inlcrnnclniinl do llrazil, Integral, 100, com SO0,

30875 (dia IU),
Morcanlil dos Varegistas, 20100 (dia 9).
Ilurale Uypotliccano, 100.

fOHi;i(tn/ii(i.> rie scjui-Di lliinco mci-cniilll «Itif» Varegluloa lintrailna pelo» Mlrntln» <lo ferio

Alliançn, 10500,
Argos .''luiniiicnse, l"i(5
Atalaya, 08UO (dia 10).
Iliinliaiii;;!, 20 (dia li).
1'idellilade, «0.
darniitla, 1,0.
(lurnl,40.
Intccrlilado, 103.
I.eal.l.nli., 10 (dia 10).
Nova Puiiiimionto, l2fi.
Provldento, :i0.
Prosiicrldode, 20 (dia 10).
União dos Varegistas, 20
Vigilância, 10.

(dia 10).

C'íiití.1 fle ^oi-ro

Jardim Rolunlco, 1' iiiiii., 30500(dia 10).
S. Christovão, 150 (dia 0).

Diversa;
Caixa doC. Coininercial, 00 (dia 10),
Comnicrcla o Lavoura, 1001)0.
riai-ilo oTecoIneüin Carioca, 120,
Industrial 1'liinilnciiso, 100,
Nav. li. 1-. li. Santu e Caravellas, IO,).
Pelropolllann, reBgala titulos do empréstimo do

2.000 conlos a -.'(ii0:ili).
Progresso Ind. dn llrazil, 0
Progrosso Marítimo, 8*/S.

(liiíi-.iivAi-.Ão— lis dividendos sem dia assigna»
lado esllo se pagando desde jí.

Capital Btihscriplo..
Dilo rtsatiznilo
l'iiiiilo iln reserva..
Lucros suspensos...

2.0(10:11000
1.000:2000

3:0000
800779

UAI.ANÇ0 CS! 23 IIU JIISIIO DB 13;('J

Activo

Accionistas
Lelras descontados 1.190:3820518
Letras caucloiiadas 311:1770-150

l.OO»,OO90

jj. rsnno u

1.531.8590098
Contas corrontes
Itciiiífillorlas ilo prctlloMiiliilia o ulcusilios
(JJcclos do oscriptorio
Despezas do InalalIapSo
Conlas correntes Rarantiflas,...
Juros: os quo partuuccni ao so-

uieslre seguinte

Valores doposllaüos.

Titulos recebidos
em criilior mer-
cantil

Iilcin perlencciitcsa terceiros

25-22I0I9O
7:3010000
4:2530800
11:7180
2:1110

512:5-110900

83307J5

2.280:0710170

7O:1H0188

1'rnrii «l«- NtinloN

A lirnia commorclal Beluiarço, lrin3o A Prinn
onlrou ein llqulilaçüii desde o I* ilo correnlo,
Sulistiliie-a a nova lirnia Ueluiarco _ C.

tlooli Mukri- Ilnnk
DAIANC0 TIUIIIINJAI. KM 30 UU JU.NIIO I1F. 1889

felino

Capilal a realizar
Obrigações a receber
jjovedorca diversos; saldos des-

tas contos
Cauções 
Fundos públicos
litulos cnl lii|lliilarilo
Despezas du liulolaçío, inoveis" 

e utensílios
Pes|iezas goraes o ordenados...
Caixa *. sal jo existenle

50:0000
103:1970720

2:4500
HMIfi
0500
090200

4:Or,7,5:ilO
5l5l205OJ

78:5800001
215:0870820

/Visimo

Capilal
Dopositos .*

Em conta eorrenle de movi-
mento

A prazo pnr lelras
Movimento de apostas: saldo

..(¦¦sta conta
Credores diversos: saldo de va-

rias contas
Valores cauclonados

150:0005

21:0850
28:3-100000

32:2030800
,j:r,i;.i0,ir.(i

mos
245:Si87í820

Hio dc Janeiro, \ da jullio de 1880—flííiclro, Pinlo - Draga—A. tle Oliveira, guarda-livros

4*

t

liauco liilcrnneiaunl «Io u.-n/.ll
DAI.ANÇO Oi 28 llll JU.1I10 11E 1S8.I

Aclivo
Xccionlstas
Letras descontadas
Conlas correntes cauclonaila»..
fundos puhllcos
Idem no estrangeiro
icções e dchoniuros do ilm*rs.i»
companhias

Caixas llllaes
Diversas agencias
Valores donosllados
Cain-iio da directoria
Diversas .-.mias
lotras arocobor
Ilaiu-o do llrazil. em c/forreute
Caixa; cm moeda corrente

iu.
PflJjillO

i.Oli:19O0
S.COt:3OJ0O9O
8.000:8100120
2.082:9170130
J.2li7:l5508i;O

1.001:0250010
2.329:3070500

028:5850530
18.920:9550720

1-10:0000
3.732:1800050
1.830:2300910
i.000:0000
5.402:2500200

59.027:9224650

13:2390300

8.719:5520510
2.163:3310090

*§K

Capilal
Fundo do reserva
(.ucros susponsos,

Depósitos :
Contascorrentes
1 simples
pitas idem de
I movimonto o a' Viraro lixo....
L-trasaprumiu.
lliversas naranliasCaixas üliaos
ulvenu «gonclas......
letras a pagar..• Diversas contas...

\ Diviilemlos: s»l-
} do a pafiar dol

anteriores.... Í0-.*Í70S300
5o dividendo

S/50.000 ac-
rúes iiiteírrali-
zailas a il),).. 50O.-O0O.3

Ide m dito
S/óO.OOOacçõea
com 50 "|, rea-
lúadoia 30875 193:7500

20.000:0li0í
410:0000
300:0000

10.896:1220900

18.S20i955í720
5.25.i:OO'J03-:O

125:3300200
27:0100500

!. 08 9i 1070050

Uuiieii l.ulàii «lo I íiilllo

Capilal subscripto  4.00-M-iní
Fundo de reserva  73:1150

BALANÇO UM 23 llü JUNHO IIE ISSO

jlclftia
Accionistas •

Entradas a realizar 2.420:3000
Uoliilia e instalação f:iMS

Accòes c debentures:
Pertci iles ao liauco 891:8000500
Lctrasa receber 1.451:1710020
Tilulns em cauçlo 1.1üI;ijSjí'j;o

Diversos:
Por lilulos caucionados 1.136:9000

Diversos:
Saldo de varias ronlas 110:3100070

Cuidas correntes:
De mo vimonto... i.os3.-Oís,5030
Qarantidas  853:8310100 1.930:9520190

Caixa:
Pinhoiro lio corro do banco. 125:5710950

Bs. 9.570:001(5900

701:020030.)

Hi-. 59_.OJ7:92.10i5O
S.*«» °i! ,0T ni0 ,de laat-ir^tl dr. juiEj

*..i_?**7*_[0£lnc? i"t<!ril**ci0*»\ do u/íziL

Passivo
Capital:

20.000 acçõos a 2000
Fundo de reserva
Lelras redescontadas
litulos recaucionados

Diversos:
Por litulos caticionaoos

Diversos:
Sildode varias conlas
Lelras apagar

Coutas correntes:
De movimento... 132:l«50'iM
liarantidas  9CSi6(8075O

Uividendoia pagar

l/nii-.liiil.i iliiit-lniia
1'itnii.s caurlnnniliis
Divoiscs: sal.lus de varias conlas
II :ri iie llrazil:

dili lie lio o ni
roíilacnnentu... II9il9803lú

Cuixa ¦ diniieiro uo
cofro do banco* *• l7-2.1_-.fil..

2.350:5150058
:*.o-ooo0

i:,o...íoo0
|:|:;MI0O9O

Ils.

!OI:O92048I

0.230:1510592

PaHloo

Capilal: 10.000 ao-
iTii-s ilo valor du
5000  2.000:0000

1'iniilo do reserva.. 3:"oa.j
Lucros suspensos. 800779 2.003:0500770

i | ajar.
eniron-

Dcposllos:
Por letra»
Par ciiiitai
los

l'or contas correu*
tes do movimento

!'iir coutas corren*
LeB pnr cnderiio**
ias fpecullos)....

12:9780760

4:7000810

200:5110280

8:2290010 315:0570920

Tilulns redescontados
Dividendos:

Importância do I". a l0"/„ aoan-
im, soliro copltal realizado...,

hnpuslo sobro .hvi.leudos
Iloscoiilos: os ipie pertencem an

soniestri! seifiiinte
AeçQcs era cauçío
Tiliilos cm garantia o pertenceu-

tes a terreiros quo figuram no
activo
Cauções
Diversos: saldos tle varias contas
Porcentagem da directoria

lis

986:207009!

21:0000
37S0

9:0750100
:iO:OOO0

2.35G.-.-.U1Í0-.S
15O::iOO0

59:5590740
7200

01236:1540592

Jiinli

230.284
20.2801

0.8J0

30.539

1.500
3.151

4.018
I8.Ü53

Vetde 1

29.880
11.57U

.371.08C
222.031

4.182
2.01.

14.122

07.077

3.0001
20.3--'ti

iio.nr
112.150]

Dia 5

1.130

0.593

GiO

00

100
092

Desde 1

(ienova e CS3.—Vap, Ital. Farlnnnta II-, 2.1117
lons,, coniiii. II. Cfinlarilo, orpiip. 33: c. vários
gonoros*, nassags. o Uai. Torlorlcllo Francisco
Antônio, 72 de D1 classe o 370 em transito.

100

18-1.920

51.153
3.330
1.070

2.773

19.052

ia entradas de atruardciita poli estrada do
ferro D. Pedro II sãu assigualailas oio pipas e
pela Leopoldina cm litros; os doinj.ii gêneros
em ambas tio aceusados em kilos.

KOTICI.tS .«IIIMTI-II .9

VAPORES ESPERADOS

Ilio tia Prata. Oíntifl.
Portos du sul, Yitioria.
Porlos do sul, llin Qratuic.
Valparaiso. por Montovlddo, Rrilannia.
llorilóns, l.isliua, Dakar, Pornambuco c

llalii.i, r.VlHOo,
Hio da Praia, por P...itos, K'ôln.
(ienova e Lisboa, llrazil.
Kantns, lltiiimwtill.
Sfiiilliaiiipluii, pnr Lisboa, Penianibiico e

llalila, lUbe.
liiu da Prata, Ia Plala.
Uio da Prata, Provcncc.
Porlos do sul, Cometa.
Porlos do norlo, /'cnnmftlii-o.
Ilio ila Praia, Orénoijltc.

VAPORES \ SAHIU

lionnva e Nápoles, Inirtunata rt.
Marselha, (Ienova o Nápoles, (íiara.
Porlos do sul, Cabral.
Sanlos, Cintra.
Antuérpia o Drcmon, por Lisboa o Balda.

Kronprin- l'r. Wilhelm (10 hs,).
Sanlus, lilo (iraiule do Sul e Porlo Alegre,

WkinfieU (10 lis.).
Mangorallba, Angra o Paraty, Leopoldo

(1 lis.).
Montovldiio o lliionos-Aircs, Conjo.

9 Soutos, llrazil
S. Juilo ila llarra, Carangola o S. Fidelis,

Cnranoofa (I i/2 ha.).
10 Liverpool, pur llahia, Pernambuco, Lisboa,

Ilordeos o 1'lyinuiilli, llritunniii. (lilis.).
10 Porlos do norlo, Maranhão (10 lis.).
10 Pernambuco o Coara, Osiris.
10 Dakar, l.isliua o llordiios, l.a Plala.
10 Cabo Frio, Aldeia do S. Podro, Iguaba,

Araruama o Ponto dos Leitos,Ceres{\ lis.).
10 Paranagud o Santa Catharina, Estrella

(12 hs.).
10 Marselha, (ienova e Nápoles, Provcncc.
10 Inibiiliba, llezerra dc .lenezctl\ Us.).
11 Ilio da Praia, Elbe.
11 llalna c Pernambuco, Cometa.
12 New-Olliians, IJMJCl.
12 llnngarallba, Angra, Paraty, Plialulia, Ca-

ragualaluba eS. Schaslião, Emiliarui
(0 l|2 bs.).

12 llapemlrlm, llonovente o Vicloria, Ara-
rifiimn (8 lis.).

12 Antuérpia o üromon, por Lisboa e lluliln
A'ii/n.

13 llahia, Lislioa o Hamburgo, Sanlos.
17 Lisboa c llonlóos, Orènoque.

S.E. ou 0.—Ilio de Janeiro, 0 do julho de
ISS'j—O presidente do banco, Fernando A. P.
de J/iruníla-O guarda-livros, Jose dos Santos
Andrade.

4.000:0000
78:1150

8:-i7:O'JO0IOO
1.130:9500

1.101:0850970

50:3000
519:11/20190

1.101:1010330

00:8130890

IU. 9.57ú:*JOI0'.iOO

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 7 de julho dc
18S9 - O presidente, ülioio 1. Hora — O
(uardalivroí, Alfredo Augusto de Almeida.

Inlin.ln». K«'iiie» «Ic enfe

E. F. D. redro 11: Kilos

DiaO de julho de 1S83....
Ile I al',  1.371.08-5
Lm igual periodo de 1838. 2.731.100

fíitolaícn:
Dia 0 dc jullio de 1339
Ilo I a  087.703
tm igual período de.1848.. 4SI.030

Varra dentro:
Dia 0 de julho de 1583
Do 1 a Oi  072.187
Eui igual periodo de 1888. ÜO0.12O

loltl emkilos
> • I1CCU

Kllos

230.281

230.281
3.833

Mosiijnvrii no ponro

ENTRADAS NU DIA 7

S. Vicente pela llaliia-21 ds. (I 1/2 ds. ilo ul-
limo), vap. argciit, l.lunbi Campbell, 25 lons,,
comm. II. J. Ilcckwitii; equip. 11; em lasio de
carv.loa Coiy Ilrollicrs i C.

Hamburgo c esc— 23 ds. (3 ds. c 18 lis. do
líocifo) paij. ali. Ciiiliíi, comm., T. Saiu-
berllcb ; passags. coronel Josi) Tliomaz, P.
Machado Porlelfa, Manool ila Silva Ferreira,
Constantino Lopes dn Silva, tloorg Clclion»
liorg, Amolia lasso ; os ali. Carl Fabri, For-
iliiiaml Wabldmann, Edward Vonli. Pbillppo
K.-in ; os port. (Iiiillioriiniia Supliia, N. Sassoli.
o il lillios, Maria Poroira da Silva, 17 du 3*
classe e 2 em transito.

SAIIIDAS NO DIA 7

Now-York pela llalila—Pai), ing. Biela, comm.
lj, Ilainmond; passags, o besp, P. A. Carland
e sua mullior; os ital, OlUScnno Marlino, liiu-
soppo di Saulis; o franc. Orei Pierre e o
americ ilen Cockrlll,

Ugnna—Pat, Firmeza, 0'J tons., m. Pedro A. do
Oliveira; cquíp. 7: c. vários gêneros.

S. Jt.il>> da llarra - Pat. Independência, 115
lons., in. Manool Fornandos da Silva; eipiip. 8:
c. vario.-! gêneros.

Dela-ware llreak Wators — fiai. ing. 1. A, /I1170,
2.0:13 lons., 111. J. \V. Ilalck; equip. 21: cm
Instru.

Montovidóo e esc.—Paq. Ilio Neiro, comm.
eapilãii-lononlo A. Q. de Caslro Silva: passags.
visconde de Nacar o sua faniilia, major Wen-
ccsl.io Freire de Carvalho, major Joüo Fran-
cisco Oulmarlcs Junior e sua família, rapiiüo
do mar e guerra Francisco (loularte Rolllni,
eapil.lu de fragata José da Costa Moreira,
caplUo-tenento Prancisco Floriano Canta»
llce, Ilr. Prancisco Emílio Jiilien, capitão
Joiio Dapllsta do Azovodo Marques, apita.
Allonso Firmo Poroira de Mello, e sua
familia, i" tenontoJofio Ximones Oouiola Ca-
hral, e sua familia, I" tenente Luiz ilu Azo-
vedo Cadaval, Hr. Anlonio de Carvalho Pa-
lliano, tononto Antônio Carlos Poroira e sua
familia, Dr. Anlonio Augusto Rodrigues de
Moraes, Ilr. Wonccsl.io ilsroliar, Hr. Joüo do
Menezes Doria, ongoulioiro José Anlonio Vi-
eira do Caslro o sna familia, nUicial de fa-
zenda Fuiliinalo II. da CusIa.Carlus do Araújo
Preilas, Joaquim Marianno Forroira o I lillio,
Frederico Fonseca, Joio Moura, Domingos Mon
les Correia, Manuel Vioira da Silva, Joaquim
Zacarias do liastos, Virgílio José da Cosia
sua familia, Jusé Alvos Poreira, li.ilhino Car-
noiro do Mendonça, Cândido da lincha Para-
nlios, 2o tenente Frederico Luís Rosauj, co-
ronol Ernesto Augusto da Cindia Mattos o sua
familia, caplUo Raphael Augusto da Cunha
Mattos, Anliuiio flo Camnns, li cadetes, 70
praças 0 I uiullicr, 19 Uo «' classe c 53 im-
migrantes,

Santa Lucla—Vap. ing. Kaliflj;, 1.313 lons.,
comm, J. Ilocbiirn; equip. 23: em laslro.

Dallimore polas índias (Icci.lentaes—llarca norte'
americ. />. Pedro 11, 105 tons., m, \Y. ll.
Benson; equip. 0: cm laslro de pedra.

Livorpool—Vap. ing. QtllfofAden, 1.501 lons.,
conun. R. Iluddson; equip. 18: era lastro do
carvlo,

Santos—Vap. franc Ville dc Santot, I COS tons.,
coram. Tauqucrey; equip. 2'J: c. vario» gene-
tos; pusags. 6 cia transito.

BOLSA DO RIO DE JANEIRO
tim tt do Julho ile tnont»

AS cotações süo baseadas nas ulliinas vendas foitaa na hora oliicial da Rolsx
Eiclulmos os titulos sem dividendo nem colações conhecidas.

IU,\UOS 1-1 llí.ll t»"i

Apólices geraes de
> iiiciins ilo

provinciaes do Ilio do Janeiro
» » >

Cuiprestimo Nacional de 18G3J

1879

valoii

1:0000
1:01100
1:0000

5000
20110

1:000,5)
1.000)

1:0000)
5000)

junos cotação

Janeiro
Janeiro

2 Janoiro'2 Janeiro
2 Janeiro

1 Abril
'-' Janeiro
1 Julho

I Jullio
1 Julho
1 Julho
I .lllllll!
1 Julho
I Outubro
1 Abril 1

¦'"th

"á

o 9*6

0550
9000

0800
'.1800

1:1150

1 Outubro)'1 V2 " llWl

II TUAS IJVI-IITIIlX.-iUIAM

Banco do Drmil
Clodll.i Iioal ilo HrMllloJiÇo!;

Predial.
» • S. Paulo.,..

VALOR

1000
1000_ n,r
1000
1000

PAOX!m*<T0S
1 Junlio 1 Dezembro
2 Janoiro
2 Janeiro
1 Abril
1 Maio

1 Julho
1 Jullio
1 Outubro
j Novembro

4
0 96

COTAÇÃO
080*
810
!I0J
883
750

Dancoai

Auilliar
llrazil
Coiiiinorcial do Uio do Janeiro

.... N/E
Commereial dc S. Paulo
Commorcio
Credito Roal do llrazil

. . de S. Paulo
» » 

Dol Croiloro
Engllih Raul: of Rio ilo Janeiro, Limited.
industrial o Mercantil
internacional iln lirazil

> > 2'siirio
l.i.nilmi «V Rrazilian ll.ink, Limited
Mercantil de Santos
Mercantil dos Varegistas
Predial
Popular
Popular do S. Paulo
Rural o 11 vpolhecnrlo
Territorial do Minas..,
União do Credito

liNlriiiln* «Ir (erro ¦

RarJ.lido Araruama
Carangola

ACÇÕES

VAI.0U BitmAnA, *,TIUO niVID. COT.

Ipref...
••••(oril....

•('•'si

"(suiisid.

subsidiárias* •

in:ni:>Ti ni:»»

Agrienla de Campo3
Arcbiloclonica
Ur. antinalB. I'.)
II azil Industrial
CmifiaDca industrial
Consolidados Candelária
Cii.struclora
Carangola
Carioca (Tecidos)
Carris do Pernambuco •
CarrisUrbanos J

Canis Urbanos de Nillioroy...
C. de Forro 8. Paulo a Santo Amaro
Docas do D. Pedro II......
tngeiilio Contrai de Ur.ionliy0 da Pureza 

. do Qiilssamí...

. Rio llrauco
JuizdcFfira aTiau (li-P-)...•••.•••
Lavoura, Industria c Calonlsaclo» ¦

,,. (miroLeopoldina (nanei
Mlncracloda s. Joao.lil-Rel
S"avcgar!o Perry
Norlo (B. P)
Nota Industria
üoste do Minas
Uleos Villa Nova

Paulista
Potropolitana (Iccldos)
Plano In. linado de Sanla Thereza..

[link (tecidos) (
S. Podro do Alcântara (tecidos)....
Sanla Isabel do Rio Preto.... Jjjjf^

000
100,

VAIOU VENCIUE-<T03

2000 12 Fev. o 12 Agosto
1000 IIO Abril e 30 Outubro
5000 30 Abril o 30 Outubro
2000 2 Janeiro o I Julho
2000 1 Out. o 1 Abril

2000 3| Marro e 30 Selembro
2000 Fevereiro e Agosto
2000 80 Abril «i3l Outubro
2000 lii Mares o 30 Sotombro
2000 1 Alirf: o 1 Onliilira

2 Janeiro e 1 Jullio
. Janoiroe 1 Jullio

2 Janeiro o 1 Jullio
2 Janoiroe i Jullio

30 Junlio e 31 Dezembro
31 Jullio e 31 Janeiro
31 Marco e 30 Selembro

1 Maio o l Novembro
I Sol. e I Fevereiro

15 Janeiro e 1J Julho
1 Maio e . Novombro
1 Aliril e i Outubro
1 Abril c I outubro

jo Junho e 31 Dezembro
1 Maio o 1 Novembro

10 Janoiro e 10 Julho
1 Abril e 1 Oiitulira
1 Abril e 1 Outubro
1 Sot. c 1 Fevereiro

JUÜ03

Sorocabana
Tecidua S. Joio

}Olll 
O.

papel

C 20
2000
2000
1000
2000
2000
2000
-00*' ¦,„£ 20

£ 50
2000
1*0
100}
2000
100.
200,1
2000

2000
2000
1000

2000
H)'l.*.'OO0

e. 50
t W

1000. «to

a %
8 800
8 lun0
Vi 1%Í
8 2100
8 20110o i/2 ml

1/2 '-'0007 -ai 18!0
0 «00ml
0 Vo I80J

1810
li l'J"i07 ,850

l/J ISUJ7 li IM0
6 1/2V, 1800
ü 1/2 1700

10.10
0 «n 1-100

0 1/2 l'.'0_850
8 1OJ0
8 20008 0807 2000
8V, 2000

2 Janoiro c
31 Marro (
28 Fov.' e

1 Julho
.10 Setembro
31 Agosto

2 Janeiro e I Aliril
t Julho e i Outubro

31 Maroo e 30 Selembro
1 Fev* o 1 Aiiisto

1 Janeiro e I Jullio
31 Marco e 30 Sotombro

1 Marno e 1 Setembro
1 Julho e i Ileieiabro

81/.' %8 -a
7^0

7%

â
7»

2000
2000
020

(Ir. f*L

1000
2000
4150 ,
4500
850

1300

Leopoldina
Macahd e Campos
Mogjana

OoSlUÜQ Mim.-i
l'aulisla
Príncipe do Orlo Pará...

Ilio Claro
Sapucahy
Santa Isauol do Ilio Proto
S.Paulo o Ilio
Sorocabana —Tronco

» —Prolonga rn cnl
Oniio Valcnciana

Ncgiiro.

Alhanra
AigosVluiiiineiisu
Atalaia
A. Providencia Paulista....
Bonança
Condauca
Pldclldado
Daraiilla
Iloral
Intearlílado
I.oalilaile
Nova Permanente
Provldento
Prosiiorliiada
Vigilância
Ull luo dos Varegistas

Varri* i

Jardim botânico
Pululas
Pernambuco
Porlo Alegre
S. Paulo
S. Clirislovüo
Urbanos
Urbanos do Nithoroy
Villalsabul

NttrcgnçSoi

AmaionSleam Navigation
braziloira de Navegação... •¦••••
Navegar-lo o I". F. li- S. 0 Lara vol Ias..
Nacional de Navègaçlo a Vapor
Paulista

silrio

'(subsidiárias..

DIVl-l-NIIMI

Architcclonlca
Assoi-iar.. Commereial
Braül Industrial
Carruagens Fluminense
Conslriiclora
Coíonisaelo Agrícola...
Docas D. Podro ll (

Engonho Cenlr. de Qulasaini..^ aerl0

(subsidiárias...
aji; .ono....

Engenho Contrai de Arar.Uy
Engonlio Cenlral de llr.iouhy
Industria, Lavoura e Viaçíii do Macahé
Engenho Central daPureiaJJJ gn^'.'.'.
Engenho Cenlral Rio llrauco
Fiaclo e Tecelagem Cirioc.i
Industrial Fluminense (kiospies)
Nova Commorcio e Lavoura
Pelropolltana
1'rogreiso Mariiimo
Serviços Marítimos
S. Podro de Alcântara (tecidos)
Tecidos S. Joio
Tecidos S. !....-.:

jccÀ.oi S» Chriitovlo,..,,..,,.,.....

2000
2000
21)00
2000
2000
2000
2000

:.O0
600

2oo,5
£20

¦21100

2000
2000

£'.'0
2000
201)0
2000
1000
r.00

2000
2000
2000

2000
2000
2000

2000
2000
2000
2000
2000
2000
2000
-'000

2000
2000
20)0
2000
2000
200J

2000
lOOOS
1000'.'000
2000
2000
5000*

1:1)000
2000

1:0000
1000
20110
2000
2000
1000
1000

2000
200.)
2000
2000
1000
2000
2000
200 J
2000

£ lã
2000
20-10
2000
2000
2000

2000
1.000
2000
2000
2000
2000
2000
2000
2000
2000
2000
2000
2000
2000

2000
2000

Í,O0
2000
2000
2000

2000
2000
'2000

2000
2000

2000
2000
21)00

100
1000
20110
1000
600
1110

2000
£10

2000
2000'IM
2000
1000
2000
1000
300

2000
20110
«00

¦2000
2HO0
2000
'.'000
2000
2000
2000'.'000
•2000

'20)0
•100

2000
2000

2000
2IIO0
2000

200
2500

100'100
200
200

1300
1000
200

1000
100
200
200
200
100
200

2000
2000
2000
2000
1000
2000
2000
2000
2000

£ 15
2000
2000
2000
200J

2000.soi!»
200.
2000
2000
I.-.O0
200J

2'. ?ò
2000
354500

1800
2000
1000
2000
800

2000
2000

500
400

2000
2000
2000

¦2M0
2000
2000

120
80

100
I08J3
30-
00
5ÍI33
30

0000
120

10 lis.
lij

100
30875
10 sli.

100
20100
00'_.
100
00200
20,100

Jun. I8S0
Jun. 18S0
Jun. I'M!I
Jun. I880
Dez. ISS8
Jun. UHI
lloz. ms
Doz. IM.SS
Ilo/. IHS
Do;. I8S8
Maiu I88J
Jun. I8S0

1180
ISSO
IH-tO
ISSS
ISSO
iss:i

nn,
Jun
Jun
Ito

Jun
Uo-
lio,:. ISSS

lh?..
Doz.
Mar.

ISSS
ISSS
ISSJ

1900
2570
2Í.20

510

2.ISJ500';..
i.i0

25S0
1100
1090
2050
IIS0slo"L_
080500,
700

1100
310

::oo0
2120
83J50.

30500 »oz
50 Dez
50915 Dez
10211 11.*/
50 Doz

120
<i0 Jun.
1,5'iiiil Jun.
80500 Doz.
70 Doz.

Doz,

I8S7
ISiims
I8S8
ISSS

Jun. ISS'I
IISS
l.s.Si
i.s;
ISS!

10.10
I80J
3900

801)09

00

C0

00500

IS3.

Dez. 1888

Oel ISSS
_ 1S.S8

Fov. Bii

10500 Jun.
):.0 Jun.

0800 Jun.
Doz.

10
20
80

100
10
20
30
20
10

Dt
Jun

18S9
ISS9
ISSO
1S37
ISSS
IS.-Í9

Jun. ISSJ
Jun. ISSO
Jun. 13S'J
Jun. I8S9
Jun. 18S9
Jun. ISSO
Jun. ISSO
Jun. ISSO
Jun. ISSO
Jun. ISSO

r. I0ÒOO Jun. 1839

Doz. 1833
Agi. IH1.
Fov. 1835
Jun. 1830
Mar. 1330
Dei. ISSS
Dol. ISSS

•10
40

150
tr. 50

.-ti.50.jOO
tr. 40

. o,,;..-!
iti

2000
1300
1150
28050b
890500

3200
10.10
18

301
2300
300

•2100
4-20

1010
2000

340
210*

¦170
390

190
4200

100

200
314

llli
410
J'J05M

280
410
170
90

400

1374
3Sj
004
904
Iii0
2754
2530
2440
230}

Pa. 1333
liei isss
.lon. IS.S3
Dei. 1333
Jun. IS17

I90J
1154
i:i.0
2804

li-ij

13
104
80
30

Dez.
Dei.
Dü

1SS1
ISSS
iiii

Jun. ISSi

Del. H)7

70
80
50
120
100

10000
80
80
40
120

*. 70ÍO9
9»

Jun. m*'.
üez. ISS7
Jan. I8S0
Dez. 1S3.1
Jun. ISSO
Jui. 188'J

Dez. 1883
Jun. 13S1
Dez. 1833
Jun. Uü

Der 1883
Dh.HH

IS".J
1200
!920
1300
800

1050

2100

1500
2000

90 V,
2070

1500'2.1.0-

1070:
404

175#
2500"
1400-
2004
200#-
2121
210.

¦ir.
MUTILADO

rrVri-íTVfrfoV • :___'x
^i»

%

N
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O* PAIZ —SEGUNDA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 1889
v-uifi mtok**Ti!nrr<(=« fcr-r»- ¦ W .*

Tacilic Sleam Navigaüon pompSnj
SAHIDAS PA11A A UUIIOPA

nllritnimltt  a 10 do julho
r>oto-l  -üt " » ,
;tEallcla  ' » "S03*0

/ *ohu fclilor  . 21 » »

O pnquclo Ins ler.

BRITÃNNIA
oaporado do Pacifico

'»16 amanhã, í) do eorronto, subirá no dia
10, ao meio-dia, para

'Jtaf-rcrpool, com c-cnlns pela Emitiu,
Pernambuco, Unhou, liorilóo» c

IMymoutlt,
O» piuniete» denta linha nito Illu-

Xutniulnm ii Inr. clcclrlcii.
Ka agoncia oiTootuam-so soguros sobro

iinorciidorias, bagagens o vabros ombar-
tados iiBstoa vaporos.

Para carga trata-se oom W.O, PBOK
O Prnea dit Coiumorclt, O

Para pasaagoni o outns informa?"0J
^xala-so com os agontos

WILSON. S0HS & C. LFWITED

2 Praça daa Marinhas 2

^fu-^ r:.j_;„_-_\íi_-_\

C0ÍÍ1PANHIA DE HAVEGAÇAO

JSSP1RIT0 SANTO E CARAVELLAS
O pnquclo

sabirá no dia
<** do correnle, ás 8 horas da manhã,

para
Iliípcinlilin, Ilencvciiío o

Vicloria
Kocolio carga para oa portos acima

O para todas as citações da ostrada do
forro do Itapenilrlni pola ostação da
companhia, á rua da Saudo n. 10 A.

Passagons, oncouiuioudns o vnloroa

CO Sua Primeiro de Março CO
Avl-n— A companhia toma por promio

inodico o soguro ilas morcadorias otnbar-
eadas cm sous vaporos.

; BAHIA E PERNAMBUCO

osporado do sul alti 11 do eorronto,
sjahirá para os portoa acima dopois da

indisponsavol tloinora.

Para frotos, valuros o passagons com

JCIJ-V II. BKI.I.A1MV * «.

íl Eua Primeiro de Março 88
KfiSSSSJ

ANNUNCIOS

Objectos perdidos
T«inio» cm nouo ccrlplorli»

UlVI.USAS chaves em argolaa e soltai.

OS 
rnupoin do uni ilcliiMitiircil.i Companhia

lj. l'. ]', lliío Pará, encontrados na nu barga
ilo S Joaquim.

jLriVIlllSAS chaves «Ifi calxaa dn correio.

01)8 documentos pertencentes a CarolinaViiAS riierozn

uM recibo do roii|iii untrogiio a uma Uniu-
ral ia.

wtSI litulo iln allítamoiito do praça tio 11" ha-
AJtallitto iln Infaiilcrln, oncoiitrailo om mudos
jarros üa estrada do forro do Iliu do Ouro.

Uil iiincc-nc-* achado na rua das Laranjeiras.

Um binóculo achado hontom na Jiiriijuha.

%tNS iloctimonlos portencontes oo ganhador
,W italiano Prauciaco liiliiino.

ÜM 
iloçuraonlo pcrlenceiito uo aprondlz do

¦irscual dc uiaiinlia da cúrlc Tlicuphilu Pa-
checu.

(1 
RsVTIFIOA-SE gonoroaamonto a pos-

Jsoa tpio achou no mlctoriodo largo do
H. Francisco do 1'aula uma caixinha isrota
com carimbos, o lovar á rua dos Arcos
p, SI,

AttUOA-SE 
um commodo com ou som

mobília, loni janola o ontrada indo-
pendente, só so aluga a possoa honesta;

Iiara 
ver na rua do llospicio n. 219, so-

irado.

ALUGA-SE 
a casa da rua da Passa-

gem n. b7, com muito bons coimno-
dos para familia | a chavo ostá no n. 81,
onde no púdo tratar.

ALUOA-SE 
por '103 uma cnsa do porta

o duna janelas, ostá pintada o forrada
do novo, sondo inquilino ipio garanta
estar mais do dous annos, aluga-so por
monos] a chavo ostá na rua Gonoral Podra
11. 08, venda.

ALUGAM-SE 
as casaH do morro da

.1'iovidcncia ns. 20 o 28, uma pur í!7^
oulra por 23«>, com commodos para fa-

milia, agun, quintal o gaUiuhoiro; as
chavos estão uo n. 83.

â LUOAM-SE a 103 dous chalots, com
/\sala, dous quartos, cozinha, galli-
lihciro o ngua ; o lugar ó socogndo ; uo
JBolilovard Vinto o Oito do Sotombro

U 'J, 
próximo ao asylo dos moninos

iosvalidos.

|ALUOA-SE — Uma moça porttiguoua
/\ do boa condueta dosoja oinprcgar-so
ein casado familia dn tratamento, lava
Lora o oiigomma ; trata-so na rua liar-
_U0z de Abrantos u. B 1, llotafogo.

ALUGA-SE 
uma criada porfoita lava-

deita o ongomiiindoirn, para casa do
jamilia, dormindo fura; trata-so ua rua
6. Louronço n. !iõ, vonda.

A I.IIOA-SE uma lavadoira o ongom-
J V inadoira ; ua rua da Gloria u. 40, «1 o
Silva.

A 
LUOAM-SE uma porfoita cozinheira
«lo côr o uma porfoita lavadoira o

ingoniinadoira ; na rua do (Jattoto u. 87.

.'A LUGA-SE uma coziiiboira para todo
/_ o sorviço ; na rua da Imporalriz n. 77.

ALUOA-SE 
uma boa cozinheira paraEasa do familia; informa-ao ua rua

da Ajuda n. 07, cbarutaria.

' LUGA-SE um cozinheiro: na ruado
Uruguayana, vondn, osquiua do largo
Só.

'GA-SE um cozinheiro; na rua do
.atteto n. 170, quitanda.

ALUGAM-SE 
muito bons eomniodos

com todas aj commodiilades a moços
\oltciros ; ua rua do Iíiacbuolo u. 102.

ALUGA-SE 
a magnica caaa da rua Ton-

soca Guimarãos u. 3, Santa Thoroza,
lendo pulos funtlus dous audaros, boas
salas, quartos, quintal o gaz ; trata-so na
rsadaria da osquiua ou ua rua d»i Aluiu-*lv_ii n. 80,

LUGAM-SE bona commodos a moços
Ltsoltoiros; na rua do Lavradio n. 16.

1^ItKCISA-gI! 
«Its «iiin, hoa C07.1-

iilifiiit «• liivntlcl.il ou ciigomina-
ilt1 ira o lavndetrn parn cunn dc cníml
seta UlllOff, Rtilo st1 <(:(<*:• quo tlu mm
Ini ii : nn r.in «lo .ttsino n. 13, 3°
nn tl.tr.

pltECISArSE do nina porfoita cozi-
J nlici.a do forno o fogão para casa do
pequena familia ;i para tratar na rua da
Passagens :i. ÜU.

r)RECISA-SE de uma poi feila cozi-
I iihoira de forno o fogão; ua rua Gua-
nab.ira n. 42, Laranjeiras»

PRECISA-SE 
do uma cozinheira per-

fu ila o assoiada para casa do poquena
familia ; na run Sonndor Dautaa n. 2 O.

Í)*REOISA-SE 
do mncaquelros; trata-so

no cies rbarotix n. 1, armazém.

)l!I*rciSA-SE do um cozinheiro para
casa do pasto; na rua tia Saudo,!!. 11.

PtlIltlMI-lalF. 
«!<* «iiiiii cozinheira o

citsgoniiiindülrii ; na run ttit Alfnn-
«IcK.l ,1. (15, t" lllliltll'.

V ENDE-SE ospocial loilo do Minas;
na rua Oondo d'Eu n, 811.

EXPLICAÇÕES 
do matbeiiiatic.i o lin-

guas a qualquer hora do dia; ua rua
do Ouvidor n, Ml, 2» andar.

DINHEIRO 
sobro Irypothocaa a 10 o

12 <¦/„ ao nnno, caitçuos o descontos do
lotras; na rua Primeiro do Março u, 37,
sobrado, com o Sr. Infinito.

DINHEIRO 
sobro bypotboca do prodios

o juros do upolicos ; na rua do Uru-
guayana n. 5'J, sobrado.

CORSÁRIO 
— Camas o colxãos do todo

calibro; Assombléa 71. 70 i um hoin.

pABTOMANTE — Mino. Cocilia dá
V^consultas, das 10 horas da manhã ás
¦l da tardo ; r. tia Quitanda u. 12 A,
sobrado.

DINHEIRO—Emprosla-so 
tliariamento

o mnis possivol .suíno ouro, prata o
brillinntosi sia casa do nonhtiros da tra-
vossa do iS. Francisco tio Paula ti. 10,

T>ALANÇOS, poqnonns escriptas, otc—
B PEncaiTOga-so por preço inodico ; in-
formn-so na rua Luiz do Oamüoa n. 10,
armazom.

T)AR13EIRO—Aluga-so uma poria do
5 puni armazém om bom ponto; na rua

do Kosario n. 136 so diz.

UM 
PRIMEIRO MESTRE do tecidos

iiiocnnicos o dosonhador acha-so om
disponibilldildo. Cartas a II, 0. A, no
corroio do líio do Jnnoiro»

1,1 
J. do Pinho, alfaialo ,*i rua Gonçal-

.vos Dias n. -ri3, participa nos sous
froguozos quo recebou um osplondido snr-
liinoiito do liizoinlas concornoutes ao
mosmo negocio o faz scionto aos sous
collogas quo vondo fazendas a motros,
assim como llaiitsl.-i branca, sodas prolas
o ilo coroa o rotsimlf n 10*5 o motro; vo-
Indus proto, marrou, azeitoua o cinza
a 23 a gola,

Mino. Mory dá gran-
do consulta com cln*

reza, proço modontdo, das li ás r» da tardo;
na ruu hsoto tio .Sotombro n. 20, 1° andar.

'ASTA DE LYRIO Janviiot. O
ii su dosta

pasta não sú rcstalieloco a alvura o o
brilho dos doutos, comoimpodo o npparo-
cimento do molostias próprias da nuca.
Polo 15; na UKOüARÍA .1ANVROT,
rua João Alfrodo, antign da Quitanda
n. 3B, o om S. Paulo run do S. Ilonto
n. fll!.

D 'i \* '¦ IM h líLvcoriuada do Dr. Nioboy,
< ís! ¦¦'IHH omprognda com nptiniosro-
sitltndos no Irntaiitouto das dyspopslns o
outras alíocçüos du ostomngo. Vondo-so
naa principaos plinriiiiusias o drogarias.
IJoposito, rua Primoiro do Março n, 3.

do vontro,falia do iiionstiiia-
cito, tonloiraa, (loros íIoca-
ho^.i, mito ostnr, homorrhol-
ilos, vortigoiiSj digflfllííofl
diflienis, molostias ilo ligado, ~
oxcesso tio bilis.cnrain-.so sió pRISfiOcum as pilulas iudiis.cii.is do
Tnyuyã compoBlo, privilo-
gindas polo govorno. Ouri-
vos ii. 32 A., F. Paulo do
Froitas. Caixa UVsUO (.

dartliros, ulcoras, ozona,
!iuiilir,:i, otnpi^oiiR, otc,
tiurnm-so mpulninonto com
n unciii'1'ti' do liltfjlill _„-.— ¦«
composto, unico romoilio Pr*R|riflS
para osto fnn privilogiiislo 

' LI,IUHU

polo povo mo, Uma Intft
'grando) 2Í. \\ Paulo do
Freitas. Ourivos ll. 112 A.

«fio oxpollnlíií» com o
í.irnr (Iun rrlnnrnfl-
foito com Tanaccto.
sMuito ngrailnvol ao ._..__,_.-
p:iladar,,,,spensi,,,ur-LOMDRIGAS
gaillOS, isiulallivol. 1'.
Paulo do Froitas. Uu-
rivos ii. 32 A. Vidro
15*300.

CARTOMANTE SW
mais foliz em suas doscobortas; mi rua
ila Assnniblón n. 100.

Procisa-so de uma
ama do leito bran-
ca ou de côr, |

s
Ripas do pinho do 1 motro o 70, pro-

prias para ongradados do mobílias o plan-
tàs, para corcas o para ripar telhoiros o
tnblquos, vossdo cm porção o muito qui
conta.

Tratar no oscriptorio d'0 Paiz.

B WSês-S \1_

m*. r>*> nni i ir*^ r_m
ESís» BtnllSinliE

Ha mais c/e cir.coantd anr.es flüfl j
eu pratico s medicinai c jarr..\is on-
contrel romadto msis efí:sz «(uo o
taract)! eonlra as Irr/íafOes tio ps/Io.

D« CllMSIlíH, ilu Eojtpdllir. tf-J
Eslo Saropo, de Sltüor c.t- ,J?1

lOlleuto, 6 ile uma poder sa '.-A

«•Mondacontra as IvritufOes \-.\
da Gttriiiintn o do Vallo, ,j*j|
1'ln.rõrn, Tosse rebelde, Ila
Caiarrho Aantlo ou Chrâ* jpj

1

Ni" KiJilE, 1'oat-Si'nt-Esfrit (Fraaj!)
A. G.Tzasgne, Gonro 6 Snccoisor

Oo.osllos em lo-Jm os prlnclptst
Plmrtiisciss. I

No«. 0-lli-Jiinln : Auilrò U'OLIV£It-lA & QJU).

João Mio dn Cosia Góes Junior
l)osoja-so falar com osto aenhor, para

nogocios do familia.
E' urgcnlo a sua prosonça no prazo do

CO dias.
Juiz ilo Fora, 4 do julho do 1889—iln-

sclmo llodrigues Pinto,

bviRMAW Otvuttlflo iio üva pura
illitrvtt llef/iiitratla .*

á TOBBE EIFFEL
Cn.FlQULET, cognac

T'oict. Agente
ljH R Depoiltarlo para o Império

,$$; C0' Kun do Oil-C»mara
r:io de JAMEino

Aehn-st à Vfiul.i rr.i iodas sa
confeitarias eaimasom tia viveres.

£m
mmmW31.ÍÍIUJI.IKS

cfar-alns bonlntlas a proços b.iratlijsimoi

¦liiO Bua Larga de 8. Joaquim 130

eunuuismo
Onrn r.ulif.il cnm o npodoldou ilo çmaco

«ln ,T, W. Carneiro i Jil rua dus Ourives,
vidro tslIU rs*

r~
.&.
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AVISO AOS LEITORES
Os loitoros nuo visitarem Paris duranle

a J&cposiçfio, ja Sfiboin quo poilerHo Iisr os
ultiinus numoros rocouicliogadoa d'0 1'niz,
quorom cisa ilos «tn. .tmétlôo í-^rínc-ü
X d'., ,*i!l run S.nfoyelte, ipior nn Haia
do leitura pólos nossos uorrospnndoutes
ostnholocldatia Rxpõslçílo no Pavillulo da
Jiepubttca de Qttatematafcu\o couisnissurJo
gornl diiíuuii-so tio pôr prnciosanionlo unia
sala cmn varanda ,i disposição dos
mesmos senhores.

Para so ovitar qualquer confusão, ns
possons fjiio rjuizoroí» rocobor a suu cor-
lospondonciii om cnsu dos tirs. titiistléis
1'tlitci' at v, devem innudar diricil-a á
ruu l-itfayotlo n. na, por sor a sodo do
serviço cspecialnionio urgauizailo paraisso.

llcotiflfntln pela Inapoctorín Gerai
do llyglèüe do Imporio du Brasil,

/y-yp -ísk-V - " "
¦t 'H 'Kl

¦: :¦:'—i'.-¦:.¦-:.l-:.rx,s V»s.í t ¦..-ix— ^ííS

ai
Câmara u. -I, so-
brado.

AC 
fl n D 0 dormidas «sm boas camas,

DUU HO. a Ifi o 2fi para casados;
ó só nn rua Sonador Potnpou n. 201 atrás
da ostrada do forro D. Podro II.

ARU DF. LEITE Ãondo'""-í ° Bi '^$$
Iliu; na rua (miiural a-nv-v

(De C0DEIHA o TOM)
O Xaropo 2o«l cniprcga-se contra as

IrrilJçits do 'Peito, Tosse dos Tísicos, Tosse
Knvulsii[Ci'ijit/iucl!e)l'Broiichit(-s,Conslil^i{õt'i
Ctltanl/os e Insomiiuis tersisltnlts,

HüSlt, 33, rai D.-ouol, E EK r.nJSMIASANGICO
E

Proconlsndo para
curadas I ossos,bronchi-
tos, doduxos, asthinas,
ruiii|iiidõos o iiiciuu-
inoiloa do poilo. Vi-
«iro l«) ; sia pliarmaeia
da praça da Constitui-
çío n. 02.

reTÍMUISPfl Dr.Joblm, ospocin-
CSlOmAGu.- lista,/ornado pela
faculdade dc Paris C premiado auu a me-
daUta doa hospitaes. (Jura radical u ra-
pida das molostias do estômago o dus in-
to.stinos pola lavagem* \liniu\c_n\ 9o,
das 1- iis 11 horas.

jj SAMUEL HOFFMftBN-
"Jí líinprosta dinhoiro sotsropoiilioroí:
trnvosen do liosario n, 15 A. (.

VINIÍO IIESPjINIIOL 1)0 IIIIIEI110, í;11™ ao0
som álcool (attesladoda junta do hygiono)
vondo-so por 

'-'1^ ts tlecinio o 220^ a pipa;
ua rua dos Inválidos n. 92, loja. (•

Li
Conccrlam-se cliapéos

f Vfiiileni-sc cliaptos"' apéos linos soli me-
m . i (lida.liaia-se flavossa paSsam-se cliapéos a

CallCÇa. ferro por .00 rs.
RUA DOS OURIVES 39

A CAHEN & C. ¦¦ y^00_
r% ¦ l,"'ca ° mais antiga casa do dar

dinhoiro a prazo do lü mozos,
sobro ponboroa do ouro, prata o podras
preciosas.

DROGASeII
sua lsiritiniidado ;na rua 1'rimeiro ii
bll.lVt li. 1-, «UrnniidoA V.

o nccosso-
rios para
fabricas lo

*, ¦" i i. '-; l..*, i cigarros,
•JLj íS3 W£ por proços

FCm compotidoros; vondom-so na rua Vis-
conde do Kio Ilranco u, 20, l'u*n ilo
l.tsllu. (•

mm
Empregos e empregados
Com -W rs pódo-so tor uma ou outra

cousa, u trata-so tio papois para casaiucu-
tos t ua rua da Coucçiçãa u. 11 ¦

AGULHA RASO
Esta agulha ts ailelffiiçadn nas duas ox-

tromidadi s, o nuo pormilto cosor som fa-
dip:i o ci nt rápido/,.

A casia Sorpa «librei o grntuitnmonto um
pnpol ."i"- sonlioras quo putUtom,

veiidoui-so do l.UOOparn cima, na casa
Sorpa.

112 Rua do Rosário 112

' 
1MBMA SOLITÁÍi 

¦
§11 ü^Gttxçâilãtomar.ficxiiiltidA
V |H«V dentro de 2 ftOMI pi/ll é£%

IStk (tl.OItl Í..ÍS SEC11ETAN V
fâj Fluiunlit-, hntsk, friiUiitii iiiiiii
VlfJN O unico rp:i.r.liu IboI&iuÍVO ¦> infallivel
èS? ADOPTADO nos HOSPITAES Of PARIS*ti^ 

OBSERVAÇÃO - I) txsn tiilo Ju
/.'siJOL()tlUI.ASCoSECHliTANHnit,risinai!ti
Ç 

*.'..-.'.- - isi-.* prodactoi liuilUfi; i miiier
jSm reigu»ri»r-ifl d'ell«s com lotluo eaiiido.
raj. Iiiiiiilto geral, 52, rua D(«sa»ri?í, im Tarii
Icsji HoRh_.i j.t-Biro.- Andréd'filtveira&Gad

W&1& Ww/wWWWvr

í
&_fl______

IP ISS LEITORES
Os loitoros tpio visitarem Paris tTu-

ronto n ISxposiçfto dc (889 jA sabom íjiio
poderão ler os últimos exemplares d'0
i'niichegados nesta cidado no oscriptorio
dos correapomlonlos- Mr«. Amédéo
Prlucc <¦'¦•* i'*. •Ilt rua O.n.iiyctlc, omlo
jiuclüm mandar dirigir qualquor corro-
spondoncia, podir qnaosquor InformaçUos,
dar ordens du compras, otc.

Além tlisso, lovaiuos ao conhecimento
dos nossos patrícios quo, afora o sorviço
cslabcleciii • no oscriptorio da run E.n-
fnjollt» ,i. 30, os inosmos «rn. Ann*-
«1«*«* Prlnce »V t*. acabam do organizar
uma Bala do loitura o do íuforninçüosn a
Lxposiçao vMsuia, no Pavilhão da Jlcpu-
blica de Guatemala, cujo commissario
geral tligniiii-so do pôr graciosamonto
uma vasta sala, com varanda, ás ordous
tlus correspondentes.

Aconsolbnmus mui vivamonto aos nossos
amicos o loitoros quo eo acharem om
1'nris quo visitem a casa Amédée
1'i-lnci* A ( . ua sua sedo social, 3(1 run
i iifitaeiif, bom como ua instai lação quo
possuo na Exposição no Pavilhilo de Gua-
temala, quo ba do sor, graças ás oitonsas
rolaçoos dos correspoudoutos, o ponto do
rouuião dos numorosos ostraugoiros rosi-
doutos cm 1'ariíi

M.-VV
>.

##«%

Í*fiV,-y:' 

.7 /V^$xk
jifís.i u ¦ • Xv-Xâl^ ImfioíPsK «

ljVs:my^m-¥i\ rT ¦ \:&m 'W *^®
V ^^'^ »-»^ iWk XI

yr-^y . VM :v'-^W'^|V|M
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fllII 1II llij illlíill
DE STTnERI0R QUALIDADE

PilRjsl RJRsTSiil V. SOBSEÍE MESA

Reserva cs ii ws 11

fe. i

eiierosos I

COZINHEIRO
IProcisju-so do um por-

rcito eoxinhoiro paru
casa do familia do trata-
mento- dando (lador á
Hiia condueta; informa-se
no oscriptorio desta
folha.

Fôrmas para sabão
Precisa-so para fora do algumas quo

ostojam om bom ostado ; quom as tivor
o quizor vender dirija-so a rua da Qui-
landa n. Ti (loja do chapóos), para so
tratarom.

Alfafa superior
som mescla, om fardos pequenos o por
proço módico ; vendo-so qualquer porção
na rua da Candolnria n. o', sobrado.

mmmmmmm£

OI-DIOESTIVO DE

fH AMAI NI

6EROP1GÂ LOURâ

A.a-XJA.HlD3=31SrTE IDO TISTIXO

¥iiiairre ffcimino
VENDAS POR JUNTO E A VAREJO

piasoo i^ioisio
Agencia, e deposito da companliia no Rio

de Janeiro

lí) li lllll,) DE BARGO
-\f IW^st

| ; <> • - ,f:~?, |im-k#%&& ilú E_ iliH

m>éi<ilX^r<Vj:&: -sj-vü

fòsí^
ii. y, inr.E*a ca a i hPPHíwaa

^CJí^^f^tH^l-. ALIMENTAÇÃO RACIONAL
¦faV.VV :-i7J**»'¦ 7-!\-j*"vi.**',4^liJ>' soas

M^^^m Mães, Crianças, Amas,
<Mxx.rúv^0m Convalescentes.
^«^•^.^plf^-**'-^
[Vy W, yx'Vxxé4$vvP Es.to ílli"!';"t0';i;; ura Ha,Jur »s™^voi,&
m^VV-^VVxV.VVWy^lí. I"-'!'-»"» «obreimio :
ViMp.-fVfVA-.-VV-i-VyfVx '' 1>*ll';l !lH Mãos, duranto a grávido**.*,
fr7','y,'f''-V7-*.7 ¦¦VfVy'V-$ví' ;' Para as Crianças, na oocasillo do desmaraal-aBj
¦¦•xM^âMlí^^m^Br'^ "s Vtjlhos ° Convalescentes.

,/-*¦*! iv^VyV^ji^^.&V Y mento das Crianças alimentadas no ssisio ou

mmMV im nmmadeira.
''&S/71 Niiiibiiniii Peeilla, Conserva ou Pós ditos ilo u

S.iVjM.Vi para a infância, poile compotir-llie.
""íí^Vs^v' 

I F' a administrando fácil do Phosjilialo dc Calcium,
*%&& -" t-!l''au'Jas durante o seu crescimento.

_WB"

limou tai;ão

que fortifica

W
PARIS, 6, Avonuo Victoria, 6, -PAUIS

PojsuilarlsM ua Ilic-tlc-Jaiicim ; KLEMCELilOEFEtl 5; Cia.

MAN AL MERCANTIL
DBCJCWA S3ICMIÇAO

A odiisão quo acaba do sahir ,*i luz ostá considornvolmonto nu-
piiioiitada o corrocta, consigimndo Iodas as alterações operadas nos
usos (í ifíis comniorciaoa *\o liru?,Íl nlú Hns ilo 1HSS.

O MANUAL MERCANTIL, tio Vorodiano Carvalho, 6 roísn-
lado o melhoilo ninis eniuplolo de escripturação mercantil o o mellior
assessor da profissão conunorcial do liruzil, como attostn oloquoiilomonto
O fneto do os lar om tlcclmu odirào.

Um grosso vol umo do do llli paginas, formato grando o oxcolonto
papel. Brochura 6$ em toilas ns livrarias.

BANCOS E COMPANHIAS
MO -III1S.1IO .1ll'S'l*Bl

MotloIiiaS do Iodos os ttocumontoa o livros ossonciaos usados nos
bancos o compiinhlasi Leis o regulamentos.

Urochiira  5*5

4,*»*__js?» Licenciados prin mspecta 71 pttral de llumene ti t, tnerio do liraitl

Sf *! \\VVvyy v> wfòxV-. {'!¦ -3 ty Má S 9 JMãSa^CaTf/ ullIliVb \* \J_m*wSàaá\mmhtirW
I ///>Snnh: I* Apcrloutea. Hstcnsníoliloos, -viiricnllvos, aeisuratlvos

»l 
"•¦""""¦ Jtt CintriiiiFiiUa ilo appotlte,Prlsüo «loVcntre, Enxatmooas.Vortlgono,

í*\ ÜU tlOClOUt JS Congoitõsso, elo, — 7Joít! ordinária : I, í ti 3 grãos.
Wrano^ z^±^ly'ZTiouãrf o Sello tia União tios Fabricantes

"«-Aaos»* Em TABIZ, rüarniacia lekov,- Duoiltoi em todas as irintluMl HiJ.rm.-icl.-is.

•gWTOsZ1sss3s7***SBs,TCSBg^^

%,v_\ii'-iV' ¦-'-xx W -¦ ••>'¦':.,; x "'VS ,i .i>V x .xá, V 4".'kiÁ cmM_máMÊÊSB-mmmm\*^

¦üPía
Tf-Jí'.!'*»:yf.'Víti

__ '' =líííft^£^ ' '¦ -n \Wr*'í
itnancA MARCA > ?

ciiuntaoiAL Btci8iRf.De t:*^;:

PROPRIETÁRIOS E ÚNICOS EXPORTADORES Ir'¦'_W*i PflOPRlETftRIOS fc uniUUii t«l'UHI«UUHt*s- I',;.,

H RIBEIRO. DA.C0S.Tft.et. C'.á«' mk
150 RUA 00 ARSENAL 152 —LISBOASKEjsW

?MÊÍ\_h^
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O SPORTSMAN
F03LIIA SH5M.ARÍA1L

CONSAGRADA AOS INTERESSES DO SPORT BRAZILEIRO
4° ANNO DE EXISTÊNCIA

APPARECE AOS SAI3BADOS
trazendo uni artigo tio fundo, noticiário comploto do movimento sportivo om todo o
imporio, rcsouhn minuciosa tias corridas, própria para arebivar, acompanhada da
apreclaçHo meticulosa do cada parco, foita pola ponna competento do Loni Black;
soeções iustruetivas, o recreativas, resenha dos thoatros, os prograinmas do ins-
cripçao o das corridas das divorsas sociodados, palpites dados por possoa quo
(requenta assidunmonto os cotojos dos nnimaos, tudo, cmfiui, qaanto jsosj.i into-
ressar aos frotpteutadoros dos prados aos clubs sportivos, aos proprietários tio
animaes o aos criadoros, cuja causa o Sporttman tom sompro «lofendido com
ardor.

Couosnondentes espociaos cm tod^s os coutros sportivos, como Pernambuco,
Ilábia, Para, Campinas' otc.

Proço «ias assignaturas : Para a corto 0[5 annuaos, para fura da corto G-5000.
Numoro avulso 100 róis.

ESCRIPTORIO E REDACÇÃO

29 RUA OO OUV9DOR_29

'M i" MUTILADO

WKlaSrllíúJ

DIOnSTOES DIFFICEIS
MOLÉSTIAS do ESTOMAU'

PERDA DE APPETITE,
DE FORÇAS, oto.

P«R1S, 6, avenue Vicloria, 6, PAíilS
C CM TOD,*.', At PIIAlIMACiAS

&zmg$m*m$m

L. GOMTHIER
SUCCKSSOH DE L. SAMUEL Sc C.

i Ilun ilo Sacramento \
Tondo do fazor loilão no dia 9 do cor-

ionio do Iodos os ponhoros quo so acham
com o prazo vo ncido, rogft pois aos Sra.
mutuários bojam do roíormar ou resgatar
suas cniitoliis ntó ,*ii|iiollo dia.

Cura rápida com o opodoldoo do gtiaao
pur ,1. \\ . Caruoiro ; Jil rua dos Ouri-
vos. Vidro 800 rs.

COLLEGIO MILITAR
Enxovnos bnriilissiinoa na imporiai olli-

cina do fiirilnmonlos o loja do fazendas ua

lüO Rua Larga do S. Joaquim ioO

Cf >¦ 'ií'*'

vt-c .-íí*-.."..r-.;sy-'.

7*--.*V'
;'\ V mi

-.•i';,7'

ti DO UlIUI
DF,

3>rriMira*Io «f)l» hnfíVM NcIciUIlIcns o
phyffloloKatcnN pnrn o Utn tU- fiono-
Itoliir on cnbollOH» r<p.M-tnin*itf » <•»»:•,
Impotlh* n ejnéiSn *• piwnjiov-m' tmtí
>l-_« c nhiiiKliiittticre.HvimuntOs
Efitn npuríiílíi c oxcoldnlo propfirnçllo

som duvida o melhor romodio alú hoio
eonliociflo pavA 0:1 iliflorotifoa (lofoitoa tia
cabclladurn, morocoa intima nltomsãodo
tudas as pessoas quo tóui tido a infoüci-
titulo <lo pordotf om pnrto osto maia rico
ornnmonto natural da pliysioiiomin,

Cum o sou omproço iulollig;ctito tôm*
consoguido resultados rnalinonto Borpron-
ilcnlo.H. Kiu muitos casou, porém, nilo
sempro, a própria calvicic tom sido curada
porniaiiontoinonlo.

Sempre so conseguo fazer parar a juàín
dos oahcllos\ omqiinulo nuo para o psn-
(cadoàtiB sonlioras, ó o olijooto inala utí
t- mais agradável tpio so podo empregar

riir.PAii.uio 1'Ki.o

DK. J. O. AYER & G
Lowcll, Sfass., Esl.-Unitlos

A'vonda ssas lojas do armarinho o por-
iimnrias.

WtTsssf_Bn«s«»*^i5js--s»M.TO^'i*í^^

l^tsií^v-jíar^^

I WEMmmn
§ Pasta pclLor.it lem ad^uiriil »hma maii rooteclda'' iln iitiis 1 ,1» PAETA da N.M*É do DCLAH- [JGHLNIEii, rua Vlvlenno, u, Parla. ss

A mio vttijii uitiüCrBit o. bitueada :
!• Na sua jtntlarosu ofpvuoiu eonlra 01

Ilheuniii (C-jnitípjçflen [Ironi-hitoj, Ii;]|.h1«rm
do |s"i'o c da prffanla; clllrvi» nstn, vunücitlo
por 50 raetllcos «ins llMj.lUet tle 1'ari».

2* Ni BUA (TlfJ>ei'ÍOÍ'Í(/ífííf) ÍJlOOllfCfl* [)
,, tuuot reconhacida lidos membrus da Academia
f| da MoJiciaa do 1'arl».
]j ,1* N«.« mi.ly . do «i/ilBiilison •!.! FaraMnle
ij d* Pttii-i jiiu viinlifaitã 1 iju*! iiã>. notittnlit cipict
¦J 11-111 ttavt* tie uji/o- liei como Mor|>tiina e
í] C «loi.iJi. íeiuodioj eitoj, -.'iijos perigos ííq bssm
,1 cotih ícidos.

TATO ••*•> o* tiiulin aullienllcoi nua rífom-
I /ICO i.i-ii ãis iPASTAooXAROPCIlSÍArÊ

í, ri mil ni.;.i uni Mcdicos, c astoi lituloi nüo lorão
cmtcettidoi a peitoral algum, quor antigo, querrecente,

Vende-se nas princtpaci Phartnacias
tio Afundo inteiro.

Bgilâ-ssg.1^^

\\\\\\\ A \1 A Si Amwml Mmm
(GRA NULOS)

Horoico o nodoroRo motlicnmonlo para
as oiiforinidnilos do pioadu o iiaço, mosmo
110 ostndo congostivo, o priiiKipnlmoiito
Iiunililo são ticc.isiiiiiiiiliifl pur inlfcrüu p:i-
ludosa on rosullniilos tio fobroa tntormU-
tontos; tossictt rocoiistitilitilo ilo todns as
iiinlostíiis febris, oxorcontlo tuna ticçílo
ospocial o curativa sobro todu o npparo-
lhu i;inlri»-iiitesliiiiil.

E' uma importantíssima tloscoliorla cio
Ur. l.isui'oi.111» Ramos quando om tligros-
são puliis estados do Prata o dn cuja np-
nlicação obtovo immonso suecosso cm
liiiciiis Airos o Monloviiliio.

UNICO DEPOSITO

RIO DE JANEIRO
55 Rua cia Quitanda 5^5

Milli
TraTc-ss.idcS.Fraticisco ile Paula

3xr. v
ÍNCOHTESTÁYEO 5 bARATKIRAÍEííTEAI

LEIAM E ADMIREM

Saria Sniiliii de Aniujo fiourfejáíi
*

O")

DE

40$000
Um riquíssimo loino do eroisó calça o

coloto proto, fazonda superior a useolhor
obra innniifactnradn a capricho nas utlioi-
nas do ostabolocimonto ; não so eugauoni
por tal preço só na «'««nn i!n Mllm.

.Suporioros sobrotudos do casimira do
côr, fazonda eastòr, forradosdo íolini foi-
tos ,-i francoza fimitnçilo a mnison Coutard
do Paris) fiiialmonto obra quo honra ns
oliicinas do ostabolocimonto.

roo
Esplondidoa ternos do casimira do cdr,

patino ou diagonal,fazonda superior leitos
com suporioros aviamentos, cortados com
,1 máxima olofjnncia por um dos mais
babeis laitlcurs.

_?T?v /""r?*»! /¦•*?>, u!/-,Tsrai: -*7!^í

Suporioros calças do casimira do côr,
ou preta, fazonda o quo lia ilo suporior;
vondo-so por Oisto proço oin conseqüência
dn tor grando quantidade; isto só ua ctmn
tlu Silvu.

I2IOOO
Esplondidos palmos do casiniira do côr,

panno ou diagonal, forrados do sotim, obra
feita com todo o capricho tom grnndo sur-
linioiito para oscolhor. Só nn cmio iln
Nlim,

Hiquissiinns sobroensneas do pnnno
preto, forradas do suporioros avinniontos,
casoiid.isii Ir.isiciss-.ii, obra do grnudo luxo.

8500©
Praquos do diafonitl proto, fazenda su-

porior, forrados ilo sotim- oa soados :i fran-
coza, vordadoira pochincha do ocensião

NÃO SE ENGANEM
I SO 1 üffi 1)0 H

IsT. 7.
TRAVESSA DBS. FRANCISCO DB PAUL&

ü PROPRIETÁRIO
w A.

laJòaé íSonriísaiícl p ri-
Uno-»,. s_>bnúri;i> áns.iiitjj-

H" «ls-, Goiíi-auritl /sVí-sjssjo,
jl U»{*SJ3III<!l'0 .Josi»! 

'(1«*

___3a Arasjjo (tíalfiOIlitC),'
_¦*¦ 1" ;> I1CJS3CO tjí'>-.ifs;»ni»l,
i_i*:nijo, ollosé iQoiirsanil
Ai-uiijí). «üoAo S.14>;«i*.*ü;-iii<1
.?«,i*;« iiJo,<JDussit<>-lÍí> »Dt!s.«í>«lo
01ivoii'*M ELü.-irtjosa, -isajio-
H«>, íJlSios-s, Jiin;, ;iaã, is*-
nifsds. « üniflgo, giazaro.
hos jiííIii) laIJecímontò <Jso
R5. Sü.'í.l!í3.'?. ESaSlaíA T5í,23
AatAaj.íO GoajsiisAWj»,
ris-j;sn!! ;'s,'-3 jioaBoaajLto sua
nmiisaí,o o piedoso obse-
43ssu»5<? «2rn aco:ii]>aiiiiaitem
a!,'':'*! uüèiiiia moratia .^tu»_
ii*.í)i*3;ií.j.>si {ãeupo.gos, tnsiliHu-
,3«> o fteretro Snojo, S «lo
coiTeoíe,ãs D<1 ¦*• Íi<>i*;»s4,«Ia
rua Comiío <5o BÇ«»miHm
13. -í" pura o comi torio
da voiioi-jive! ordom ,1o
Carmo; por pato acto do
cariilailo o religião ho
confessam extremnmon»
to gratos.

RVão ha convites por
cartas.

f_tíSi__f!&í_thtv^-:--cth _ Jfív
Wffllft

Pr •tf,.*,-;--:-'®;:.. i.,!.v'-'*JSS_*viV-'A:àx. vx\
r&fWÜ. VÚMitl

K?o*9Í^-«-.^*Mi3®rip^-*4*\t£t.._, SJ.s/s.nii-s-»: |f;i .U.

r_^**>,« te.M^^himm

aa Süva

Si iliWII
O procosso dn Mr. Carvalho para nu

iiiolostinn do poilo. llua do (lanuo n. J!0 lí,
das 12 iis 11 horas, osijlliiill do boceo dos
liarboiros.

BELLEZA DO ISTO
IJara amncíar o aformoRoar .1

pollo ilo rosto, o molhor pnspur.i-
ilo i;t som contostnt;ílo, ;i acuado
Ijiii':., linn de Laís, da inai.i
iiliiiii.tdii fiiblicn ilu Paris, a uitul
tira as sanlr.ii o manchas pur mais
antigas quo sojam,

A grando acoilaçüo quo lem
lido fíin todas aa pnrtos do inundo,
a proclama sein igual.

VI Ia nine dc Ia bcaulè
DEPOSITO KBPHOUr»

104 1ÍD.1 ilo iiosano 104

òòòèèè©éé ó© èéó ©à
Modnlha de Ouro nn CxpoftlçSo univ, 16711 O*

©-

<HTn ^jfíLU ®-
RonDi-03 (rnANÇA) (ür

/13pOS/fOSD/()/Gf/a..TjJÍ0/)(i'iS(/l]Cl)/'lPi7/t/(J?.©-
© <-¦> 9 ;p ç ?i 9 çao 9 e 9 91) o

p MOLÉSTIAS DO PEITO ^,
\ Mr. Carvalho, cura radical, líua y,
y do Carmo ti. 110 Ií, das 1:1 ,'i.i. II, !S
kyx/.-^:\/\/\x/\/:s/x/.\/\y.

Discursos pnrlnniontaroa do eolobro
orador Josó ICstovilo, I gr. vol, Bno.i -i»3 j
A Convonçílo du Pass do 110 ilo fovroiro,
]>olo vi.sconilo tio líio Ilranco, 1 pr. vol.
onc, Ji^i Historia dos trihiiuaoa ssocrotos
do todos '):f patroa, por 1'aulo Kóval, obra
curiosa- 5 gr. vol., 7S ; obras oscolhidas
do padro Manoel llornardo», obra olaa-
.sica, com üaiUniós sobro a lingua, pnr
Onslllho, - Vul. ui.c, Hss; Historia iinivor-
sal (Ictf povos antigos, por Tlieophilo
Draga, obra iniportanlo, 2 gr. vol. une,
H;i j Dicciouario inglos* do Vieira, S vol.
onc, 1-3'XW.

LINDOS ROMANCES
Os Muias, por líeiulo Queiroz, U gr. vol,

\. ; Noventa o tres, pur V. Hugo. 1 gr.
vol. ene.., 2^500 j A. formosura iln nluui,
por líscrich, õ vol., dá | 'V prosada gio-
ria, domostno, 1 vol., lái Uni atuiu na
corte, por Andrado Corvo, Jl gr. vol., 'At;

Os oavalloiros do anuir, tratl. do hospa-
nhiil, d gr. vol. onc, com lindos cln nino",
il.) ; Martyrio o líynismo, por X. do Mon-
topln, I vul. ene, I«5l00i 1'aulo o sou
cão, por Koclt, I vul., 2íis00 ; A Estala-
[',oiu (los trozo onforoailos, polo mosmo,
li vol., ene, là ; Os coitadinhos celebres,
do mosmo, I vol., 1)1 otc.; na livraria do
Marlins, run do l'iii_u:iy:n.:i ll. -1 C, uin
fronte ii fabrica do ellfê.

CONSTIPAÇOES, BRONCHITES
Irritação do Peito o da Garganta

Contra c-si'as nirtslç-w,it PASTA PEITDHAL 00
XAPOPE do MAFÊ 'ln DELAIlGRErilER, llss
PARISiisostssitcmiiniaolIloaelo lnfalllvol vcrl-
Qcadn pelos Mcsibroa <lii Ãonúcmln ilo .Muli<;ini rto
Frnnçn. Nfc« contendo oplonom t,v» pouco s.ieií tl«
o|iÍf> toes como Morphtna o;i Coârim, enes pruJuctoi
ini'ii.,Li^)-io cem opti mo oxlto o segurança A»
orlauças soffrendo ila Toanoor\ CoqtmluchCt

Deposites nas Pharmschs Co Mundo intoira.

DE OLEO PUHO DE

HD0 DE BACALHÁO
COM

HypopbospWlos dc Cal e Sofla.
Approvado poin Exma. Junta
Contrai do Hygiono Publica o

autorisada polo governe
10 KELHOR RBUBDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO

PAItA
Tlsloa, Bronohlto8, Eocrofulae.

Raohltls, Anomia,
Oobillclado o«n Coral, Dofmxos,
Toübo Chronica o AfTooçtíoa do

Polto o da Carganta.
E' mnito superior no oleo simples do

Cgndo do bacalbiiti, porque, altím do Ur
iheiro o sabor apradnveis, possrao todas
13 virtudes motlicinncd o nntritivas dp
ileo, talc-in dns propriedades tônicas o ro»
sonsitiniintos don bjpoiibosphitos. {
A VEIiDA HAS DP.OUABIAB £ BOTIOASaj

Ignacio Tavares de Souz&
IfjRSclo Taiarea do Souza Jiiuioi-O sum

fiinilin, l'nulii:a Victoiian.i Tavares do
Sou Kit o aous irmilos, Josô Poroira do
Sulina o sua familia, Ignacio Gor.calvos
do Soussa o sun familia agrndocoin do in-
timo iValina ;\h possoas quo ho tligtiaruit)
acompanhar os rostos mottaos «lo sou
prossiulissiuio pai, gonro o tio, ts do novo
lilás tíonimuiücain qno ainaulin, torça-foira',) do eorronto, ás 8 horaa, aottmo dia ilo son
passamento, sorí colobrnda tuna niiusii,
iselo otorno doscunso do sni.i alma, na
igroja do S. Joaquim, na côrtó.

mm DE NAZARETH OSÓRIO
A A.n gueto CoBar

,rs.!íi-rs,»!íou«•*:»! vos Om o.i*l os'"fi su» sumiiorn. fllliom ti
|»j Sóuxn VcitcIi*» Bon.

ü&kaja sn 5111 iirofumln»
I)U.»lllO ç-;ii*:ti!<)s iim -i,*-m-*«<>;iiki

mus mi» <ll;{ii:u*-itiii ia<v>síii-
jssníh.-s 1- ú llllíilia a 13, i a * -¦ -a •: - -i-i
o í*.»r|y-:si <1«» mo«« Itiindo
51* aal 11*1 o , cuilliatlo»! Uào í*
;sj*isí;;o H*onij>«ssil «l«^ rsb^i-r.si-
J"i|»C is d i);-H>!•!«?, ,1o IIOVO «SOIt-
v31". si iií :»:-8Hlal.!i'oii"*!ii 'iuüi-i-
••.:> CJI145 |j>«!>l* Mlllt, ItEltlSI hoVA
•fiií,'í>«*s*iilí» ii» i^vojis do.
d lan«l«_9:ii*Sa ísunsiiíiihií, tor-
011-lülfi» ?." «l,í corronlo,
31,-1 5) hoc*:sM.

JOSI! .)0!í(|llllll N11DC8 ilo Moraes
n Os niosiros do Aiiyb. dos Meninoa

«jpDoavatidoa mandam rozar no dia 13
jí dn eorronto unu missn do triposimo
il dia polu repouso 010.110 do nou ox-

colloga tJofííi -Sonqulm H'uiicm dcTSo-
riuvi, na capola ilt» Nossa .Sonliora dft
Goncoiisiin 0111 Villa Isabel, iis '.) liorns.
Convidam or amidos o parontos do mos-
nu» finado para assistirom a liio justo quilo
bitmiinitario :u'lo o dosdo jú so decla-
rum agradecidos.

S^^?!fít^eSSSZS'^P^'':rtrs'^rv^__ti_w_m

Emilia Augusta ile Gouveia
»•>, Joannn Soqnoira do 1,,-iiru, seu mn-

HlSfritlo o suns irmila Niillialia, .Maria
:| Carolinn o Kinuina iignidocom <i
il. todas as possoas qno os acompanha-

rnui im doloroso R-olpo quo sollroram com
o íalfociuiünto dú sua prozada mai o sogra,
BCiiiHIn -iui;iif*íii th*. CtoilVcIti- coiivi-
ilttndo*as o a toilas ns mais possoas do
su;. amisado para assistirom a missa do
sotimo ilia, qno polo otorno doscanso da
finada mandam colobrar na igroja do
Sonhor Uom Josus do Calvário bojo,
soguuda-foira H do eorronto, «As U horas;
pulu ipio niltocipain 11 mou eterno ruço-
iilieciiiioiito.

.,»,-• «-ft-vTT

i). Cândida liaria do Espirito Santo
?\ Josó Autonio do Olivoira ííuinia-

r&prftas, sons outoados fausonlos) o Oli-
h voira Guimariíos, Montoiro & U.

_!L iigradecoin «lo intimo d'nlnin ,-is pos-
soas quo so dignaram acompanhar oa
rostos mortaos tio sim sompro t;)iorada
osposa, míli o afloiçoada, o do novo IIids
coriiiiiiiiicani 'pio, bojo, Boguniln-folm
H do eorronto,' ús H l/s! duras, sotimo dia
do sou passamento, sorá ro/.ada uma
missa polu descanso otorno do sua almii,
nu iiiiiiri/. du Caiidoliiria.

K1- 
,l-1*,-' V.» »*¦**'¦,• ' ¦*,'•»!"l-a"

r*.:,í-^.y.U.<:¦£ -v-t ..*«».¦ .._*.-..
ti '1"."7*,".-íV T;." -?'*Ti¦ 7"1 ' -.uCl;jrU- *-i2-.,J* _SQ______t__|

Rüanoel José llodrigues
jl ... Anna Kosa de Josus, Orlando Joso

!:Sê.li__!._*^_^V.i.ií.ílS^íjs'iri«*

MoinhosdeFubá
DEBULHADORES ETC. ETC.

L1ÜG1:»IUV0H|).M1'('«. C°, l.imilcil

95 Bua do Ouvidor 95
ruo 1)31 J.t.MlIIlO

MUlllIOS Dh IM)'/
PARA TOCAR BOMBAS

95 Rua do Ouvidor 95
(S013UADO*

114 E 116 RUA D.ISÜUDE 114 E 116

KtIO ui.:*: .B.^.^3*:-::;**.; r
G

oampuvtas ,
16. C\ LU

Sitoílíoilriguos o Cocilia llosn Kodriçuos
| mnuilam rozar boje, sogiinda-foira
li S ilo eorronto, unia missa do Iriiío-

uiniodiado son passamonto, na matriz
du Kspirilo Snnto, lia .1 lp! lioras; confos-
snntlo-so doado já gratos pur eslo neto do
religião.

i), Uagdalena liaria ila Conceição
Ferreira

it» Francisco llurpos Forreira, Foliei-
ajoedado Carlota daUama, Josophina da

ií 1'ioilaile Itilioiro o Bun Iliba, Juslina
4 Forroira Conloiro o sous lillios agra-

docoin tio intimo d'alina iis pessoas «pio
so dignaram acompanhar os rostos mor-
taes do sua soinpro lembrada ospuna,
nota o cunhada, xitiKtlalrnu IWnrla «Ia
(-fluct.içiío rrrrrlrn, o (Io novo con-
vidain a tudas as possuas do sua nini-
sado para assistirom á missa do BOtinto
dia om suflVagio do sua alma lujo,
si'giinibi-fi'ir.1 B do eorronto, .is tl borus,
na igroja do Santíssimo f?anrnmonto;
dosdo jú so confoss»m gratos.
-¦n»rr,^^í^j«*>«*7**rw-*¥sVii_Tif*^

Casa Godinlio
f! liaslanln sentidos ainda pola porda

Bg^do nm nmigo e companhoíro, ti->
íl iiiosporadamonle roubado, pula trt>->.
À. çooirn inão du inerte, di, quadro uiltlfí

iã,i salionto r-xomplar so tomou jiur w.i
amor ao trabalho, os empregados aa cuia
üodinbo convidam n tudos os sous anil-
gis, bom eiiiins fi família o possoas da
amisado do fnilocblo jovon Pompeu Xa-
r.nrclls Oatorlo a assistirem ,i missa ipio,
por sou otorno doscanso, mandam rosar
iiin.inliii, terça-feira, II do curronto, ,-is 9
horas, nn igreja tia Candelária.

A todos t|uo so dignaram acompanhai
¦i.i sous iestos mortaos, o «pio ucoitouã
o-to convito, os nossos sinceros agradeci'
montos»

BXPOSLÇÃO UNIVERSAL DE 1889
Sogundo carta dos Sus. Amkihx PnmoB

ct O-- o Pavilhão dc Guatemala omlo olloa
acabam do organizar unia sula de loitura
do todus os principaos jornaos das sVino-
ricas du contro, do sul, das Autillias, o
do extremo oriento é construcção do ma-
•loira inuito bonita»

Kssto pavilliãu acha-so situado ;i diroiia
Ia torro EiiToI, polo lado diroito o do-
fronto da parto contrai do Palácio das
Artes Liberaes» Está porto do todas as
soccüos das republicas nmoricanas o do
imporio do llrazil, cujos riquíssimos pa-
lacios lião do constituir, por som duvida
uma das maioros altracçDos daoxposiçBo.

Aos.iossos patrícios rocuiniiiondainosoii-
larccidamcnto «pio visitoui no Pnvillillo d»
(lualci.iala a instalarão dos Sus. Amédé)-'
PniNCB& Oa, dovida ao obsoipiio do Ui
ro • *" '» '«tal do Guatc-uiaf-

JsW.
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cria, citfa extração terá INFÂlLIVEL^PTEJogaf a 5 DE AGOSTOEstão expostos á venda o» bllheté-s da 8o sérl© desta fnjpiortanto o acreditada .«, B _,.. -.--¦,,¦: ¦«-. ¦ _ ¦ -¦...;•,,•.-•',;,,,.¦;:.;...s,-,-, p^dw^í^up"-
PRÓXIMO. Assim está declarado A margem de cada bilhete e assim suecederá; çifcaaistancia q ue se repetirá w «ía *JJ|MWe^^
oxfeacçdes respectivas. A dcsigiiacãaíió dia da estraecão no próprio Mllieto traduz a resolução assentada, ' ^soluta, trauMa-pU» çom.. ,..,... a......,.,)
liaria de íaser correr, iSESÉPRIí! e Sf.niP.i_U-. com pontualidade escrapaiosisslima a loteria annaaciada. ^ ^Pelo nltlmò sóleaiae compromisso, do qu." " " — ¦-....--
dia 4 de Junlio, tem o publico garantia effficaa
perfeita seguridade e tranqüila confiança, con.__.._._ .. ««.»B.»«««_» «-*.«,, .¦_¦•*.. -»..- »-.__-._-.--., —..¦_-.
fillliete aos portadores que o apresentarem ao í£ü©eo. Os prêmios pagam-se Bem desconto.
ÜIIW imuiB DO ULLI M. CS- ^FfiM^OIli raMS s3_^m^is.iüi^_%.s .t -in Muni. miUH. BO IUI

OS _^0-B3srTES3 DQ-LIVAES 
"JiCfX_J3_Q-I3B <£*£ O. (S_ PAULO)

P.ocisa-so do uma, para ajudante, ou
unia aprendiz; ruado Carniou. 18,

0 f_cí' Asa U H tia*' 1 §E «s. o

Doelnro quo vondi ao Sr, Domingos
Carneiro a minlia loja do rjuUnndn. cita
ú rnn da Lnpn n. CH, livro o dosombnra-
cada do qualquei' ônus; o por .or vordado
faço osta declaração — Itio ilo Jnnoiro,
8 do julho do 18:.!)— João dc Sousa liamos.

D
AO

TI

E' som conto.tação nlguma a ofliencia
dosto maravilhoso sabão no curativo da.
molostins da pelle, oczomns, om])igons,
ilaitlnos, comich-OS, flnniãs, loprn, pau-
nos, sardas, cuspa», fori.Ias tptor antigas
ou 1'Ocontos ; á venda rua da Conceição
ii, bó, u nau drogarias.

te & A &J&J&& && -fèjft &<& A á> &&&âk Q/bdb &k&Jkj£j&& & SS
t,»í<*^_-^P;5-^p-_---0-^ià--i_r*>^"^^

13^ Abatais Guyot • |
_?_ia,rnaa,ae-utico, ±9, r-u.a, Jacob, JPeitíz

fe3.«J__.

O QOUDRON GUYOT sorvo para pro-
parar apua do aloatrao u mais agradável.

tò As CÁPSULAS GUYOT contem alça-
fl tiTio do Noruega puro. As do. os süo do duas

0 QOUDRON GUYOT tom sido expo- |\ a quatro cápsulas no momento das refole.os.
riraontntlo com grande exito nos Hospitaoa 1 A-GAPSULAS G.JVOT recoimuondâo-
do frança o Hespanha nas otirormidadoa dos \ so uas onformidado- soguintos:

PULK.0E8 o {SAÍ.QAMTA T0SSAS TEKAÜHS *
nos CATARRHOS da BE-USA S TISIGASg BROMGÍ.ITAS, ASTHMA

DI3FEPSIA Í.ESFÍÍSA1EÍ.T03
O GO.iD.-OP- GUYOT constituo na ,\ As CAPSUÜ.AÍ? G.líYGT .ão branena

opochn dos calmos o oin tempos do opidumias j o cada uuia lova impressa cm proto a firma :
a bobida a mais hygioiii.n, (p "'

SGS—

J2 absoluta mérito indÍ3pentiavol
oxií/ir ti Firma

ESCniPTA EM TliES CORES
j£â^

Fabrica : Casa L. FRERE, 19, rua Jacob, PARIZ
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LOTERIA D E .8 A NTA G AT H A RIN A
S1 SE-JII--. 3D_^_ 1» LOTERIA

EXTRACÇÃO HOJE EXTRACÇÃO
A'. 2 HORAS DA TARDE

O PAGAMENTO DE TDD'.):. OS PRÊMIOS

K.TJ..A.. 3D-A. TJ^TTO-TJAirAij-A. 36
Eiitlercco (ol«*si'iit)i>.co--a.'_:iLiiç.ia.Aii»E cnlxu «lo «-«u-i-i-io «as 

.!-_..

1ÍÍÍ.S1 COLLflRES
MARCA COMETA

Sem compotidor. Prova-so no doposito
gorai ú7 ina Primeiro do Março Õ7.

CHIS DA INDIS
*Vo«*do, 

pr.oto o padro
Os amadores desla oxcolonto bobina

encontrarão o quo Iin do mollior, o por
proço módico, na travessa do ti. Francisco
do Paula 22 A.

CASA LAMBARY

iiiii llliSiSIiP*'

VESTIDOS!
Graudo liquidação do vostidos o onxe<

vnos para noivas por metade do sou valor,
mais do 50Ü ve a tidos foitos poloa ultiuua
ligurinos na imperial ullicinn do Bazar dO)
B. Joaquim.

IliO llua Larga de S, Joaquim 150

.....1.1.0 Oi òlUlSIflIl
SUC0E_i,.01.ES DE

LEITlO & BflPTSSTA
l''a/.oudo leilão cm D de julbo dos po-

idio.es vencidos, provino-so os Srs. mu-
'.nonos para reformarem ou rQ__ali)rora
ioiis objectos ató ii vespora do rolorido
dia. Travessa do Thoatro n. 1 0.

LOTERIA DO MARANHÃO

/^

H*i __>í_r M vt\ / vffs Wk Wt f*É WÈÂ

\Mm.m.im.l\mJMj 'W H " " ' '" 
à

IDE

_tl--.-V-_l

18 IIII BIS fl™
Esíjiina da dos Ouiivcs (Em _r.nl. á igrejaj

11
Esquina da ilo Rosário

'«•pr TÇ T E^ /M _p^rí r\

[IfBB w|è

m Itíl I PIB HOJE I lll 1311)

2ft SÉRIE DÁ lft LOTERIA

DEPOIS D,AMANHi DEPOIS D'ÀMANHÂ

ill li lllll m msm
INFÁLL1YELMENTE

Aléui iln ttoiíe (.i»n»ilc letti ».>,!.- loioit.i pveniloe «lc t.OiO0l><t,l*iSOO-l)
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BiMli! totecit) .t-.ii .ónieiiíe tlCS.OJ'.;. !il!l.eleí),
Iíomottoin-se bllbetos para fórn,eom nntoeoiloiicin,som oiimmisstio ilgliuin.
An oxtrnçSc-i üi..) liifiiHlTeliueute tton iliur. iiinicniioH.

O üficnte, AUGUSTO DA ROCHi MONTEIRO «ALLO.
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Um moço 03trant;oiro, dispondo do ai-

;uinas lioras por dia, ilo.oj.-i omprocar-SO
.umo corrotor do seccos ou inojliados,
quor com ordonado, quer por comniissão.
óoijl.oco tambom o fabrico rto vinho do
uva passa ; cartas a K. K. V. -ld — ua
oscriptorio desta lollia. ç, ¦

Í1WM4
A casa _.iiinlinr*f,r.a

tríivoj-Sft do K, Pran*i
cisco do Paula 22 A,
vondo musicas para
piano o outros instru-.

CAIXA DO CORREIO 45 CIDADE DE SANTOS
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ila ABBADIA do 50ULAC (Girondo)
_:».,_ tliaOtTB-iOI-Kril, J?rlor

,9 Medalhas tto thira:Sru .oi/as liSO - to.it/ro3 l.S.
AS MAIS l-UIVAUAÍS U_C(.H1»ESSAS

INVENTADO fí _*7>;o^l _•-?> Polo Prior
KO ÁKK.O

«OiisoqiiotldlimodnnitxlrDen-
tlfrloto dos RR. _. E-. sonodio
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Convidamos aos nossos-fregueses e ao publico em geral a aproveitar a occasião de (Mjt1 fazendas, armarinho e especialidade do artigos para inverno por# preços que garan- id
ão ter competência. Chamamos a attençao dos Srs. negociantes do interior e mascates,

arem comprar barato, a visitar o nosso estabelecimento;

tlfrloto .tos RR. _. E-. Bonodio- jat/ftÍSKtlnon,cora dose de íi.;.,iiiii:isi:.)II.i_ i*/iíuitíi-\
couiagua, provem e oura n carie dos í. ,„r: ív****.'''!' —eos, IVirliileci-ii-fcí.t/j/iVAs

.-ci-giva. liortel.|Kf|3]
verdadeiro s^lwj

deutes, oinuraniitiocoos, rortalecon
do e toiiiíiiidi) 03 geugivas norfel'
tatnonlo sadias.

o Prestámos um
viço, nsslgualando aos nossos lei-'

H líül liH'''^ esto nutljo e utlUsslmo pro-
I • ¦._ P-fedo, o molhor curativo e o
|;j i ;}í unico proeorvattvo contra aa
R jj 

-.'./ _!.iTecçõcs aontarlan.»

P ^^MMMm AflBntB.QBPal:«B*fl.UÍ.IÍBORDEAUX
H tG-ZãÊÈüM^Êíé VV Ec|wlt!it!.5 ecriiM no Ilio-itr.-Jinifiio 1
|, 

^g:i^Í{^!^^^sJr KIGUEL LOPES-.H.MiÒ,54Í rua do Ouvidor.

*

_M_kiü
;;"'íi.«^''t]Kj.'1;>J! mon.os, mouioiiot sol-
Wffil/yl '«"w ^"Jll!<' estudos, oporaa
V-^-^T^ÇA—ít? eèiriplotiie)etc.,por pro-• ™ 

«@» Ç''3 'oais baratos do
(*:quo qualquer outra casa.

Dysenterias rebeldes,
Altosto quo toiilio emjiregado om minlia

clínica o preparado do fer. plinrmncoutict-
Antero l.oiv.is, donoininailo Ncrlnwlra
limara, o dollo loulio tirado os niülhoros
rostiliailos oin casos do dysonlorins rn--
UoltlOH, ondo Iodos os conpeiioios têm sido
emprcentlos sou. tur obtido resultado, O
leti.-iiilo ó veidiido, o quo juro sob n fó
de meu gráo—Ilio do Janeiro, 28 do

reo do 18SS1—l)r. João José da Crnr.
Urci/s,

l ....-os agonies o dopositarios (.anta.
lbu 1'iliio ft (J. tlrugiiistns«iijiportadoro9-r.
rua do S • Podro n. I!2.

111 MMft 11

comprar
(timos n ('' 

que desej
Ternos a honra de levar ao conhecimento de todas as pessoas que nos queiram honrar

com a sua presença quo esta LIQ,UIBÂGÂO é a mais sincera e real, porque, além do nosso
BALANÇO AIltfAL, temos de dar logar ao grande e importantíssimo sortimento que deve""cnegar no próximo mes de agosto, comprado nas principaos praças da Europa pelo chefe desta
casa, João Pereira de Moraes, que ali se acha exclusivamente para esse fim j
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?l_ i í$% __sa nm
A 13000 róis

coros lindas: na Casa da Ootia, rua do
Uiuguayaua n. 1 l.i.

IuMIS lf IffllW
Dobollnnv_e ns tossos mais luiporti.

iientos o reboldes. nssiin coú.o ilosappa-
rocem ao ojiprosoRo., doroa du j.oit.. o
alteraÇ-oa da vo/, pelo processo do
Dr. Gnrvnllio, rua do üiirmo, oe.qtiiun d.
becco dos Uarboiros,

I,

; 
¦'

•íàjl*»' íl a í G li

Os armazéns do fnüondaa o modas do ..'oli-!..-.turno tle Pari«
acabam do receber, para a prosonto e-tn{2o Ijriix, uuui íi:sd:'. e..co!b:s
So chalés, cbapòos, leques, vestidos foitoo •; ssáid**. rio theatro parti
senborn.

0« proços doitos artigos, bom eomo o:» do todos os outros objectos o
fazendas quo compõem o grnndo o variado sortiinontd desse ostaboloci-
mento, ba.ciidos em um cambio favonibilis.imo, uri». lOin procedentes,
apezar do que terá mantido, at. neva ordom, o abatimento do líi 't, an-
uuuciado.

. Todas as vendas são feitas a din.lie.ro

lUnica C-.ríi 0....0 .o
.»ii<*<>nln*:i <r<i in p 1<í to
Morl iiu-*iito <i» IOJtlOtl-8»
pui*«.claiisis, v 5 «1 r o 8 .
cryst íiew, r:i/:«iH--iM,
tro ili <!<. <*i>_.iiil»:s, e.l.-,
í stili» so voado por j»i*<_-".
<;<>-. I».ll''llÍMMÍIll<»H, ao
{.;_*act<.<. E-.-í_-.;ii* B il ÍI
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THEATRO'#*

&. ff''<*<Ii*<> <!e Alrtinl-ii*-!
Coiiipuniiia dramalica—iJircafio da aclriu

EMILIA ADELAIDE

_A._vr^_v..3sri-3:^!_.
t*.*i*ca-lV»ii*a S> «lo Jiü.Iio
Itccllii o.n i.«|.i'U no. .llf.lln.-lo*.

''l.lliS IClil.II.IN, '.'.'.l.'Ill«'.'i ti.) MIUllO
¦ • ltt-l..l.l'1'..íll'..'. IO". II

8* ropiu_oiitai,'íio do drama histórico por-
!i»:'.ioz em ii actos, do Sr. Alberto l-ata-
ui.. ilio

.-1(111.111111
Orama altamente ologindp pela ira-

prensa 0 polas priüioiras notabilidadQS
iivlcr.-.ri...-. poi'tuj;iiO::as.

O proloepiiiatn «Jli ppon ú o grnndo mar-.'
quec de Piuaba), cs. '&¦".?¦ cat» p ca!..!.-:'.
|!-rir»i Mnlngridf!, ífirírapíiando o licroíoo.,
...:;i.!i-t:i dã lã» anojada enipror.a.

TOt.ll PARTE TODA ft CO. iPfiHHI»
Os bilholns :i vendn, Iodos ü3 dias, «d

oscript'-. i:» do tlioatro.'

PHÍ.COS — Eriai- o Ia ordom, 12í i
camarotes do '_», íj.5; cadeiraa do l',2í;
do . \ W .UU : galoriai! nobres, 2$; ge-

-_SS?S rr. tes.: i ,_-..'i'>rutf-M.l^-'>.My__rpTtu_«My
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THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
.j:i.[im.hln ilrniiinllrii—_::ii|..<-.*u Ilin. Bni**»

1 fflIMilM. Dl JU
GRANDE NOVIDADE!

11* roprosonlnt-ão da magnífica comedia om i actos, original do distinetissimo
comediograpbo braziloiro Ur. Franca Juuior

EIST-EtrBXnÇ-A-O
-Manoel Praxedos,

iiíaPraiodos, medica, 1). Apol.- ,u Agumr, D. Herminja Adolnido; bacharol Jlnrtins, advogado, Mosquita; Eulalia,' ctora do Gromio Jkisical Sacordotizas do Eutorpo,

_..los, Castro ; Maria Prnxodos, sun mulher, D. l.oolindn; Doutora
5Jv_» Pra-xodos, medica, 1). Apoílonia; l.r. Poroira, Ferreira; bacharola Carlota

fc" — ¦ *-*---li.llll_ JIIIUIiMIIU] W

íí a?'. •','E,i"*'*0'Oaslroi directora do Gromio Uns.... . .v,. Aiioiaido; primoim doonto, D. Luiza Poiny; sogSkdaMita, A. Rezende• torcoira
oita, li. llom-iqnota: Grogorio, Pinto; Uma crinda dn bacharele, IJ. Justina.

Ilanda do musica, composta do socins dn G. M. P. Sacordotizas do Eutorpo.
A ACÇÃO PÁBSA-SE NO RIO BE JAKEIR0-ACTUAL1DADE

SIIMK-lt-li-SCf.M-: n» ARTINTA IÍIA8 IIII tríi l
Tomam parto no ospectaeulo os artistas lt. llollcraiidi o Luko, cantando umnaua o uma cançoneta. "
O resto dos bilhetes A venda na bilbotoria do tlioatro.

Proços e boras do costumo,
-AMANHA—12» ropresontaçno.

THEATRO LUCINDA
EÜUPREIZA lítflt.-uttsA Ju«rio«. & <c.

COMPANHIA FRAHCEZA DE OPERA-COMICA E OPERETA
dirigida pelo artista FURTADO COELHO

IDIiill S D! n
3» representação da osplondida oporota om 3 actos, do Lococq, intitulada

1
UIU Jlll í Bi I lifl \ U

Tomam parto o Ia cantora

dí^ex-lb. suz_A._isr_rsr_E3 db urs^s
O os artistas -IIIIoh. I.oys, Ailéli* Mnliivllle. _!«•«. Tony, I.conce, f-C_.iuil.ilt,
A. Biircr, divorsos artistas o • corpo do coros.

Sliso-on-f-cèiio .Ie BDi*- ^Saroliant
Remonte «tia orelicrttra \lv. Martin

Os bilhotos no thoatro. Preços os jd annnncindos.
A'm 8 H;M horas.

QuixTA-rEin_ 11—Estién da 1» cantora iMHc. Fuxlcr.
SIAÍ.COVfK.

1" roprosontnç3o da

Proparnm-ao grandes fostas para os dins 13, U o 15 «>e julho, »8fim do sor
ecmmemoratlo o grando .iconte:imonto dn tomada dallastilha. O babilissimo «cono-

graplio brasileiro Prode rico do liarros trabalha om ntr.a ecena do extraordinário
,. .Siòta--0 beneficio das escolas'gratuitas S, Tbiago de Inhaúma ficalrnneferitlo olloito allusivo aquello ncontecimonlo, quo será oxhibida nestas noites,' • a O niiuunciar, ' poi toda n companhia sei-i cautada a Mur«ellicao,

ffeIMPERIAL THEATRO IÜ D. PEDRO II
eOWPANHIA LYÍ.IGA I

DIREC WD R 3?. Ivr. j_vI XX S E L X. ___.

HEI._,...IIH E
O-HECITA !>£_ A8§_fGBíA3BlIR_i,

l1 reprosentação da grnndo opera om 1 prólogo o ¦! aelos, musica do maostro
A. lloi:..

_PE*RSO*I>T_A.C3-E-lSrS

Moüstofolo.
Paust
Margorita..
Marta...

Elcna
Fa-iiit
MMstofoIo.
Pantalis...
Nóréo

1» TXJITE
 Sr. Sorbolin
 Sr. Cardinal
 Sra. Singer
 Sra. Ercoli'Wagnor ,,  Sr. Eiosoli

Coros do ambos os seios, meninos, corpo do bailo,
sas, luz oloctrica,-eU«

Principia ás 7 1/2 horas cm pouí.

S. PAUTE
Sra. Singer

Sr.Cardíi.ali
S r. Serbolinl

Sra. Ercoli
Br. Eiosoli -

banda do musica, con par-.

O p.qnério rosto dos -bilhetes em ensn de G. CastellC.s & C, rua do]
Ouvidor B. 11 _ 6 no oserif íoiiv d. tbo-tl-

i â
MUTILADO

FOLYTHEAMA FLUMINENSE

EMPREZA FRANK BROWN
•^m__j*«—

GR/VNDE COxMPANÍJÍA EQÍJSSTRE
HOJE DE-$0A.3Sr3O

feE-
pST«|ttl-Çk

ilu OriSbinUlIllilc ÍJiita .lica «li* «:.«plcu«ini- «iilciitnl

a a nn rs Bjj /pç. G^S5' ^ W" fstfij j|_| V^ §/7'8 §|ra

A FESTA CHINEZA
Em que tomam parte 100 pessoas

Com um vostuniio imperinl,
l;i.]ue. a oitraordin.-.ria,

Um miao-ort-ícÒKO per oxcoloncia,
Com um interminável panorama,

Klncido.copico do brilho prismático,
Posto en scona con um goeto ouernjfl,

Com todos os cfleitos da arte modorua,
liliiminaçãoia lua oloctrica.

VEB-SB OS PBOO-iSA-WWVíA.S.*
Proc-fl o horas do costumo. ^

Tvp. à'JÜ fajs —;I..J3iiri'lor ns. 63 e 85.
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